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DIÁRIO' 'DO .CONGRESSO N AL .. ' 
SEÇÃO 11' 

ASO XX'lll - :ço 76 CAPITAL FEDERAL SABAJJO, 18 DE MAIO DE 1968-

.CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

," S!ÍÍ!8AO CONJUNTA) 

Em 21 de maio de 1968, às 21 horas 
~ 

(Tf:R('A-FEIRAJ 

ORDEM DO DIA 
,_ DlS('llS~ão em primeiro turno, do Projet.o de Emenda à Comt1tufç~o 
h" dr·- l!J.,S (;\!.' .~uunme o 1nc •. ~c I do arti<.!.o 60 da L,:;)notitu:ção, e dá 
(,Utla.s p:·o\Jdenc.a.~, l·~ndo 
' Ptwecer. sob no 23 C e 1P63 (('N), da comis.."ão ~1ista contrário ao Pl'O-

SF.~SAO CO".Jp;'IJTA) 

F.m ::!2 ce maio de 1968, às 9,UO horas 
{~t' :\Wf A..-FF!Ri\} 

ORDF.lU DO DIA 

Discussão em tnrno ún:ro. do Projeto de Lei n\'1 13, de 1968 rcN'. que 
declf!•.J. de Jl\:e,~,.~, La s:_')..urm::ça Uicional. nv:;, termos Uo urtl;W 16, § 1'?, 
a ..• lt':.l '·b··, t..o~ <;,,·~.-;; \lit·<t•l, V~> .\;ltniLltJ.u::s que es)~llllca, ~ ua ~.;utta~ pro~ 

v.ú~·n( -~~~. tf'IHh ' 

Prtrecer, .o,ob n" 24 de 1!J68 <C?\ 1, da comissão Mista: sõbre o Projeto: 
Ji.\'ljJJ.re,: suu!·~ <·-~ tllltnJ.·h: f,lll•ruvel à:s ct~, n.~. 6<i ~ 69- 'il -· í-i­
'iú- i8- !:iO e bl: LH'-·~ú\~'1 l'>'ili :;ub<:OJ.:.nàa, a de n" 75; contrário às de 
n~. 1 a oi - ;o - ·;2 - ;·~ - i 1 e 1!-l, tendo •o~os \ e-nc:id<Y> dos Drs. U::>pu· 

r'tàdfls V./1!.-..on ;1-íanin~. Aldo Fo'?undes .. o\n:0\'110 P.nit:elli 1-lário ~Iai:a, e dos 
Senll.vres ~etnHi•n·e., Bf't<'na ).c,.•, :\brio );I\l.nin, e Jowp~>at Mannho. 

Sessões Conjuntas 
DIA ~1 L•F MAIO DE 19A8. AS 9 HORAS 

(Tb:RCA-FEIRl'i) 

PL-13-6~ (c:::· -- qu<" declala de interêsse da .::eguranc;a nacional, nos 

termos d'l art. lG. ~ 1° alinea '·b", da Comittuiç§o, os muntcipios que I$• 
p~ciffca, e dá outra" }'fO\ idências. 

AS 21 HOR.~.s 

P. E. C. no :\ ·iiS -- QUl S\).prime o inciso l do art. 60 da ConstltU1Çà01 -.• · 
dá outra-'> prorid·"-:1r:ü'~ 

DIA ::.2 DE MAIO DE 19Li8. ÀS 9 HORAS 
~QUARTA-F"EIRAJ 

PL-14-68 1(''\J -- C.UE- dispõe Róbre <-1 n:·dUl"ÚO e isencào de irupDS{os na­
exportarão e- na mnJ-"' ,a<.;ão. 

DJA :;s lH.: .\!:.lU DE 196H AS 9 00 HQR_.\S DA MANHA 
I,Tf:RÇ '\--F EIR . .<\ l 

C.\LE?'-JJ)ÁRTO DOS Vl<?TOS PRESJ"'F:\CL'I5 .~. SFTIE~f APRECIADOS 
F~Lú CO:\'GRE~00 ~.-:.CIO:'\:'I.L 

D~_-\ :.:.~ DL i\lAIO DE l~CS, ;-;·s 2: 00 HORAS 
~QU;_'\RT.-1,-r;-·r~ 4,1 

Projr>tD r:')~ F' J-, ·úh- C.D. 4.43~- fi3- A!~era o QUJdro d::> P"~"'oal 
da S~c<t'i<o~:Ja ~!-;'i ,-,,;na; Fede1a: cie Rr·.·t!i·-:;s·e ct., vutras pl'O\ldll!Coll':>. 

Projeto YH• S. fi' 'hb--6:<:: - C.D. 1 (};;· ,)ft - Dh·pôe .só!Jre a,; f'.)lldaS 
Millli:!rt'sle dct r.t..Crh' prc.naenc:ils. 

D' '\ ~!l DE :vrAIO DE i Só-i .\"i 21.00 HORAS 
tQUI::\T.-\--I' .E'1 H. A I 

Projr'to H!:.- ~-.F Jt'·-6'1- C.D. :!77 .. 67- Ru1bre o prr,zo de re\ncln:-ãO 
no CorpG dt' B-,llll:~dvs tio Estado da (.uao<Jl'Ha do pessoal do Qnadro d() 
Corp-o ne Bomb.o!;c;; Uo antigo Distrito Fde;·aJ. 

Pri-e~o no ':4 F'. :.:-:~~- C.D. 744-ní- l\loditi<:a a reda1:'ão do art. 11 d• 
L-e~ no üC5, d~ ;;, ;lç ~<->l<t"Ü'c de UH9. q1le ct;,pú<' "oore o repOlJ.~O s~man·.ü r-e• 
mnnerarll) e u r~.!..~:,~::· no â<- .<:-alá rio dos d:<l ~ fen:·.ctos c1vis e religio,J'3, 

Proje 1o lH, :.,,,!.''. 4--68 1CN1 - -~C'!'2"c::>nll:l \Hlra~rafo umco ao art. -29· 
do DF.C't>'o-lt': !·.• .~.2. <'!~ 1, de feveretro rle 1967. e dJspóe sobre as condições 
dt' m~re"sr> ,-,0 lr.s' :ld•_O ::VIilite.r de En<:>.enlu-lr:a de Of;cia:s da A ti\",'\ das P..X• 
mas f' do Q1LHlr~l ;w ;\-laterial Bélico. 

Proje!:o ~w ~ F. "tiJ-67 - C.D ~.813-G-i -- Autonza o Poder ·Fx~r:utivo­
a abr:·r. pelo :·,Lm~ .. ·:·!v da Fazenda Prf>di~o (";nPt:iat dP NCrS 600.000.00, des..· 
tinado :l rP·~-._;~a. _ :t•·.'u Ue àe~pesfls de p::-s11a1 da Fundaçâo Bra~H Central~· 

f 
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4. Cl:mcorre p&rtt êste dtstanct_a- 190;1 parn. hl66. As dos S1Ibdescn-r(l1-

mento,, e o acentuam. a p.onhea1d!l. t vidos aumentaram em 3 bilhões de .'10-
,~&dici~nal deterioração nas compara.:.. lar€s no me:;mo pcríc-do. .... 
çoes de preços entre o que exportam ~ . . 
e--·o qtte importam as nações menos ~· A perda de poder _aqmsittvo_ dos 
desenvplvídas. O tema relevs.nt.e e as- pru.se.s: pobres. pelo av1ltamento a.o 
saz diScutido incluiu-se na pauta aa p:eço da s_~u~ p~odutos q!-le lhes hn­
n Con.ferência de Comércio e: Des~n-~p.oem as ~·~l.as l~.dt;striallzadas, e es­
,.olvimtnto das Nações Unid~s (.:tl timada em ~,5 b1lho-ss de dólares ao 
UNCTAD) que se realizou,. há· :nt:- ano. Esta_ ctfra corr.;-sponde ao tota.l 
ca.s :;e(nanas, ern Nova Déli. ~as doaçoes. , ef~tuadas ~los pn.iSes 

Afirrhou lá o ilustre Min:stro das r1cos e eqmva .. ~ ~ metade de tQdos 
Relações Exteriores -do Brasil '"1outcr os recursos pub.1co.s e:xte1nos que 
:Magalhães Pinto, em incisivo 'pron•m- e?tram nos paises em pre-cles:envol­
ciamento, que, se houvessem perma.- Vlmento. 
neciào,em.l967 01 mesmos p~*"Çt.s .in- 7. Os indlces econômicQ& na.cion&!$ 
.ternacfona.IS dos produtos de f'X\)Orta ... ·elaborados pela Fundação Getúlio var­
ção do Brasil, Vigentes ~ 1953, te- ga.s e publicados n:l :-evista ''C0nj1.lntu­
liamo~nossa rece!ta cambial au.mf!n- ra. Econômica", permitem-nps apre.: 
tada de 850 mllhoes de dólares . ..._ ciar, através de longa· série cronoló-

li. R;e.s.salte-se que .as exportações de gica, os efeitos dessa perda real de 
lnan~faturas dOS patses desenvolvidos valor, na.s exportações nacionais. EiJ 
cresce11am em 65 bllhõ~s d~> dólares, ae um quadro sugestivo: 

<A:-10-SJSE - 1953 = "100 

Exportação d< Manufaturas 
l!'todução 

ANOS 

fnct\str!al I 
I Qua.ntum Valor I Preços 

I 

I US$ 
I 

US$. 
t 

11 19u .................. ! 100 100 100 100 
19 .................. 09 166 189 114 
1965 .................. ! -120 369 278 I 76 
19$6 ............. ~ .... 128 316 234 74 
1957 .................. 136 339 227 67 
19~8 .................. 158'_ 639 276 43 
1~9 ................... 178 &83 251 45 
19~0 .................. 197 753 355 47 
1961 .................. 219 I 1.179 713 61 
1962 .................. 232 1.858 755 41 
1;!3 um 645 33 
1 4 ........ -......... 2.1!97 1.050 38 ' 

EXPEDIENTE 
CEt'ART Af,liENTO DE {IV! PRENSA NACIONAL'. 

Oll'tETCR .Gf':A"AL 

ALGE:RTO DE BRITTO PEREIRA 

8HI!l:"l'! DÓ l"'W .. V!O::O C'S t'>\.IAJ..ICAC&fi$ CHI!fllla 1:2A aEÇ.lO 011! l=llto.t.,ÇJ..; 

J. B. OI! ALMEIDA CARNEIRO FLO,RIANO GUIMARÃI!!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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~ na• Dfidnlfl do DtDiftlmenlo de lrnDrenH Nacional - BRitiiLJA 

.10. E' deveras impressionante, na frieza de seus números a. série cro .. 
nologica. que documenta a delapidação de nossas reserva.s-ourO pelos orien ... · 
tadores da política econômica-financeira. Vejamos: ..1 

Rç::SERV AS-OURO ]X) BR.o\Sl'L 

.Ana. <em 1°/1) Ton •. 
1951 ........... ............................. 255 
1962 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . 253 
1963...................................... .. 245 
1004 •.••. ' ••.••••••••••••..•.•.•.•••.•••••• ' 2.5-i 
1965 ........................................ 81 
1966 ........................................ 66 
19&7 ........................................ 40 

11 .. Esta situação foi agravada pe1o fato de que cresceram, em 196~ 
n~as Importações e se estabilizaram nossas exportações. concorreram par:: 
estunular o ingresso de mercadorias estrangeiras, nos últimos dois anos: 
lq) a tran~ferência. de dois mH produtos, muitos dêles supérfluos e luxuáriOJ. 
da. categona espectal para a geral; 29) as sucessivas reduções da.s a.líquotat 
do Impôsto de Importação, inclus!ve em março de 1967, quando da alt~ 
do dólar. ..... 

12. Alimentos, bebidas, máquinas, veiculas e manufaturas diversas 
f?ram os itens que maior porcenta-gem de crescimento apresentaram no an1) 
!mdo: 

AUMEN'rO DE IMPOR'I'AÇOES 

(Em milhões de DS$) 

Jan/Ago 
1966 1007 

'I'O'I'AL ........................ . 608 947 

- Alimentos, bebidas (incl. iri.go) 144 197 

~ 
17 

' 

19:5 

.................. , 

.................. I 4.037 1.253 3! ' 

36 "'I 
- Ma.quinal·ia e veículos ....... . 
- Manufaturas diversas ....... . 

224 287 
29 37 

37 
28 
27 

19.6 .................. ! I 3.165 1.140 
I I 

ft. São impressionantes, em sua botados, cujos preços fjcam menos 
simpl~idade os dados. nurr.(:ncos d-alsu~itos ts flutuacões p.r_ejudiclais, e 
últ1m4 coluna, que apresentam a ~vo~ que promovem maior ingresso per· 
lução dos preços médios de nossas centual de riqJ.eza. sob a !orma. de 
exporf,n.ções de manufaturas, tendo divisas, ao país exportador. 
como 1ano-õase O de 1953 <=lOM. En- O COM!i!RCIO EXTERIOR 
tendEtm~s caberem duas interpreta- BRASILEIRO 
~/1e§ Válidas, de ação simultân\:!a, pa­

13 A revista. "Visão" de .t9 de Janeiro de 1968 por seu comenta.rish 
esp~cü~.Iizado, apresenta ini.eressante estudo da compOOição de nossos a.cré~ .. 
elmos de débitos no balanço de pagamentos de 1967. bentre seus númerc 1 
mais expressivos, ressaltamos os seguintes: 

(Em milhões dfl US$1: 
- Aumento das impnrLações superfluas . . . . . . . . . . 60 
- Instrução n9 289 (matrizes estrangeiras para 

suas fi1tais no Brasil) ........................ .. 
- Sai da de lucros H errais no 19 semestre •.•••• ~ ••• 
- Juros e dividendos, ..... ·~ ..... · ........•.•••••• 
- Serviços (royalties, aluguéis, etc.) .....•.....•• 

100 
110 
200 
160 ra eJqPlicar a curva decresr~nte: a .9. Em ~Q65 dispunha o Brasil de 

perda. de valor real e a perda de rservas no extenor que alcançavam 
qtuaJiQade em nossa p-rcduç:i.c exi)Or.. a cifra de 15~ mi:hões de dó~ares. A necessdlade do estimulo à exportação 
ada., A primeira causa res-Jltará e:n Não es temes o.a•s. Ao final 'Cte 14. As e~portações brasileiras apresentaram declínio de cêrca de s~ .. 

parte~ da competição mesma Q~:! s3 1967 estavam reduzidas para 215 ml· em 1967, em relação .ao valor alcançado em 1966. Segundo os dados da 
verifitn. no comércio iutern::.c:cnat, lbões. Em que terá sido tttilizada to- CACEX diVulgados. na Mensa~em Presidencial apresentada na abertma 
no ~rfeiçoarnento -das téc:~.:cas d~ da a diferença de mais de meio Dt· da Sessão Legislativa de 1968, o comportamento de nossas exportaçõe r, 
frod ão, e na redução de cusio3 que lhf.o?. Teremos pzzo ou rur~:-rtizaao discriminadamente por produtos, apresentou as variações seguintes, no último 
uaí .eoorre. Em outra. maior p3.rte com ela a. nossa d.í\•tda externa? biênio; 
ela s~rA conseqüência do cor.1.!'..ndo dcsjNão! Esta cre:~ccu c!~ 3.101 milhõPS USS 1.000 CPOB) 

Jt!'eçct;, n.as relações intern~.::!onals de de dólare~, em 1934, para 3.1146, e!U 1 ------------- __ __ --,------,-----
~~o~·ocat pelos paises industrializados p 1967. ,. ------ --- -
ricO! .. Para eliminttr êste asp2cto ne- Eis o quadro demonstrativo da os- I 1S67 / 1006 

1
/ Variação 

g&tivô de nosso btercã,mb!o comer- cllação de nossas d1sronibflidades e 1 
.bia.l, ~ mister ampliar a faixa Oe ex- P,ébitos ro exterior, llo último aüln- '------------...:..-~--' ----- ----'----~ 
P<>rta,ão de produtos altamente ela- qilên!o: I 1 

'. 

ANO 

(Em 31-12: 

1963 
196~ 
1965 
!966 
1967 

RESERVA E D!VIDA EX'I'ERNA 

(Em milhões de US$) 

l 
I 
l 
I 

I 
I 
I 
I 

\ 

FES~VAS 

.. 
397 
746 
663 
213 

Café em grão....................... 710.1721 763.983 
Manufaturados .. ..... .. ... ......... 143.413 96.836 
Café solúvel . . . . . ..... . ... . . . . ...... 28.281 9.524 
Minério de ferro - hematita....... gg_992 100.200 
AlgOdão em rama.................. 90,942 111.004 
Açúcar ................. , . , . ........ 79.479 80.535 
cacau oncl. ma.nteiga).... ......... 84.423 71.510 
Pinho serrado .................. .,. .. 4 7. 758 56 .196 
Soja. (íncl. farelo e totar).......... 39.644 27.619 
Couros e peles...................... 25.540 30.285· 
Milho em grão..................... 22.079 31.478 
óleo de mamona................... 23.235 12.332 
u . . .. .. .. . . .. .. .... .. .. . .. .. ... .. . 19.320 25.141 
Fumo em fóllla.s ......... ·........... 20.321 .21.893 
Sical . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 15.500 22.059 
carne bovina . . . . .. . . . .. .. . .• ...... 13.418 20.995 
Amendoim (incl. farelo e torta).... 13.418 15.073 
Minério de manganês.............. 13.840 ~6.794 

I OUtros produtos .................. ~. 160.020 207.985. 

1.652.385 1.741.442 

- 53.81" 
+ 46.57'" 
+ 18. 75'' "' 
- 20H 
- 20.~5!1 
- l.05H 
+ l2.91:t 
- 8.4311 
+ 12.02.• 

4.74!1-
- 9.S9JI 
+. 90:1 
- 5".82 
- 1.58:. 
- 6.55! 
- 7.57' 
- 5I 
- 12.951 
- 4.7 .OOf 

- 89.05~ 
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15 Entre as várias razões que concorreram para a. redução do ·valor 
clqbal· das exportações, em 1967, figura a .queda de preços sofrida por 
idiversos produtos de nossa pauta, sujeitos, como já ressaltamos, às pres~ 

-: Eões do mercado e às imposições dos grandes países importadores. Concor­
. l'eu para isto a Resolução n9 12, que suprimiu o contrôle de preços da 

CACEX sôbre as esportações, deixando o campo livre ao subfaturamento 
~· à guerra de preços. . 

~ 16. Também as freqüentes altas do dólar, realizadas em plataformas 
''periódicas, _têm estimulado, já a especulação internacional, já a redução 
_ dos preços de oferta pelo próprio exportador. Alguns exemplos: de 1966 

para 1967, o cacau (amêndoa) teve sua quotação reduzida de 541 dólares 
-por tonelada para 382 dólares; o feijão de soja, de 107 para 97 dólares; 
o amendoim em grão, de 251 para 216 dólares; e o mentol caiu de 5,10 dó~ 

. ]ares a libra-pêso para 3,9, ocasionando, só êste produto, uma perda de 
'diVisas ao nosso País da ordem de 5 milhões de dólares em 1967. 

1-7. Evidencia-se, ante todo o exposto, a urgent-e e relevante -necessi­
dade da definição de uma política coerente e generalizada de inspiração 
nacionalista, que fixe posição de autonomia e independência em nossas 
l'elações internacionais e e mnosso comércio exterior, e que nos induza 
a um comportamento firme e agressivo na exportação dos produtos da. 
indústria. nacional. 

Há que repensar, também, pelos refleXos danosos a nossa economia, a 
qutstão das sucessivas desvalorizações do cruzeiro. Elas atendem apenas 
às~ imposições e inspirações das correntes monetaristas internacionais -
FMI e BID - em seu propósito de dirigir a politica econõmica do Pais. 
Tô(las as pretendidas vantagens decorrentes das alteraçõei5 da taxa cambial 
ltêtn sido desmentidas pelos fatos: 

.;;:: ·,- ,- 19) Não atrairám novos capitais estrangeiros - a instabilidade da 

. .l!ituação brasileira, a fase de desenvolvimento travado que atravessamos 
~-as atrações maiores que o Mercado Comum Europeu oferece para o dólar, 

··funcionaram com fatores anulatórios daquêle estímulo; 
29) Não incentivaram as exportações - a correção resultante no valor 

·,elri cruzeiros de nossos produtos exportad~ foi, como já. vimos, em bofl, 
parte, eliminada pela queda de valor externo imposta a êsses produtos; 

'· , 39) Não desisUrnula.ram as importaçõe:!l - apesar de tornados mais 
caros com a alta do dólar, os produtos estrangeiros tiveram a seu favor a 
redUção de alíquotas tributárias e a mudança de categoria cambial com 

.• :- ;(iispensa de âgio às quais nos Teferiruos antenormente. Como resultado, 
, '· :(()m a falta de disclplinamento em 1%7, nossas importações. principalmente 
·, ~ _M· de artig~ supérfluos, tornaram a crescer e alcançaram o recorde de 

'·l.lj' bilhões de dólares. 
18. Todos êstes aspectos da problemática do comércio exterior brasi­

leiro estão a recomendar a aconselhar a ampliar;ão intensa da faixa das 
exportações. sobretudo dos produtos já enriquecidos e valorizados pelos pro­
-~ssos. transformadores da manu_fa~ura. Ap~eciand:> o ass~nto, em r~cente 
·-~ntreviSta ("Guanabara Industr1al ', fevereiro de 1968, pag. 12J, d1sse o 
ltinistro Macedo Soares, da Indústria e do Comércio: 

matérias prims.s consumidas na !abri., I 
cação de produtos ind:ustrializadosl 
da Lei 4.663, dz 3 de junho de 1965, 
permite a dedu,_.~:lo dos lucros sujeites 
destinados à ex;1ortação. O .artigO 5f 
e.o im.põsto C:e renda na exportação! 
de produtos mJ.,nu:taLurados, quandO o: 
CONCEX entm::b. (onveniente intro-( 
duzí-los no mercd.o e:rterno. E o 1m... 
pôsto de exportação, tra!l.Sformado em 
mecanismo de contrôle da balança co­
mercial, tem sua ~nclu.ê!lcia orientada 
paro. os produtL.:; pnmarJ0.3, em fun­
ção de sua.s c.:>~a•;óza Jllle:nacionais e a 
juizo do cons~aro Monetário Inter­
nacional. Além u.s~o. a Lei 5.025, de 
10 de junho de l!.l.:ti, ve10 isentar a 
atividade expoúJ.::iora de quase duas 
dezenas de taxas que sobre ele, pesa­
vam. Acresce r~:;L·arar que a Consti~ 
tuição de 1967, em s:u art. 24, § 59, 
estabelece que o Imp:Jsto sõbre clr­
culaçáo de mercadonas, que perten­
ce ao elenco e.:;,aduaJ e municípa.t, 
não incidirâ sobre as operações de 
mercadorias pala o exterior. 

23.· A Lei nJ 4.663, de 3 de junho 
de 1965, em seu artigo 6!;., já autoriza 
o Poder Executivo a c.:.nceder redu­
çã-O temporãria ào Imposto sôbre _Jro­
dutos industrializados devido Sóbre 
vendas no m2rc::.ao -~.nterno, àquelas 
indústrias que c~,m~i'ovarem a expor_ 
tação de m:mufaluras suas pe.ra o 
exportador. Cem ba.!:.e nesse disposi­
tivo legal, o ST. Ministro da Fazen­
da baixou a Portaria UB-578, de 30 de 
novembro de 1967, publicada no Diá­
rio Oficial de 7 de dezembro seguinte, 
página 12.311. &t:1. portaria, prono­
gada. para vigênc.a até 30 de abril de 
1968, pela dz n~ l:rB-133, de 18 de 
março de 1968 (Diario Oficial de 19, 
pág. 2.381), tem o ff~uinte teor, que 
inspirou 'os dis!):ls1 tivos do projeto de 
Lei n9 14, de H!GB {CN): 

''PORTARIA DE DE 30 ~E 
1937 

O Ministro d: E.jt.::.do da F.:l­
zenda, nJ u.:o cta1 atribuições que 
lhe confere o a~·r. 69 da Lei nU­
mero 4.663, de 3 de junho de 
1965, e 

"Os produtos industriais tel'ão, para o futuro uma importância 
crítica na formaçã-O da capacidade de importar. Previsões basea~ 
das em estudos e tendências de comércio inL~rnacional de produ­
tos f'N,mários, r-ealizadas por organismos da ONU. indicam um 
tímido crescimento dessas exportações, o que não será suficiente 
para contrabalançar a tendência da propensão brasileira a impor~ 
t!!-r. O diferencial terá que ser coberto, bàsicamente, por exporta- I 
çao de manufaturas, que, nesse C'a3o, ile,·erá atin;ir o nível de 
300 milhões de dólares anuais, até 1971". . • 

Tendo €m vis.~..:t favorecer a uti­
lização de mar5zn.; d.:! capacidade o 
industrial ociosa, med:ante inten­
sificação da.:. vendas para o exte-

E acrescenta o Sr .Ministro: 
"O estímulo das expor~ac:õ2.s te-rá que se nortear p::!:a..:. &e6uintes 

condições básicas: 

a) politica cambial rer..l!s~a. 
b) total isençào tributária, 
cl política d? fina.'1:::am:-::1~0 a:tapt.lnl t.s e:>::~~~n:i~é-5 in~erna­

cionais, e 

- dl s!stema portuário e de na~ vit.ável e necessária incidência tribu.l 
~- vegação eficiente e de custos bai_ tária sóbre os produtos primários ex 1 

. xos". 1 portados, a orientação do Poder Pu: l 
·- {)s estímulos tributários prOJVKios l'.llllco- te~ procurado assegurar ns

1
· 

~ ... v ~ercadortas de exportação a elimina-

rior; ' 
Cur~iderando, a~nda., que os fa.. 

vore..s do art. 09 da Lei n9 4.663, 
de 3 de junho de 1965, sàmentel 
podem ser concedidos pelo prazo 
mãximo de 120 dias em cada exer _ 
cício, não havendo mais, no cor­
rente ano, oportu I c ·ade para cor. ' 
cessão daque:e ~Jenefício em tôdal 
aua plenitude, resolve: . 

N° G.B. - 578 - I - Deter­
minar a redução temporária do 
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1mpô.5to sóbre Produtos In::iustria .. 
Uzados de que trata a Lei n• 
4. 502. de 30 de novembro de 1964, 
e legislação piJSterior, .para as in... 
dU<Hr~as relacionadas no int:.so V'I 
<iest.a Portar:a, na propo:ção do 
Y::t~OI' do FOB, em cruz3iros, de 
.,• .• a~ txportaçõ:s d~ JT.a!1ufatu:a:~ 
para. o ex teria!·. 

11 - O beneficio de qu;: t;a~u o 
inc.so anterior se aplic..t, igual­
ment~. ao fabricante de proo.uto:!l 
millufatur.ado.:-, cuja expo•·taçào 
seja locllizada por in~c.·mé::iiO de 
~u rr.lS espzc:alizadas em export&­
çâo, cooperativas, associações ou 
con..:õ.·cio.!l de exportado:·es, deyi­
damente ·registrad<.:'s .na ·CarteiT:il 
de Comércio Exterior ào BancQ do 
B.;-asil (CACEX). 

III - Mediante cumprova~J.I) 
da expedição da merc:woria pa ~ 
ra o exterior, ampa:a:la por 
''Guia de Embraque·• de3pacnaa~ 
pela Alfândega e emitida a :,Ja:·­
tir de 19 d-e novembro d;:> ::onentf' 
ano, e para o.s fins previstos uo 
inciso V. da CACEX f0rneoorá aos 
exportadores um "Certificado' 
contendo as ca:acterísticas da 
expoTtaçãq e o respeativo v a ·ot'­
FOB, em cruzeiros. 

IV - Para os e!eito.s do Ine1s~ 
II, deverá constar das "Guias da 
Embarque" o nome e o en::Je~ 
rêço do fabricante da manafa­
tura objeto da exportaçao, brm 
c::mo o nUmero de inscrição a:> 
Cac:'.astro Geral de Contribuintes, 
o Ministério da Fazenda. 

V - os fabricant."s de manu_­
f:-turas compreendidos nas dJS­
po.si~ôe$ desta Port~:~.ria ficam 
au.crizados a deduzir do val•Jt 
do impõsto sôbre yrojl'toa m. 
tiu:t:-ializados a recomer, a t:n­
por::lncia corre.spondente a êsse 
im~ê.s:o calculadp, como se a~­
v.id::> t~e. sôbre o valor CIJ...J 
vznda.s amparadas pel:Js "Certi­
ficados'' emitidos pela CACEX e 
de que sejam beneficiàrios, :J.<io 
podendo a dedução Jltrapassal' c 
limite de até 10':{. nos caso.s de 
aliquo~as superiores a êsse mvel.· 

VI - O di3pO.Sto nesta Porta­
ria contEmpla a expo-rtação C.os, 
~e::;-u:ntes produtos. cujas indú~ 
trias tenham assumido juntrl à 
comissão Nacional 1e Esta~ili­
za~,ao de Preços (CONEPJ, C\! 
ccmp:.:omissos de que tratam as 
alínea.s "b" e "c" do !!lrt. 6.~;~ da 
LEi n.q 4.663, de 3 de junho de 
1985, e de acõrdo c J;.n a c!a.ssi­
ficaç:io constante da Tabela anexa 
ao Regulamento baix,v\o com "" 
Decreto n.9 61.514, de l:.Z de ou­
tubro de 1967 . 

. 19. Dentro do previsto no item "b",çao dos ónus, fazendários que, pon-l 
d_as "condições básicas" referidas n:.t C:-e~ndo. ~a composiçâo dos preços u-I --------~---------;---------------
.exposição do ·Ministro Macedo SOa- na1s, . difl~ultam a conquista e a I'r~dutos das Indústrias 
ii'fS, o Projeto sob estudo visa criar consolidaçao dcs mercados. 

Capítulo P\\Sições 

um sistema permanente de restitui-\ 21. Ma.s é de conveniência ressaltar 
·_ç~o ao exportador, através de cré- qut o benefício ioencional não se deve 
-dito em sua con~ cOrrente tribut~ia,j cor..stituir apenas um acréscimo de hL 
de um valor variável calculado sobre cro para o exportador. Entendemos in 
-o 1'quantum·• de suas exportações PR-j tUspensável que tal estimulo estej~ 
ra. o ex.terio.t.:. Esta sua parte. prin:ci- I con<lici<~na_:.io. pelo ,menos em parte, 
pal.· Alem disso. em outros diSpositi- a ampllaçao e ao crescimento da ati­
vos, introduz modificações no artigo: 1·~-oade exportadora do beneficiado De 
10 do Decreto--lei n9_37, de 18 de no-! -outro mod(), aquêles que •:mtenham 
vembro <!e 19?6, ar!1go êste _que vin-j st...aE curvas de exportação inaltera-; 
culava a ISençao do unpôsto sobre pro-· da.c, se estarão locupletando com a dis_ 
õutoo industrhlizados, na importação,! perua de tributos, sem uma contra-

-':'-,. isenção_ previ~ts par~ <> imp;)sto de\ u~rt!da de . beneecio:s para a comu-
- _ llllpo:rtaçao. E aperfeiçoa, amda, o mdade nacwnal. "tste, aliás um dos 

projetü, dispC?J:ções da Lel n9 4.613,1 pon'Jcs vulneráveis do projeto, em 
de 2 de abnl de 19S5, que conczde\ nosso entender. e que procuramos re­
tsenção nas importações de veículo.:; med!ar e corr!gir. 

.e.s.n~ciais para pi1rtadore~ ~e det2ito:;l 22. A Iniciativa do proJ~to, no caiU.-
1 fiSI~os, - pre.t:::-n<lend:> el:unm.ar O!l r e_ po das isenç5rs à exuortar;ão não é, 

duzn· os cte.w::-~u~m2ntos que e3tar~am p!onei:-a. Na C3fer~1 ·federal 'fundo­
ocorrendo_. !'...a. ~~1:~::;âo ~o b::-:r:~fício, na ji t~m conjcmto de dispo~cõe.s Ie­
e em pr~Jw..r.o o3. rnd~tr~a nac~o!!al. ; g::ds de finalidade estimulante, que 

_20. Aflr;n:~.m os e3p.e~lista:s que, nos n::duz os ônus tributar:os nas impor­
<!~lls ~tua~ d~ ::1m~~~:çao ~6~e~iva; e, t:lções. o artigo 79 da Lei 4.502, de 
mspu.a~ r~J~ de:; n;t .... l_cad'2s lll~~rnac.9- 30 de novembro de 1934, as3égura a 
na-1.3, n~a tem Nnru~oes de ê;n:o aque-, não tnc:ctência do IPI nas exportaçQ.es. 
~es pa1ses q·.<e pretendam "e:q:o-:t::..r A meoma lei pErmite ainda e. dedu­
:v:npo.:stos". A e::c2;âo da. ainda be-'. c;i'io do impêsb p3go na aquisição de 

4G 

4!1 
H 

48 

50 

51 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

de 40.09 
• 40.1! 

tõdas 
de 44 15 
a 44.19 

48.09 

de 50.04 
a 50.05 

tõMo 

de 53.05 
a 53.07 

e de 53.11 
a 53.13 

de 54.03 
a 54.0S 

.ie 5!!.04 
a 55.09 

56.07 

de 57.09 
a 57.1:1 

tôdas: 

de borrachas 
de couros 

de madeiras 
de papéis, cartolinas e cartões; C:e 

pastaB de celulose, de papel d11 
cartolina e de cartão. 

1 de têxteis 
i de t:bras 

ti!iciaia 

de sêda. 
têxteis sintéticu 
contínuas. 

• ar-

I 
I 

I 
de têxteis de lAs. 

de texteis de. linho e ramt. 
I 
1 de têxteis de algodãv. 
1 de fibra:s textei.s sintéticaa 
l !!ciais, descontínuas. 
I 

de outras fibras têxteis vegetais. 
de tapeçarias, cortinas, fitas, pu­

saznãrias. rendas • bordado1. 

·• 
' 

-.'! 
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1704' Sábado 18 .1 014RI0 DO CO'J::;RESSO ~~ACIOcltc I '>cão I!} 

.. ~,::,;;,,;;;;:;;:;;;_;;lj,;;,=;;~=.,.,..,..-:-;,""\ ,........,=,;:;,;,;;,;,;,;,,.,;., c:a-':~~ da~a ~ em~n~~. som~ ~e p:r~~--\g~~~tã~ anterior .. O que se pr~ten:: 1 
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Capit!JlO 

1 

Poslções .r"rodutos das ln::ú::.t:·in~ c.er que sejam a·~a:au.os os ~undam~n- no caso ~ob exame, é dzfinir a área 

I tos qu~ a H':"Dira:·;:un, su~ermdo afu~o.l beneficiável com a isençao, dçntro do! j 
texto qu~ m~thor dLSc.plule e deltnnte interê.sses econômicos do ... ~..-:1:, fixando 

-~--~--:_________ --------,----- 0 cr~mp::> ise-ncional dentro d<_> qual_ se P.s caract.eristicas básicas do camp:> de ! 

69 

60 

61 

6~ 

6~ 

6'9 
70 
'13 

76 

84 

85 

es 

87 
89 
lXI 

91 

92 

93 

94 

l 

tód~s 

tôdas 

tôàas 

t6das 

tõdas 

tôda» 
tõdas 

de 73.00 
a 7::1.30 

e de 73.35 
e de 73.40 

ce 74.tl3 
a 74.04-

e de 74.06 
.. 74.19 

tôda.s 

de B3 01 

, 41 83.08 

tôdas 

tódas 

tóda.s 

tôdas 
tôdas 

de- 90.01 
• !)().03 

ll<J.06 
de 90.11 

lL 9·~.20 

• df' 90.23 
9{).28 

d{! 91.02 
de 91.05 
de 92.01 

a 92.08 

de 93.02 
tl 93.05 

tódas 

l 1 movimentara o Pod;or Exe-cutiVo. Am- incidfncia do favor fisc2,l. A regula .. I 

11 de pastas e feltro:; d.., cn~:do:1l1los; da as.~im-convé~ ressaltar ~u.e, ccm.o mcn~'lção da lei, hi:ràr9-uicament.e de· 
1 

I 0 .,. t id ">r··'a;: c'~ t~ciCos· antenormcnt-e a:sscm~s, o prOJeto nao la d~pendente, .sera terta por v.o de I 
" ec 0J0 e"' 1 .~~- ·" IÕ •. j:, C" 1 inova. na matéria . .A. Lei n9 4.663, de (iecreto do Executivo. Da mesma for·' 

Ide j~rd~~n~ ct! ~'J.11;~5' ~·'d,.."Ponto 3 de junho ãe 19li5, atr:bui jà. tais.po- ma, a declaraç4o e o reconhecimento. , d 1 :' · · · w • dêr.es c. o Min.:.~i..t':ri'o da Fazenda, lm:u- do benefício. em cada caso já. legal· 
I de e ~t~~;ios e- sr-us ~~::i..;ór;os, de lando e. C-3nce~âo embora, a ~20 dras men~ pr~vi.sto, A "prévia e esp~cifica 

t v~d anuais. E há te do um mecamsmo de autonzaçao <lo Congresso NaciOnal" 
j de e~~~!~ confecçõ~s àe tt'cidos de dolegaç,áo de p::>der is~ncional ~o Exe- em cada caS'o, entendemos seja des· 

cal ados ernei.ras · p;:>!ainas e cut.ivo, no qL:Ie ~ reiere ao :mJ.?ô.sto necessária., uma vez que a manifesta· 
! &eJelh~te! e par,;s ... tt'.·t 2 .-. de importaçao, ~m~n~adoo . prmCipal~ çáo de_ vontade do Legisl'=tiv:o já .S> 
t de chapelaria e sem"ll•antes e 111 ua& mente pelo Decre~o~.el TI· 37, ~e 18 de terá. operado com a votaçao e a;Jro-

1 

rtes ' novembro de 196ü, que_ credencta como vação da Lei que delimite a.s área: 
de~erâ~ica organismo de>cisório o Conselho de Po- cob-ertas pelo valor tributár!O. .4 

I 
d 'd • • lítica Aduaneira.. ntversas outras cre~ , 

I 
e VI ros. denciações de tal natureza existem na 28. Por outro lado, conVém ressal · 

I 
/ legislação e3pecifica. Enter..demos qu-':.. tnT que tanto-.. emenda apresen · · 

1 ante as e:ügtncías ~a dinà~ic~ e da tada, quanto o textn -proposto p.el11 

I de ferro e aç:J, velocidade a as re!aç.oes ~conom1c~s ~o Executivo pretendendo r-eduzir o cam · 

I 
mundo atua, _ e d.eflmdo na lei. ba- po de isenção do IPI e eliminar , 
sica o balisamento isencional dentro automatismo contido no artigo 10 d) 

I 
de cobre. do qual S·;;! movtmentará o Poder Exe- Decreto-lei n9 37, de 19136 - em rea • 
de alumínio cutivo·- o sistema ê admissiv~l e ~e- lidade ampliam êste campo pois o es· 

d-e ferramentas de 1113• 'l.lln"nto.s d-t cessál'io. Cah~ sempre ao Leogrslat1vo tendem a tOdos os "bens Importados". 
1 trabalho c•;t'elaria e"· ·Je 'talheres como a tc·do o Pai~, a fiscalização per- Entretanto, o dispcsitivv que se ten• 
f de metais comun.s. ma:1ent_:e f!Uan~ a. ~oa : ud.equl1~.a ciona e.p~rfeiçcc.r, o citado artrgo W, 
1 de metais comuns _ manufaturas aphcaçao CiOs dlspo~ItiVOS ~om que t .. - limita a área de isenção do IPI ap.e-
1 diversas. nha instrumentado a açao do Go~ nas aos produtos isentos do impôstJ 
de ca.ldeíras, mâquina..s; aparelho.s vêrno. ' de importação na forma "previst.\. 

i 

e instrumentos· mecâmccs. ld neste capitulo", ou seja os relaciona-
1 

.
1 

Emenda 119 2 tD~putado Gera 0 dos nos artig:JS 13; 14 e l5 do Decr€• 
de máquinas e apare hos ele ricos. Freire) to-lei n9 37. E os limites dêsse bene• 

1 di veículos e materia:s para vias Art. l\1 Fica o Poder Executivo fíc:o, convé-m mantê-los e nã-::> os e.m- 1 
1 férreas: aparelhos não elêtriccs aulorizac.io a conce•der redução c.u 1 pliar generalizadamentc. o propôsito 
1 para vias dé com'.L'1lC3.ção. :isencão do impô.sto sôbre produtos da sugestão do projeto é 0 de elfnr-
1 de veiculas a.utomôveis, tratores, tn.dllstrializados, incidente sôbre nar o atua: automatism::> que vincula. 
1 motocicletas, blcicletas e outros Yend.as no mero.ldo interno, para a isençãto do impêsto de importaçüo 
1 veiculas teueslres. as indústria.'5 ext-"'rtadoras de pro- com a ~stnçâo do impôS to ~obre pr<-
de navegaçá<} marítima e fluvial. duto:; m:?.nufaturados, na proi?OJ)- dulos industrializados, <J permitir qt e 

\ ção d'O valor FOB, '!11J cruzen·os esta últ:ma seja concedida _dentro ce 
1 novos de suas exportaçée:::. ce!·tó disciplinamento,. qU{l at~nda R(S 

I Parágrafo unico. O Poder Exe- int€<rê.s.ses de nossa balança comercia . 

gulamente a presente lei, relacio- te, da Emenda nQ 3. 

! 

cut:.vo, m:.o-ct:ante decreto, que re- Somes a&Sl"m, pela acolhida, em pat ~ 

nara os produtos cuja exportaç~o · 
deva ser incentivada com a reduçao .. ~Emenda n~ -4. (Senador Bezeru 

! de tnstrumPntos e aparemos d~ ou isençúq de que trata êste arti- ~~.etoJ _.,... 
1 oth:a, de fotografia e de cinema- go, ·podendo limitar, J?razo para a, Dê-se ao ~ 49, do an, 4", a st·_ 
1 tcgrafia, de medida de verifica· aplicação dOIS beneflctos. , guinte redação: 

çã.o, de precisão, 'ie instrumen- 26 . Também es~a emen:ia.. ao arti;rs..l 
1 

I "'tos e aparelhos médico-cirü.rgi- 1q 'ntroduz \'à.ltdos. ap-erfeiçoamentos § 49. As disposiçõe.s dêste a.rti1 o 
cos. · na r-edacâo do dispositivo. Elimma a aplicani-se aos cases previstos e n 

I 
de relojoaria. 

de instrumentos 

I
! para registro 

som. 

musicais aparelhos 
e reprodução de 

I de armas de fo;zo e de ar compri-
1 mido. 

ao móveis, mcb.li,\rjo, médico_ci-
rúrgico, artigos -de colchoaria e 
se.melhantes. 

desnece:Sária e inconveni-ente referên· leis eos.pecíficas que autorizam· a. 
cia ao Decreto que re-gulamenta o isençã:> do Impôsto de Importaçi.o 
IPI; corrige a colocação do. pa~ágra!o - e do Impôsto .sôbre Produtos IH-
onde o. Ministro da Fazenaa e ap:re~ dustrializados nas importações de 
sentado c'omo ôrgão de instrução do --equip~mento para setores de Pl'l )• 
CONCEX; e rec<mduz ao nivel de de- dução determinados, dependendo 
ereto o disciplinamento do rol de pro- de lei prévia a ampliação do perí >., 
dutos beneficiados. Somos por sua do e das ooÍldições e espéc?es d u 
\provação. colll redação modffica_da e I 
complementada. isenções.'' 

Emenda n~ 3 (Senador Bezerro. I :w. Inspirada nos m~sm2-s propôsit:>s 
Neto) I das demais do mesmo _Autor, es:a 

~o a~t <{Q dê-~ a seP"u.inte re-i <:menda. oferece melhor redação ao J 
daÇãc· · · '"' 1 41? do artigo 41?. Ehtendemos. por isto, 

VII - O.s beneficios de que 
trata a presente portar)a vigo-­
tarão no conente exercido até 
~1 de dezembro de 1967 e, no 
próximo exercício até 31 de mar­
Ço de 1968. 

trimestralmente proj'Ho de lei com 
a. relação C:.as firmas a serem con­
templada,:, com o benefício. 

Parágrafo Unlco. o Conselho Na­
cional do Comércio EXterior .... 
<CONCEX apO.S au1Iéncia pr~·ria 
do Ministro da Fazenda, publicará 
relação dos produtos ou setores in­
dustriais ~ serem beneficiados com 

e. redução ou isenção de que tra­
ta êste artigo, indicando a limt~ 
tação de prazos para a aplicação 
dos benefícios, tendo em vista fa­
vorecer a utilização de posSi.veis 
margens de capacidade industr-i!ll 
ociosa e dar maior poder de agres­
sividade no mercado externo ou 
compensat· eventuais retre.ções de 
natureza cíclica, no mercado m­
terno. ·• 

· [que deva ser âprovada. Atende igual-
" Art. 41? O artigo 1-J do Decret.o-- mente bem a.os propósitos que inSJ:Í­

Lei nl? 37, de 18 de novembro de I rat am o Poder Executivo, e disclplil LB. 
1966, passa a vigorar com a se- ms.is amplament-e o assunto. 
guinte redação: 

Art. 10. A isenção ou redução do As emenaas do Relator 

As emendas apresentadas 

-~ !4,. Ao projeto de Lei n9 14-68 foram 
apresentadas quatro emendas, sendo 
três de autoria do nobre senador Be­
urr$. Neto e uma. subscrita pelo no­
bre :Deputado Geraldo Frei-re. Passe­
mós\ a examiná~le.s. 

Emenda n9 1 (Senador B-ezerra 
Net~); 

Dê-se ao ar-tlgo lq e seu pará­
$rafo único a seguinte 1·edação: 

"Art. lt. 'Para conceder redução 
ou isenção do Impõsto .sõbre -Pro­
(iutos Industria,lizados de que trata 
O Regulamento\baixc.do co mo De­
treta n9 61.614, de 12 de outubro 
(le 1967, para a.s indústrias exporta­
Claras de produtos manufaturados 
na proporção do valor FOB, em 
4rnzeiros, de suas vendas para o 
Exterior, o Poder Executi\"O enviará. 

25. Visa a emenda resguardár, e 
com válida preocupação o campo de 
atribuições do Poder Legislativo. Es:. 
t-ende seu Autor que a redação origi~ 
nária do Executivo é m9-rcada. de in· 
constitucionalidade-, p-or significar ou­
torga. ampla e ilimilr:.da de pod~res, 
não autorizada pela Carla Maior. Em­
bora. não proponhamos acolhida à re-

Impôsto sObre Produtos,Industria- 30, O exame do texto proposto, dl.! 
lizados incidentes ..,nos bens impor- em-endas apresentadas, e dos propll­
tados poderá ser• concedida pelo sitos colimad<>s pelo Floder Públi< o, 
Poder Executivo, com prévia e ~s-. bem como a exaustiva di.scu.s.sãc- ca 
pecifica autorização do Congresso matéria com o Diretor da CACEX c 
Nacional." Secretário-Geral do CONCEX, e cem 

t. . o representante do Departametnto 1e 
2·7. Ainda aqui deseja 0 sfgna ano Rendas Internas do Ministério da F 1..:. 

da emenda resguardar as atribuições zenda levam-nos o. apresentar alg l­
do Poder Legt.slativo, e impedir a con~ mas Emendas com o objetiv,J de apé ·­
c..o,ss"ão de delegação de poderes de 
exagerada ai:nplit.ude. E' valido 0 r a- feiçoar o projeto de lei em estudo. 
ciocínio, com o objetivo de melhor de_ Emenda n(l 5-R 
limitar. no texto da lei, o campo de al· "Dê-se· ao artigo 19 e •seus parágr ~-
cance da isenção, dentro da qual se 
poaerá movimentar o Poder Execu~ fos a seguinte redação: 
tivo, A declaração da isenção espeM Art. 1.(1 São concedidos, às indts ... 
cifica, em cada caso legalmente en- trias fabricantes e exportadores 1e 
quadrado, na tradição do direit-a tribu- produtos manufaturados, estímulos 
tário brásileiro; é, ainda assim ta~ fiscais sôbre suas vendas de manufa. ... 
refa do Executivo. Há necessidade turas para o exterior sob a !arma ·ie 
sim de r..:correr à leí, e lei complemenM crédito tributário c~culado sôbre ·o 
~.ar, CtU~~po para a~J·ibuiçã? de fM·or I val<?r FOB das mesmas em moe:ia 
ISentatóna. amda nao previSto em le- nacwnal, e a ser deduzido do valor 



/ 
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::-00 in1;JC:sto sôbre produtos industt ta-r tenha sido impropos1tada a exC1USilO 1 gaçao legal que ês'te dispositivo 1m- ''acrescido de três parágrafo!, passt. & 
lizados incidente sôbre suas ventias dQ IPI nas Isenções dêste hl tr;o, põe, e que to1·na exeqiuvel o '!Ontro:~ TJgorar com a segumte redaçuo~ 
no mercado mterno, I legislativo da execução do mecanwmo " . f 

Emenda no 7-F de estimulas e a avahaçâo de seus ~It .. 10. A~s produ~os 1sen Ol * 1Y Os fabr cantes de manufa.t-u- resultados do Imposto de Importaçao na tor ... 
-11í:S:, b.::neliciados na forma dêste ur- ''Inclua-se, no paragrafo un1c0 · ma. prev1sta -neste capitulo, pode-
, tigo, ficam autonzados a deduztl', _em 80 art. S.Q: 'I O Subsl!tutwo proposto ra ser concedida isenção ou :e ... 
sua. c;..nta corrent-e tributária de :m- dução do impõsto sõbre prut1Uto3 

: põsto sóbre produtos indust.rializudos, "a importáção só &e benefH.:i.a- 1 . 33 ·. Apresent.amos, a seguir, 0 5 ll:0~- industrializados, nos térmo:r;, · 1i ... 
' imnl"l•·•ânc'a correspondente a ,·u·· I -· d . ~ - 'tltutlvo que ptopomos ao texto ong. m•'tes e cond,·ço'es prevl'stas nc•·e 

!'"" • • o 1a a 1sençao quando se con<ott- 1 • •• d Pod E t E:l " · · 
dêsse trlbuto, calculado, como se a e-:' . . i nano . 0 er xecu :vo. e se ~aa_ artigo e em regulamento a ser 
vi_do fõs~;e, sobre o valor de SUR3 ve-n-) tuir de material sem SJmllar na~, n~ces~ario pe!a extensa~ das altela~ baixado pelo Poder Executivl;. 
das de produtos manufaturados pz,.ra cional." : ç?es. introduzidas: de four~a- e de _e~-
0 ex 1 ~rior e até 0 limite máx:m..> de 33 A t·· ~ .. . .. 1 sencm. e engloba. a) o PlOJeto ongt- f P As importações desr1r,ada:<~. 
1.0-C,i sobre' as mesmas · . res llçao_, que Ja s-e contmna. 1 nal; b) as emendas apresentad9.S, e à União, Estados, Municip~Gs e 

• (.1 • • • 1 n~ paragrafo umco ao. art. 1.11 da L~I · aprovadas no todo ou em parte; c) Distrito Federal, bem como a:: Au-
§ 2Q O credlt-O a que se refere o 1n .. 4.613, de 2 de_ abnl de 1965, dis- as emt-ndas propostas pelo relator· d 1 tarquias e demais entida.:h·s de 

.;>M"_ã~l'afu amerior poderá a~ca.>ça:· pensa argumenta~ao justificativa, uma~ as modificações de redaça 0 que' nos dh·eito pUblico interno, ti~am 
até lOO'.u do impôsto, calculado corno! vez que se expl1ca- e impõe por .SI· parecPram necessárias. também sujeitas às norma1:, p~·e-_ 
se- âev:do fõsse, e terá elevado seu 1~- mesma, l vistas neste artigo. 
intté máximo para 20~·~, quando o •, a· I 1 PROJETO DE LEl N° 14, DE 1968 
lor das exportaçõe15 de proautQS ma- Emenda n" 8-R I lCNJ ~ 29 O Poder Executivo, "'rr. re-
'il.ufawrados da emprêsa exceder 0 uo 1 "R e d I layâo a emptésas produtorns dll 
-exercíc:o financeiro imediatamt;l!tr . numera os os ar[igos ":9 e Substitutivo do Relator bens industriais, poderá condicin-
>-&nt-er:or, calculando-se o benefirto 8J r1o projeto, acrescente-se o ~e- I . ~ nar a isenção ou redução a cx-
.S.Ôbl'e as parcelas de exp<Jrtaçâb ex- guintc: 1 Dlspoe sôbre -a reduçáo isen('á.? df portaçôes cornpensatórias. 

· -ueden:es. I impostos 1ia exportação e na in't- ~ 3: As disposiçoes déslc a.ri_i~o 
_ ·: . .. § 3.'-~ o 5 estímulos a que se re!e:-e ' Art. 

79 0 Poder Executivo no , portação. aplicam-se aos casos prcvts, o~ nu 
< êste artigo_ são concedidos sem prt•- prazo de noventa (90) dias, bai- lei•; especificas que autori7Q.tu • 

juizo do dtreito de crédito, asseg'll'a- xu;á a regulamentação da pre- i .O Congres.'5o Nacional decreta: i.sençau de tmposto sobre \1tudu-. 
do. por L{'i, da parcela de impõsto so- sC'n'e Lei". ! Art. 1Q São concedidos. as indú~- to~ indusLrializado.s nas nnpur ... 
bre produtos industrializados :;:~ag·a na, ' . Ü'l:ões de equipaménlo par:J. ~e_O-' 
aquisição de mat.él'ias-primas e pro- 34 O contexto dê<ite projeto de 1 ·i trlas íabricantes e expori:ndore_s cl.P I re1- de produção detcrmltJR.dos,-... 
dUtô3 intermediários consumidos na' cria um mc-eanismo de esttmulus qt~~ I p_rod~ltos manufaturados, estmn:lt•.s I , dependendo -de lei previa '\. am-
fribricação de produtos exportad•1s: e demand_a disciplinamel)tos e regula.- 1 flscals sõbre suas v:nctas de manta. : pliação de periodo c das ·:o•-di-
&0!- saldos credores de tr.:.buto, -e:yen-; rnentaçao prévios, específicos e minu- 1 turas .P~ra 0. ex!e::wr. sob a tio_::n:.:a' çót>r:; e espécies das isençóP;;_. · 
tualmente resultante!- di apEc IÇ8.ú ~ciosos, As declarações de isenção ou, de cred1to tnbutanQ _calculado sotr<:' 
d . t - 1 

0
,_ ·rcduçao t 1·i'1ut·.' 1-1·a na· o podera·o nem o va_lor FOB das mesma_s em :r>.o.c,d~ Art. 51:! f: concedida 1.sc:trao do un--es es estlmu os, será assegurado · " . 

reito a restituição, na 1vrma. da le- · devera0 ser casmsticas, ao al\'edno: nac:ona!. e a_ ser deduzJdo. do -va.-or posta d~ imJ->O:rtaçao _e :ro ítnpost·l ~fl-­
gi,slação vigente." do Poàer Ex ~cutivo. Dai a inteira nc-: ~o nnpo?to. sobre p~·odntos mdustna- ure prooutos m_dustnall_z:l. Jo~, 1,a: a vs 

31. Um dos pontos vulnerúveis do tro do balisamento mals largo fixa-
1 
no mercado mterno. taçao_ ~ veiculo~ _com_ a flw<,lCâ'J~.~- ct-~ 

cessidude dos regulamentos qul>, .. d:_ h-_: hzados mc1d~nt.e sobre suas venda~ I ap. ayelhos e~JJ€cmts destmactv~. ~ o dap . .:-

projeío, em nosso entender e c~:mfor-, a~. pela Lei, definam 9om precJSIJ.'Jcs § 1,. Os fabr.i&antcs de manuiatu- ~ermJtn s:~~~ utthz~çao ?,
1
0J ~~ar~El~­

me já ressaltamos, é a falta de ll.,u cutenos, normas e ~etodos a se-rem, ras. beneficiados na fo!·ma des~e t~.r- i .,tcos .?.U ~J~s.:.oas p~. ta.d~ .. ~ "· ?; a~tf'l-~ 
mecam.;mo de estimulas que se vin-, ad~tados pelos organismos do Ew-: tigo. ficam autorizados a dedmll em·,. tos. ftsJro.-; que a.s trupa,~~Q,!Jt.th do 
cule diretamente ao aumento da 3 ~1 - cutlvu, na aplicação da Lei. A nr~via 1 sua Cl'nta corrente tributária d~ im-: utilizar v-eículos comuns • .VidRde exportadora de manutaturas ae 1 t - · 
cada empres~. O dtsposttn o l-eo-a, tal fhgu amen .açao possibilita ain~a, n1E'- : põ~to ~ób~e produ los industriaiiza~dos I Par .:grafo ú.nico. A importar-ti o do:J~. 
como propostQ posslbtllta "' ' os que o exame das c0.1('e.o,.so".-s nes 11mporranc1a correspondente a :)0', , . . . . '. 

b f t , 1 os me.,tlo<.. casos concret0s 0 contrOle an:e("i'Ja- dês"e tributo calculado como sP. ct~- aparelhos de que trata eo;te artt·;o .iv-ene !Clos tan o aque e que permfi!WC"' A 1 p · . 1 • • ~ , • -· '-' 
com se..t vo~ume habitual de ex'lJ.rta-, 40 •_ P_e o oder LegiSlativo. da on-, vida fósse, tõbre o valm: d'!': sua.:5 nu- mente se beneficiara com a lS!·nc:w 
çõe~ inalterado locupletando~~e da ~nta~ac a<!_otada ~elo~ Govêrno. na' das d1 ~ produtos manufaturados pa!·a quancit' se constituir de matcn:t~ st•IQ 

' mtetpretarao e apllcacao do tex'o I ext · r ate· ll·m,·t· · · d l"edUç.l.o tributária sem eontra~par•_,_. I - · · P.- 0 e:w , e 0 e maxmto f:' 1 sitnilal nacional importado a 1n-: a-
da- '\o á! ida para a economia 1 ~· ga • 10', sC'bre as me-smas. 1 ' 

" ' la~.::~ns_., I . u~CfiÜ p.::J:J inff'l"eS~RdC O'J. pC'13'3 t:l11-
C0ffi0 ao~ qu~ promovam a amp_Ja·~;::.o Emenda n" 9-R 1 ~ ?.., o credilo a que se refrJ e o . . . . 
e ~- a:arg·amento de sua aUvidade "'X- pa,rágrato anterior podera aJ~:an(,ar · pre:,;a:· naew_na•_s fabncant_,_·s 1e vct .... 
pot· 1 • t d ''Renumerados os demaüs. l;l'T':! 1 il . ,ac.o.ra,, a_. r·omo ~re e_n t a p<,;t- , ~ atf' 10fl' ,, do imposto, .calculado como cu os automon•Is, para ut lzaç.tu no$ 

. _· _ _t;J-cn. ecoJ_1omJca QU~ msp1rou o pro- centf'--se o seguinte: se devido fr.:sse, e tera elevado seu Ji. liimltl:':- de-;tc artigo. 
• •• 

0 Jeto. Dal o dlsctpllnam~nto que ora •· Art. 89 0 Poder Executivo 'rr-· mite mB.ximo para 20' •. quando 0 va-f . .. " __ 
;propomos, qu~ed11Z a stmples tr;ms- , tor da~ ('Xportações de produtos ma- _Alt. 6 ~os "casos l_eaal_men.e pre .. ; 

-ferénc:a de_ lucros para ') ex"Jor'ad,Jl', nwterá. semestralmente ao con-- nJ.faturados da empresa C'Xccder 0 d''. \'Isto~. ae 1sençao do xmposto de un-
em ;,ua faixa de atividades tra.!tc:o- gresso Nacional relatório r•·m a exercü·io 1inanceiro imedia:a 1~.3nt:•• I J..Urtaçao a se_r declarad_a por t\:_tl n_Q. 

· !1{1._1; mas amplia substancialmente as _avaliação dos resultados da apJi .. n!l.tencr, calculando-se 0 benefio·~·io s:S: 1 Pod~r, ~ecutiVO, podera este defer_lt 
:vàntagens fiscais calculadas sóbre brc ~ç parcelas de exportaç{w \'XCC- ot Odtr e.il~tu. adpenasdel'n; !P~!dte, J_~nb1t~"-
fltra:s. expor~ações de mal1u!aturas q_t<e cac:-ão desta_ Lei, disct!minando as dentes. , an o--c a te uç~0 0 1 t; eu~ ,u 1 lt-

. ex-c·~ derem as do ano anterior. Esta_ empresas beneficiad~s com 0~:; t's- . . to, ~endo e_m VIsta _os mter~StSe;:, da 
·belece·se destarte. um mecani:,;u~o timulos fiscais constantes do ar~ . ;: 39 ~.'5 es_tunulos a. que se refere, po~Illcii naciOnal de tmportaç~o. e d• 
Pennan~iüe de est1·n1ulo, náo só pcl·a , e_st_e artigo _sa_o conced1d_ o_s sem pre-

1 

J-·ordo com normas es_tabelecxdns <..m 
~ tig·o lo, o valor dos benefreios uti- ct d t d d t 1 t b d d m_anutenção dos atuais mc:cado:-; ma<>. . _ JUIZO o n:e1 o e cre 1 o, _ass~g': .. rrgu amC'n o a ser a1xa o por c--

o que _é realmente importa:t::o, para hzados e as alteraçoes ocon-idas r~do por Le1, d~ parc~_la. de mtpo•Lo ereto 
a contu~uada ampliação dos ·nesmns em se.u moviment ode exportar-Ao· sobre P_l'?d_utos mdustl~ahzad?s paga ( Art 7'1 O Poder _Executivo, no pnu:a 
e conquista de novos comprador?s. de manufaturas em relacào ! na aqmslç_ao de n:t~t_énas pnmas. e I de noventa !90) dtas, baixará a rcgu-. 
Por outro lado, deJxa-se de-fmJda a . . ' _ .. ·' aos_. produtos. m~ermedmnos consum1dm; · latnenta~·ào da presente Lei. 

. _l!ermanência do direito ao credito dt) dors semesties antPnores . na fa_bncaçao de prod•ltos exporta_ . 
'·1:.PI paoo na a .. - d ~·i ·- 'dos;? aos saldos credores de J;r,bU!O ArL 8"' O Poder Ex:ecuttvo reme-

'hl'ihlas "'aplicadaiu~~~çapo:roà~to~ap.~~·~a-~a, 35. Há uma inegável delegação, H in- eyent~almente_ resultantes_ da apiica- t~ra_ seme~trah~~nte ao Congr_c:-;.:;(11 
· _:,?:"'x.pol·tac- . . _ da. qul? restrita, no sistema de estt- cao -d.êstes estimulas '>Cl'd. a"-sP<>urado I ~acwnal telatóuo com a aVO.lL.tUl!ll 

c ao. e se assegura a restl< c~:- muios montado co1n · t · • · "'' -~ d It d d I' · d 1 L. , '-- ção dos créditos tributários qu.e - .- 0 Pl'OJe 0 f;t;b direito a restitUição. na formã da :..:- ?S ~es~t a os a ap IC~çao es a.. e .. 
1 . •· t , · JJ.'5~ exame .. Nao nos repugna reconhece- :rrislação vigente · diScnmmando as empresas benef 1cm.~ 

wm I::orn cata et permaneme. :lo. Pelo contrário, entendemos que é 1"' • i das com os estímulos fiscais constan• 
;:::;-:- Emenda n.Q ff-R 1 da' natureza. mesma das relações en- 1 Art. 2'? O benefwio de que 1ra:a o 1 te.-. do artigo lQ, 0 valor dos oenl"fí.., 

''lndua-sl:", no art. 5.0 : 

· tre o Poder que legisla f' o que exe- J artigo lY aplíca-se iguaimC'hte, ao fa-1 cios utilit.ados e as variações ·:se Jrri"':­
eu ta as leis, essa transferencia, em: bricante de produtos manuta· urr..dc..~ ~ L1~s em seu movimento de exponart-e· 
nlvel hieràrquicamente inferior, ·J:t. cuja exportação seja realizada Tl'JP" lll· ; ü!. ·mHnufaturas, em relação aos dui5 

''e i.senção do impb~:n sobr~ competência para interpretar. para termédio de firmas especializadas em semestres-anteriores. 
prcdu~os indu~tr;a:izados aplicai, para decidir. Esta é uma exi- · exportaçao, cooperativas, associaeà:•.s 1 t 99 ., L. t . . 

gência. que tende a se ampliar no~ ou eo~órcios de exportadore..<>, d+-'Vida· 
1 

- Ar Es_ta ei ~n r~ra em ,-..-n~or 
'32. A s1mples isenc;ào do imposto d~ Estados modernos, da dinâmica, 81:-'In-: mente registrados na Carteira de Co~ 1 na data Qde sua pubhcaçao, _revo __ auas 

importação náo sat1sfaz aos objeti' os pre mais ac-elerada. dos fatos So ·:a·s · mércio Exterior do Banco da Brasil 1 as Lel I?- 4 .613, _d~ 2 de abnl d.e 196~, 
altamente humanos e justos qc:e :ns- f' econômicos, e de sua mobilidad-' e S A. ~CACEX•. 'P demais d1Spostçoes em contr-J.r:o. 
piraram o dispositivo. E' indisf)ensaye: mutabilidadp, que exigem. du Poder I Art 3Q 0 Poder Executivo medi-~ Sala' das Comi!isões, em 14 de mail) 
.qué o favor fiscal alcance tam'lem o '-li:e gC1\~'êrna. uma capaC'ida~~ dt>' ante df'creto que rc2·ulamente' '~ pre- de 196&. - Senador Wilson Gonc;'l_l­
inrpüoo.t:l sóbrc p::-odutos mdu;-;ttia~:;•a- a

1
.adcateptra

1
_,ça

1
0cae de rexspost:; que sa_u ca- :<;enle lei, relacionará os pradu~_o:o; cu)l 

1 

v~s._ Pre-sidentE'. - Deputado Dtnl\--~ 
dos! na:; tmportacôes dt: aparelhos ··s- ·! ~ do E ec~ltlvo e n3o d1, "'xportaçao deva ser int.Tl\tiva.--la com Vtetra. Relator. - Deput~do , PautCJ 
~pectals para adaptaçao de ve1eulos Le~is_1at1v~. _ao qual flca afet~ a de- a aplicação dos b~nefícins d.o oue tra- 1 Abreu - Deputado _Zacanas Seteme •. 
e:omuns a..r U'iO de portadores de d.t'fi- fimçae prev1a das normas gera1s e elas ta 

0 
• ·t· 19 od ndo H .... ar ra- ~- Set·ador Paulo Torres - Deputado 

ciênci_a<o fi::;ic-a ~: A isenção de ~mb0::1 ~ diretrizes/ básicas da atua_ção gover- zos pau;a 1.gao apliJ~çã~ dos ~~~lno~ e i R1berto Saturnino - SenadorLpi-z ctl! 
o.s tnbutos, _e an~?a. da. ta?'a de despa- namental. Mas cabe ta~bem. :-~.quem fixar niveis diferenciais d 5 imulo Bnrros - Senado! Adalberto .. seu na~, 
ChO aduane1r~. _Ja e pre~1sta, para cs elabora e aprova a:s le1s, ~ enca:·go 1 dentr dos limites desta Lei e e t tendo I- Ser.ador An_tonw Ca1·Zos - 8en3.~o~ 
-veírulo~ espec1a1s, na Le1 4. 613, de 2 i de acom~anhar-lhes ~s. efeitos e as em v?.,t a politica nacio~ 1 de ex- Eamz_tnd~ Lem ~ Senador Arçeuuro 
d.e_ abnl de 1965, cujos favores ~goralrepereussoes, pa-ra venfiCar de sua porta1·:a a · ,ide Ftguezredo- Senador Dylton, Cos-

, $e pretende restring:~· aos apare! !i os deficiências, zelando ainda por su1 çao. I ta - Senador Bezerra Neto·- Bena-
l ~peciais, para adaptaçao dos carros boa e correta aplicação. Dai Pnten-, Art 4° O artigo 10 do Decre<o·lei, dor Pedro Carneiro - Deputado -

_ ..... [Dmd.u;ddos no Pais. Assím, admítímot dermos: de tôda conveni~ncia a obrl-~n!l 37, de 18 de nov6mbro ~"" W$f>_jPaulo Ferraz.. _ 

I 

,_i 
·-~~ 



-~.TA DA 82' S<:SSÃO EM 171 . 17"'"='N.ADO 
L DE MAiO DE 1~5B ·~ ~--~ 
~ 1 do pre;::nte J.Jroj.!:o. de Decrc~o L e-

F ·r. ~ T""r:;;;;-·R- l'' l . 'tad~ :unp:~~documenta9ão, 1l1ch.h~V.e 
L ..• ~ -.~,11: A ~ [a ce ms?nçao no Registro. ~úbi co~ 
qualy_"er tqre,.., coue S"D"ra.o:;--:c ~ua, A Ccm:;sao de Constit.Ulçao t 1.1-e 

~ª Sessão Legislativa Oro'iná- gl.sla~,ivo. . 
t · d 6• L · 1~ S•.\..la 0.:1s c:mis-":C.::!s, em 16 de maio 

• ,'"1 -,. '"''. :, .. 'r·~ · ."' ' 'par-ece:- pt'l:l. ap:.-ovação do pro etft). 
c._nc...çao c..,.. me ............. 0 _ ... •• 0 • ! .sa:::t das ccm:.s~e<c:, em i;J c~ ~· m·il 

,. na, a · egts ~tura de lSSS. _ .o;: 71 .::1i:cto vann::iarcs, 
1
• PltESID~NC!A DOS SRS.: 'RUI Presjç;ente. -. FL1 nando correa, ;.e-

Fr_:..c, n:,.~c:a, 1.!~.!.1 1 _ J: •.• '--0 ao\de lEJJ.- Alo~;s:o de Carret!ho, Ite-. 
Govtrn~ "'a TICP!-l_..>.rc..l. ,.frata-, siden_c <:m e~ercicio- B:::~crra t.zto. 
se., de_.~~?, d.e mwm.;znc1a ou 11- Relator _ l'lilscn Gor._çalt'es - ~a­
b~rallú. ... G~,. q:-re _at ... noa a uma r.tundo Le::i - Menezes Pimentc . ...... 
homem_ cuJa mva;Idez decotre da Argemtro Figueiredo _ AI•·ar J•.tiz 

F'A.LMEIRA E GUIDO r...IONDL'J lato:. - )\"Ta1io .Martms - :Men.,.zes 
1 - Pimentel - tr/Itscn Gonçalves - Ney 
' As 14 horas e 30 m:nutos Braga - Mlltcn Campos .-... Oscar 
~cham-se presentes os Srt'\. S.e- Passos. 

1 Dadores: 

prestaçao do se.<VlÇO de relevante "' O ·... í •. 

interêsse nac~onal, embora não Parecer nt:? 426, de 196ll ( 

':Acth!berto sena F arecer n9 423, de 1968 
na. situação de func~onário pú­
blico, sob estatuto que lhe ass2-
gurasse garantias e vantagens". 

Da Vcmi;sao de Finanças, S(;bJ ~ o 
Projeto de Lei tJ;o senado nun- .!TO 
71, de 1967, que declara de utlltct.ld.!f ; 
pública o Jnstttuto Nossa Sent or~ 
de Lourdes. 

:Alvaro Maia Da comis10ão d-e Transportes, Comu-
'Arthl.ll' Virgílio mcat6es .J Obras PUbll.cas, sõtJTe o :Re&alta do exposto tratar-e de 
Milton Trindade projeto t~e Decreto Legista.tt'!io nu- projeto que concede pensão e3pecial 

fME:!nezes Pimentel 24 d 1968 ( CJ 41t de 1967 11 a a um dos muitos seringueiros vitima-
·'Argemr·ro de Figueiredo mero ; e n T · ' d 1 t · t ' · , CdmaraJ que aprova o Acordo só- os na u a contra as m emoenes, as Relator: Senador Fernando Co::"éa. 
Rui Palmeira ""' Ore Tr~nsportes Aéreos, assinado endemias e as feras ãa flore-sta ama-
Aloysio de carvalho 01 . Fed atw ao zônica, durante a última guerra O pl"esente ·Projeto de Lei, de w ... 
EuHco Rezende entre a n.epu !Ca er a mundial. toria do eminente SenadorxGilb: rto 
',~ul Oiuberti Bra.::it e 0 M:éxteo a 17 de outubro Maxinho, propõe seja,declaracto ce 
• de 1966 Merecedora de amparo, sem dúvida, 
Má.Tio Martins · essa' situação. Temos nos colocado utilidad-e pUblica o Instituto !•H • .:;sa. 

: GHJ>erto Marinho Relator: Senador Paulo Tôrres. sempre na defesa intransigente c e Senhora de Lourde3, com sede no 88-
:Femando Corrêa· A ô d proJ'etos como--.êste.. Recente.'llente ao fado da Guanabara. l· 
"Ne"" Braga O presente proj~to aprova 0 c r 0 o Autor, na sua J'ustificatr·,.,, eP-." 

" ôb a r•o oom· ado e11 relatar um outro qqe aumentava a -
::Metlo BTaga 8 r.e transportes e ...... s~ a.,., - pensão de um ex-soldado vitimado clarece que o lnstituto No~a senr Ol'lo 
, Gu'do Mondm' tre o Brasil e o México a 17 de cu- de LOrudes tem por !J·nalidade :nr·r !s• , 1 ' pela lepra, lamentamos não potler tubro de 966. 1 1- t f trar ·•ucaça-o, m· struça-o e .. ., .. ;,, .. .,_ · ~ - 1 K ' l 'd Ato", e evar o respec 1vo quan um ace as çU .... ~. ....~ 
I "-'a:P,Ie Ileger "A :f.ssir.ltura do re en o proibições constitucionais. cia à criança deficiente de condiçl ,es. 

·, O li:R. PRE"'IDEN"!'E: conforme esclarece aMensagem ' "co-- bem como prestar assistência sOI.ial. 
,.,. "" roou de êxito seis anos de esforços no Somos assim favoráveis ao proje-to d 1 '(Rui Palmeira) - A Jisbl de pre- sentido de se regularizar a operaçao acentuando seus altos p:·opósltos e e man~ira amp a. 1J 

~enç~ 6.CUSa comparecinlento de l7 que vinha realizando a emprêsa aérea seu relevante alcance social. A referida instituição, de fever ·ir:> 
Srs. senadores. Havendo número re- brasileira. - VARIG - para a cos· Sala das com~:;sões em 16 de mà.io de H!59 a outubro de 1966, funcioJ:OU 
RimeD.tal declaro aberta a sessão. Vai ta ocidental dos Estados Un~dos da de 1S68. - Argemiro de Figueiredo, como sucursal da Sociedade de EdJ ;a ... 
íer lida a ata. • América, com escala na Capital :-.1e- Presidente; Milton Trindade, Rela- ção e Be-neficência, eomo sede {'!l'L 

1 xicana". tor; C'QTVtllho Pinto; Paulo Tôr-:r,s, Campin-as - Estado de São Paulo. 
O Sr. 29 Secretário procede à Neste Acôrdo, de 11 de outubro de Mello.sraça; José Leite; Oscar Pas- O Instituto possui 30 alunos, p;:rte 

Uitura da ata da sessilo anterior, 1 z t rt 1966, foi assegurado ao Brasil o di- sos; Fernando CoTl'éa e Manoe Vi- pagan e e pa~ e gratuita., sendo o .n-
q1le é sem debates aprot;(lda. · 1 1 • • · t d d ô é reito pal'a que o seu t,ransportaoor aça. smo mml.S ra o e ac rdo com os rt -
'o Sr. 19 Se,cretário lê o sf!guin~ opere dentre pontos no tti·ritorio bra- todos mais mode:no.s utilizados 1as 

t~; sileiro e a Cidade d.o Méxtco e além, Parecer n9 425, de 1968 escolas congêneres U() extérior. 
EXPEDIENTE 

~FICIO DO PRIMEIRO SECRET,\· 
RID DA CAMARA bOS DEPU· 
TADOS. 

via escalas intermediárias, que sao O então Distrito Federal (atual ~-
•precisanH;nte. a.s que a VARIG ,:~,erve Da COmissão de Constituição e ,JI.tS- tado cl.a Guanabara), reconheceu o 
no momento. 1\es~r..s escalas. foram de- ttça, sôbre 0 Projeto de Lei do ~·e- Instituto como de utilidade púb;ica 
tenninados os dil2itos de tráfego que nl'tdo número 71, de 1967, que de- por Lei Municipal nCJ 936, 'de 15 dà 

, Rdtitutção de autógrafos 
~ à~ Lei sancionado; 

a. emprêsa podet;l levantar para a clara de utilidade pil.bltca o Institu- setembro de 1959. 
de proje- Capital Mexrcat :a, prOporcionando- to Nossa Senhora de Lourdes· O projeto visa a ampliar ao pUno 

lhe, assim, um .~J)lido sustento co- Relator; senador Bezerra Neto. f7deral ê.S?~ r~nhecim~nto: O tté-

N.O, 02.184, de 16 do cor;-ente mês 
- aUtógrafos do Projeto d·e Lei nü­
lnero1 860-68, ua Cê.mara e 31-68, no 
Senaélo, · que regula a m1cro-fi.ma­
gem ~e documentos oficiais e dá o~­
ltras rovidêncis.s <Sancionado em a 
íle m o de 1968> • 

1 
PARECERES 

Parecer n9 422, de 196S 
~a domtssão ãe Relações· Exteriores, 

Sôbte o PrOjeto de Decreto Legma­
Tivt) n\1 24, de 196-8 (.n9 43-B-67, ?la 
Cãma·'a), que aprova o Acôrdo sotJre 
Trdnsporte Aéreo, assmaao entre " 
~eNúbllca Feaerativa do Brasil e o 
M étctco a 17 de outubro de 1965. 
R-eltl.t01': senador Fernando COrrêa. 
Co$ a Men!;Agem n9 505, de 19-67, 

., Seflhor Presidente da República 
;aubm~te à consolidaçào do Congresso 
·Naci<lnal o texto do Acôrdo entre o 
Brasil e o México, sõbre transpol'tes 

, aéreof;, a<:Jsinado na cidade do Méxu::o 
_. 17 Jde outubro de 1966. 

Na Exposição de MotivoS do Mi-
~- -, llist!P das Relações Extertores, que 

acompanha a Mensa.gt:~ pr~idencia.L. 
estão· consubsta.nciadas as razõeS que 
detertninaram e justificam a adoçãO 
êas medidas constantes do eferido 
acôl'db, entre os quais avulta a impe· 
fiosa ·necessidade de, elll relação ao 
Brasil, regularizar a operação que, a 
emprtsa aérea brasileira "S. A. Em .. 
prêsa: de Viação Rio Grandcnse 
:V AR~G" vem realizando há mais de 
seis dnos para a. costa -ootdenta.L d.os 
Estadf.)s Unidos da América cóm es .. 
cala ila Capital Mexicana, Com base, 
"durante todos êstes anos, em autor1· 
aaçãol precAria e unilateral! 

NãO havendo, no Acõrdo, qualquer 
'-.~ispatição que possa ser considerada 
)--fesivfli aos interêsses nacionais, uma 

'feB ~e &e os mesmos direitos ficam 
~Urados a ambas as pa.rtes con­
~~~ntes_, opinamos -J?:6Ia. tt-provaç~ . -

roercial na rota. _ _ rito .especlftco c..a maténa ja foi te-
Em contraparti :ia, a emprêsa aérea Com est.a proposiçao, quer .o seu I vidamC'llte nprec~ado pela Comissão de 

mexicana, que fõr designada pelo Go- auto~. o em_lnent-e senador G~ll_:x!rto constituição e JUStiça, que opinou pela. 
vêrno do México para operar para 0 Marmho, seJa declarEv;\o de utlhdade I' sua aprovação. 
Bra.sil .s-ecão coucectidos dir~itos equi- pLoúblidca 0 lnstitudto NOS':Es~~~ads.endhorGa· de No que compete a esta comis.:'ão 

I tes• ur es, com se e no 0 a .ta-
1
• examinar nada há qu poSS'a 'eli va en · 1 nabal'a • e ~ 

Diante do expq.sto, oplnamos·p.:la: · · . _ . , .... opOsto ao proj-eto, razão-por que G.Ji-
aprovação do pre5"ente Projeto. 2. Esta Conu.ssao, nttaves de exam .. namos pela sua aprovaçác.. 

S 1 das comis:::ôes em 15 de maro ~~ de p1·opwições como e.3ta. tem de ata.- Sa1a das comissões, em 16 de m tio 
de ~~8 _ Jose Leiie. Presidente _ cad~ o fat~. d_e que as _declaraçõ~~- d·~ de 1_968. - Argemiru de Fígue1rc'1o, 
P l T· r R 1 t . pessoa de, ut111dade puu11ca de entidade con.s .. ltm Presidente. - Fernando Corrêa, r e-

Q
au 00 or :à . el~a~~i-;-

1 

atribuição executiva, através de c'e-. lator.- Jos.é Leite- MiltOn Trtnaca.e 
uelr z - no 11 

• ereto. Mesmo. assim ve_m_ acolhendo~ e 1- JYiello J?raga - osc:ar Passos -
Parecer 1,ç 42t+, de 1968 aprovando ta1s lSropOslçoes: a) p0r- 1\.Ia.noei Vlllaça - poulo Tôrres -. 

• • 
1
q:ue_a le1 não_ma~da subtrair da ini- Carvalho Pmto. 

1 
Da comis:iio de Fmanças, sobre o j cmhva do legrslatlvo nêsSe campo; b) 

Projeto de Lei da Câmara nCJ· 57,, porque se tr_ata de um~ de~Jarar:áo Parecer 11 ç 427 de 1968 
de 19.68 IT•ft' 1.123-B-63, na Câma- ou reconhecimento de Idoneidade e ' 
mara), que conade pensão espe-1 benemerencia, a servir de pressuposto Da ComiSs4o de Economia, sôbrt a 
cia.! ao ciiar!ão bras:letro Assis AI- a m.?didas de amparo ou etmcessões Projeto de Lei da Câmara n9 9, de 
merda e dá outros prot·idCncias. do govêrno.. 1968 (nCJ 519-B-67, na Casa de o~t-' 
Relator: Senador Milt.on Trindade I 3. No presente caso são dacume11- oem). que mOdifica o Decreta-J.et 

0 projeto .:ôbrc 0 qual somos .~a-: tad~s. suficientemente os .méntos ~~: número 151, de 9 de jet·eretr0 ae 
mados a. opinJ.r decorre de .soliCita-\ reqmsr!os do Instituto. Fo1 fUnd.adJ 1967, que dispõe· sôbre os depoat as 
ção do Poder Executivo e tem por em 19o9 e até outubro "ti~ ~966 fU~- 1 bancários do SESI, SESC3 SEN ,lJ e 
Objeto conceder pensão especiál ao 1 ciouou como sucurs~l da. Sociedade a e I tfas entidades sindicais. 
'dad- b 'I · •" · AI e'd 1 Educação e Beneficência com sede 

Cl ao· ras. erro n.:.SlS m 1 a. 1 C Q' p 1 ' Relator; Senador Carlos Lindenb' rg 
Na Exposicão'de ).:fotivos que acom- em ampmas, ...,ao .au o. ~ ccn- · 

papha a prÔpo:>!.çJo 0 Senhor Minis- seq:uência do_ :5eu desenvolvrmcnto, e Volta a esta COmissão o Projet-o de· 
trd ~,) ·1uter~or, assim se expressa; a fim de facl11tar re'l me1hor entros-,; 1 Lei da Câmara no 9, de 1968 ~n9 

,, ,, sarnento com os ors-ãos públiC?s .do 1519-B-67, na Casa d-e orig·em) qHe, 
Solaado da Borracha, d~.ran- Estado da Guanabara., foi constitmdo I após analisado sob vârios aspectos ·oi 

te a Segun~a. Guerra Mundi~l, em sociedade. Tem por finl ministrar\ aqui· rejeitado p(}r ummimidade. ' 
quando. mobilizados .os ~rtanfjo.:: educação, instrução e assistencia 1'1 2. Como Relator da matêria U.) .e1 
nor~estmos pflra a mdustrta. ex- criança deficiente de audição, b~m ~- da. primeim vez qu-e o Pro ré'.: o ; Ol 
t.ra!1va na Amazdnia _atendo a_o como prestar assistência social de ma- exnminado por esta comissão - que 
~~~ga d;af;~ra de al~a~'itu ~~~ neira ampla. O Instituto possui, o texto, aprova-do. em Redação l''ii ai 

ica<lo 'or urna ser e~te Vene- atualmente, trinta alu~10s, parte pc-J da Câmara~ difena do que m-erec~ra. 

' 

~osa nl Ac-·e A Cfl.rfncia de re- gante e parte .gratmta. Qualquer I aprovaçã.o, na primeiro votação 1m ,. 
cursÓs para~ o' combate ao otldis- criança, m-esmo que .~âo t.e.nhe. re- plmlârio. Acontece que os autôgra1os_ 
mo féz com que, quase entrevado, c:-rrsLos, poderá ser ma.;:Iculada no ~- .encaminhados ao Se~ado, pela ~'vi€ sa. 
se internasse, algum tempo de- trtut.?·~debt só se exi""mdo que ~ua da Câmara, eram apomdos na asstn.t­
pois, no Hospital Pedro Ernesto, condrçoes de saude. e. _desenvolvunen~ tpra dos llus}-res membrOs da Com s­
n.o ruo cl.: Janeiro, em 1962. Grã.- f.<? mental que _posslblli~~ a a.pree~ .. sa:.. de Redaçao, o que me levou a C4i­
ças a inten.>O tratamento, con- dizagem e a Idade numma de do1.s tá-J.os como vá.lid?s. Assume tal ~Ot i­
seo-uiu sobr~;viver. Retirando-soe tlllOS. ção, porquanto nao me julgava C"Jtt­
o.a'Quele hosrltal, amparou-se no 4. A lei municipal n9 936, de 1959, petente para averiguar sôbre atos pr tr­
Albergue João XXII fisicamen- do antigo Distrito Federal reconhe- tice.ctos na outra. casa do Congress ), 
te impossibilidade de trabalhar, ceu ser de utilidade pública. a enti- 3. O nobre Relator da. COmissão 1le 
ttos ~a anos, :sem IDatr\lÇAo PMa ttade, e no presente processo é Jun- Finançast entretanto •. dentro do $'1!\l 
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~~to de pesquis~7dor, que tantos 
Lp1aust>a tem merec1do, ao observar a 
iiversidade de textos, a que aludi, so-. 
.icitou diligência, no sentido de escla­
recer qual a redação que os Senho­
res Deputa-dOs acatavam: se a Final, 
encaminhava ao Senado, ou publica· 
ção em avUlso. 

4-•. :?elo ofício n9 1.331, de 25 de 
nlt.rço último, a secretaria da Câmara 
:-«neteu novoo autógrafos, admitlndo 
1ue -o texto submetido ao Senado 
"apre6entava incorreções". Por <..on­
regui~, julgo caber a e.s~ Comis­
mo· n~vo exame da matéria. 
·s. O Projeto é de autoria do Depu­

~ado Pedro Faria. seu objetivo é mo­
illicar o Decreto-Lei n'? 151-67, que 
:l.iSpõe sôbre depósitos bancãrios do 
~C. SESI, SENAI, SENAC e E-nti­
dades sindicais, para permitir que 
tais depósitos se façam também nos 
.Bancos oficiais dos Esta.dos. 
·' 6. Na Comissão de Economia da 
Oê.ma.ra, o Deputado Abrahão Sabbã 
li-}:ll'esentou substitutivo, modificando 
su,õstancialmente o Projeto. O subs­
titutivo foi aprovado, na Comissão d.e 
Econófuia e em Plenário, com emen­
dil.s supressiva.s do Deputado Israel 
!Pinheiro Filho, ficando sua redação cta 
forma ,seguinte: 

PROJETO DE LEI N9 ••• 

MO(!.tfica o Decreto-Let n9 151, de 9 
de fevereiro de 1967, que dispõe 

··sôbre os depósitos bancários do 
SESI, SESC, SENAI, SENAC e aas 
entidades sindicais. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art-. 19. o Szrviço Social da In­

dústría (SESI), serviço Social do co­
~é~·cio (SESC), Serviç.o Nacional de 
A-prendizagem Industrial (SENAD 
viço Nacional de APrendizagem cO.: 

nte1'cíal (SENAC) e os Sindicatos, 
Federações e Confederações das ~Jate­
gorias econômicas e profisionais de­
,verão mant-er suas disponibilidades 
em depósito no Banco do Brasil s. A. 
Ca.ixas Econômicas Fecterais, Banco 
4e Crédito da Amazônia S. A., Uan­
co -do Nord·este do Brasil S. A., Caj­
Xàs Econômicas Estaduais ou Ba-:.1cos 
Oficiais dcs Estados. 

§ llf, Excluem-se da obrigatorieC.'l­
de de que trata êste artigo, os depó­
sitos dos Sindicatos sediados em lo-. 
calida.des onde não exista agência de 
'Um dos estab-elecimentos ali mencio­
nados-, assim como os depósitos qt.:.e, 
excepcionalmente, fôr indispensável, 

á .qualquer das entidades ref::-ridas no 
P~nte artigo, manter nessas locali­
daqes, por período detenninado, para 
:a~nder ao pagamento d·e obras em 
:realização ou de serviços prestados. 

§ 29. Todos os estabelecimentos ofi­
ciais acima citados, para receberem 
qualquer c'isponibilidad·e das entidades 
ref~idas no art. 1'?, deverão apE..:ar 
.:tais. ·-disponibilidades ao juro máximo 
:<Je._ 2% (dois por ~nto) ao mês, in­
.musive taxas, me--· ~:1te compromisso 
fil'mado perant-e as referida..s en~ida­
des e o Banco Central. 
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deliberação do Conselho Monetá.no I contraria a atual política monetária 
Nacional baixou a Resolução nUmero do Goyêrno. 

Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul 
S. A "; e para 1 (um) avião 
"(..'ESSNA", mOdêlo executivo Sky­
night, seus equipamentos adiciom.is 
e complementos, cobertos 'l~la gUi<\ 
de importação n9 18-67-26.355, im .... 
p~rtado por ~~<Vasp-Aerofotograme­
trla S. A.", todos dest:nados à ali­
vidade aerofotogramétrica. 

86 cujos itens I e n estão. redtg'dos Sala das Comis.sões, 24 de abril áe 
dá- seguinte mari-eira: 19i8. - Carvalho Pinto; Presidenta. 

''I - para os fins previstos no. lt:::m 
I da Resolução n9 72, de 17 de nove-m­
bro de 1967, e no ítem I, da Resolu­
ção n9 79, de 26 de dezembro de 1967, 
os bancos dev-em ofer.e-cer ao pú"':l'!~o. 
em suas operações ativas de prazo até 
60 dias, um custo de dinheíro ígual ou 
inferior a 2,0% ao mês. 

II - Nas perações ativas de prazo 
acima d-e 60 dias, admitir-se-á qu-e os 
bancos adotem custo de dinheiro su~ 
perior ao fixado no item I, desde que 
sejam- respeitadas as seguintes condi­
ç6es: 

- Carlos Lindemberg, Relator. 
José Leit<?. -Paulo Tôrres. - An­
tônio Carlos. - Edr.uu;do Let;i. -
Sebastião Archer. 

Parecer n9 428, de 1s.'ó8 Art. 29 Esta Lei entra em vigor nn. 
data de sua publicação. 

Da Comissão de Fincnças, sóbt~e a Art. 3(} Revogam-se as ji3pO-i~o-'5' 
Projeto de Lei da Cdmara n.9 9, de em contrário". · 
1968 (n,9 519-B-67, na Câmara), 2. o Sr. Ministro da Farzenda. em 
que modifica o Decreto-lei nc 151, sua Exposição de Motivos, afirma: 
de 9 de fevereiro de 1967, que dis- •·Trat:J.-se da isenção do [mpósto 
põe sóbre os depósitos ban.cános d~ súbre Produtos Industrializados. Im­
SESI, SESC, SENAC, SENAI e <fus pôsto de Importação e taxa de de<;-
entidades sindicais. pacho aduaneiro de material l,Ue es-
Relator: Senador José Leite. pecifica, importado pela "Servicos 

a) o custo médio do dinheiro, ilo Aerofotogramétricos cruzeiro Jo sul 
conjunto de tôda.s as opera-ções :1.tívas o presente projeto. qu::!· dispõe s&- S. A." e por vasp-AerofotOgrarue'"t·ia 
do banco, não poderá exceder a 2,2-:-ó bre depósitos bancários io SESI, S. A. e destinado às atividad~s prc-
a.m,; e SESC, SENAI e das entida"'.es sindi rrias dessas emprêsas. 

b) o custo do dinheiro em ope:·a- cais, retorna ao exame d~sta c::mis- A propasição é necessária por mo-
ções ativas vincula::ias a transações são. tivo dã legislação existente que cUs-
comerciais não poderá exceder 2,'5% Em parecer anteriur, ressalta~nos põe sôbre a isenção uo impüst>V 1. 
am., excluindo-se as operações em que "inexplicàvelmente, a r~da~ão importação de maquinaria e na!er;ul 
curso ou suas reformas". final publicada no Diário do congres-- técnico, destinados à indústrta. ds 

9. o ítem I, da Resolução 12, do so Nacional, Seção I, de 27 de janeiro mapas e levantamentos aerofotcnra­
Banco central, datada de 17 de no- de 1968, página 381, liJ. coluna, rein- métriccs, importados por ~m~)r'ê.)fl..::i 
vembro de 1967, condiciona, a partir troduz o § 29 e a expressão aois ierços que operam neste ramo de .-ttiVida­
do ano em curso, a autorização para de rejeitados pela comissão de Eco- de, não abranger como é da com e­
abertura de novas agências e filiais nomia signWcando que um têrço ã.as niência econômica, (... equioame_~to 
des estabelecimentos bancários e Cai- disponibilidades das entidades a que aéreo que constitui parte ess-encial a 
xas Econômicas, a que os requenntes se refere o projeto ~eria depositado normal prestação do serviço., De ou-

em bancos particulares". tra parte, os benefícios fiscaiS f-:11 
operem à taxa de juro até 1 'C ao mês, A fim de esclarecermos devidamen- vigcr que contemplam a importação 
acrescida d-e comissões e desp-esas que te se a redação enviada, ··ea}mente de aewnaves por emprêsas JOncessic­
não ultrapassem a m2'sma percent.a- foi a aprovada ou se houve engano mirins de linhas regulares, por aerO­
gem" · por parte da Câmara, solic~tamcs a clubes e emprésas que explorem ~re-

10. Por sua vez, o ítem I da Rz- audiência daquela Casa do ConJres- viçcs do táxi aéreo, excluem 1)3 apa­
solução 79, do mesmo .Banco Central, ro, a qual, pela sua. Secretaria, enviou relhos destinadoa às atividades ac;:o­
fixa, em 15 d-e janeiro de 1968, o fim nôvo projeto a fim de substitui~· o fogramétricas. 
do prazo para os estabelecimen~'l.S remetido anteriormente, que a;,Jr~ Considzrando a ur,.éncia e 0 :nC-
bancárioo comunicarem a âceitaçao, sentava incorreções (fls. 15). rito ('n caso esp~cíflco am·.= . .,2ntad1; 

das condições estalnlecidas no item I, A Comissão de Economia desta pslc3 '"S::!rvi~s AerofotogramPti'icos 
da Resolução n9 72--67. A Resolução Casa, examinando a proposição, ofe- cruz:iro do Sul S. A." e ··vasp-
79 (Ítem D detennina que "os ban- receu parecer f que também subscre- Aercfcto~rametria ·s. A.", e t:mdo 
cos que fizerem a opção se obrigam vemos), concluindo pela rej3i<;ão G.o en1 v~sta que os estímulos a essas 
a divulgar de mOdo explícito, em tõda projeto. emprêsas constituem expressão apli-
e qualquer- publicidade, ~m como a E isso porquanto as aut.omiades CJ.da do disposto no pro:ieto de lei 
fixar em suas sedes e agências, em monetárias vêm procurando ;.>i1ter a mais geral sôbre· os t!Stimuio;:; aos 
local de fácil acesso ao público, as unificação de recurscs movi_m3tüados scrvl-;us de aerGfotogramctri.a, quer 
tax~s e comissões cobradas em wa.s pelo Tesouro. E tal fato sOmente será me parecer conv:miente, ncorde aliás 
operações". possível com a adoção de provid~~IJcias com o entendimento dos órgãos Têc· 

ll. Na v-erdade, as autoridades mo- coma as do Decreto-lei n9 ~51, de nlcos dfste Ministérjo, 0 anexo pro~ 
netárias vêm estimulando a. re:l u:;ão 19;~~nte do exposto, opinamos peJ.:t ~;~e~e ;c~'6~:,a te~:C~l~n~i~~a ele su·J­
da taxa de juros. Está atendido, ~.:or- rejeição do presente projeto. 3. Na Câmara, a comissão de cons-
tanto, o que preocniza o § 29 do art. Sala das comissões, ~6 de maio dP. tituiçf o e Justiça decidiu acêit..tr 
19 do Projeto. 1968. - Argemiro de Figueiredo, emenda supressiva dr1 ~elator (lU!in-

12. A proposição em estudo é de Presidente. -José Leite, Relator. - to à isenç.ão da taxa aduanelia. A 
real interês.se para a atual política Carvalho Pi!tto. - Aliltcn Tri~daàe matérla fci, ainda, aprovada !las co­
econômica e financeira~ pois visa a - Paulo Torres. - Manoel Vllla.ç1.. missões de Economia e de Fimm~.;a::> 
modif'cação de critério fixado pelo -Mello Braga: - Oscar Passos. - tendo o Plenário, por 294 votos •·Sim.; 
necreto~lei n9 151, que atende às dl- Fernando Correa. e nenhum "Não", acatado a d~c1~ão 
retrizes da política monetária gover- das Comissões. 
namental. Parecer ne 429, de 1968 4. A Constituição Vigente (art. 20, 

§ 29) estabelece que a "União, me-
13. O argumento de que se ac:1am Da comissão de Projetos do Execvti- diante lei complementar, atendendo 

agravados os serviços normais do t·o, sôbre 0 Projeto de Lei .t~l Cá·-· a relevante interêsse social .) u~co-
Banco do Brasil e das Caixas Econô- mara no? 54, de l968 (n'? l.J95-B de nômico nacional, poderá co'l.cZd>:'r 
micas Federais, evidentemente, não 1968, na Câmara, que concede tsen- isenções de impostos federais, estd-
encontra fundatnento. Prova disso é ção dos impostos sôbre urod·utos duais e municipais". Não •ata em 
que, até o momento, não houve recla- industrializados e importr;çãJ pa1·J t?,xa, mas apenas, em impostos. 
mação quanto ao assunto. dois helicópteros e três aviões, seus 5. Ora, a concessão de isenção d3 

14. Convém sali-entar que o necreto- equipam_entos adicionais _e ~ompl••.- impostos é ato do poder público com-
Lei n9 151, de 9 de fevereiro de 19'67, mentos, destinados a· emprésas 'lUe J?etente. No caso de exame, a União 
atende à politica mon-etária estabe- exploram serviços aerototogramé- e competente para isentar, Uos im-
lecida no art. 92, do Dei:reto--Lei nU- tricos. postos sôbre produtos industria.~Iza.-

Art. · 29 Esta lei entra em vigor na mero 200, de 25 de fevereiro de 1967 Relator: Senador Paulo Tôrres. dos-, as emprêsas de derofoto(U"&me-
<1 ta d verbis: tria ('r"U...'e::-o do Sul e Vasp. ·Porém, 

a e sua publicação. Na forma do art. 54, uará.grafos o texto constitucional nenhuma te-
._ ,.Axt.' 39 Revogam--se as disposi:;ões Art. 92 - Com o objetivo de 19 e 29 da Constituição, o Presiden- ferência faz à isenção de ~axas. Dai 
,em;contrãrio". . obter maior economia operacional te da República submete à 1e1ibera- ter a Comissão de constituicão e Jus­

e racionalizar a ,.ecução da p1o-. ção do congresso Nacional, eriri1pa- tiça da Câmara suprimido· do texto 
V· O Projeto, como se vê, acresc:mta gramação financeira de descm- nhado de Exposição de Motivos do oriundo do Executivo, a exPren ão "e 

.·QQ art. 19 do Decreto-Lei nú:nero bôlso, 0 Ministério da Fazen-da Ministro da Fazenda, projeto dP lei, da taxa de despacho aduaneiN". 
·-a~ •. <!e 9 de fevereiro de 1967, as ex- promovera a verificação de re- concedendo isenção de impostos e da 6. Ac"~"E>liitamos que a decisão do. 
pr_es.sõas" Caixas Econômicas ou Ban- cursos mOvimentados pelo Te:s:ou- tax~ aduaneira pa~a tr~ a.vi6es, seus Câmara fo! acertada, porquanto im-
.coi ·oficiam dos Estados", e de(-er- ro Nac~-cnal através de sua Caixa\ eqmpamentos ad_Ic!onam e ~omp_le- pôsto não pode ser confundido cem 
~'~na O 29 do art. 19) que as enti- junto ao agente financeiro da mentos, ~ dois hehcopt-eros, "!onceb1do taxa. Esta é a contra-prestação- de 

... dades bancarias, referidas no t.aput União · nos segmntes têrmos: serviço custeado pelo Estado '?m favor 

.. d.O_stt. 19, apliquem as dispcnibllida- • "Art. 19 lt concedida :sen.;áo dos de quem a paga; aquêle é o tributo 
~d@ qUe receberem, ao juro máximo de 15. Diante dessa determi?açã'J, as impostos sôbre produtcs industrinli- exigido pelo Estado sôbre rendas e 
-·2% tto mê.s, inclusive taxas e n-e- autoridades monetárias vem pro- zados e de importação ~1ara 2 (dJis) prcdutos. 

diante compromisso firmado pera'1te curando ?bter a umflcação de recur- aviões "Beechcraft", seus equipa:men~ 7. No mérito, o Projeto é da mals 
.t$s organizações depositantes e 0 Ban- sos movn~enta_dos pelo Tesouro. E to.oo adicionais e complementos; 2 alta significaçã"O, não apenas para. a 
. ·co oentral do Brasil. ~1 fato so ~e~a possível com a ado- (dois) heli~ópteros "Hughes", cober- economia, mas pf'ra a nrópri::l. scgu-

. . ~ çao de prov1dcncms como as rln De-~ tos, respectivamente, pela ~icença de ranç::t nacicnal. As rmprê"a'> brasi-
. -~·. ReJahvamente à fl:raçao do juro ereto-lei n.'? 1E·1 .. 67. importação DG-66-107-554 e pelas l' ··as, que atuam no ramo da e.ero­
maxtmo d-e 2~ó ao mês, de que trata o I 16. Face ao exposto, opinam'3<; pela guias de importação n'?s 65-10.625 e\ fotcgrametria.. devem ser .eo;tímuh'ir>s 
I ; 9• o Banco central, na forma O-e rejeição do presente projeto, que 66-10.6626, importadQs por •·s~rviços ao Ináximo, a fim de que possam 

·~· 

t. 
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executar os serviços aero!otogra:né · 
tricos que o 'Brasil precisa, 

to de Im;::rtà~fío c>ncedil]a :\_ u~a- ·r:"!.~, U"G-; a tran.sre.f:ucia dos serviços tér:n (=t Agricultura C".. viso Dúrnero 
quinaria e .~'.a,..!!':al té~nico t:e,Cll<tC o olic•a • .:; p .• a 0:1tras mãos. ilupossibili- G 130 de 17-4-68); . 1 
à indústr .. a c; ma::_Jas e levantamer:- ;~·:a o Brasil de possuir serviÇQs pró-·~ • 

0 
... ,· 8. Em face do exposto, opinamcs 

pela aprQvação do Projeto. 
Sala das Comissões, 15 d3 maio de 

1968. - Wilson Gonçalves, Presiden-.... 
te. - Paulo Tôrres. - José Leite. 
- Mário Martins. - .Antônio car­
los. . Ney Braga. C'arvaJ-h.? 
Pinto. 

tcs a'2rO~C~"'-ü~>1:!tr.c~s. hnportallq; · nr·o..; nesse c:unpo (:e atividade. h:..· 111-~8. C.~ auton~ de Senaõ.~. 
por empreo~., qü:.; O<Jer<tm n<!~~e ramu · 3. Asslm, a Niensa;;em atual não A_ar~o. Stembruc!?-, Cll\'Jada P~~o M1 .. 
de ativida:!c, omitiu o cq...:ipamcnto [';}21>as corri2'e esnt falh<t altam_ente · n;steno do ,Pla!H~Ja~ento e ( :oordena­
aérCD, indis};em.:J.vel à normal çrc>~L · {:r_11.:sa J_;ara o Pais. cctr.o Proporctona C'~~. 0;'1'fl\,.. ~VIso n.· 180-68, de 15 de 

Parecer n9 430, de 1968 

tação daquele r;2rvíço.'' ucre.scen~an_ i in.:rr::·:;t:.~e-: gm· adm1titã:.), no futu-· aunl U} 1 ... ~s · 
do,_ ainda, <?1(> ''t)Ô.O padece coni;€s- · ro. a ccm?et~çao r-;.empr:.:-:.'\s hras1hü \ 7-7.? 19()--68. de 
taçao que a !mplnntaçao dos servrçc~ ,':·as. e{',.m orgacs h~1ht:1re<; Õf'!' Estaé'o.s I.iPo r'p l\1'l'lttos, 
aerofotogrametr!cos se apresenta de. Unlc!o--, r~a exec·Jçao de trabalhes des~! t.§:';'l fl,... Tolterior 
cunho indis;.:rn~ú.,el, quer sob o as_' ~a l'a~u:re;-a, , ~ I r: e 15 5 C8). 

autorh Pr> s""nador 
etlvia(1fl. nn 'n 1\if'inis-. 
(Aviso rro PSB:-1/?7, 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei da Cltmara n.P 54, de 
1968, que concede isençãô dos im­
postos sóbre produtos ind.ustriali:za. 
dos e de importação para dois he­
licópteros e três aviões, seus equi­
pamentos adicionais e complemen~ 
tos, destinados a emprêsas que tJ.t:~ 
ploram serviços aerojotogramétricos. 
Relator: Senador Mello Braga 

pecto cconêmi::-o c seus reflexos em J As3 tn posto; .!'.:On1C>3 p~.a aprovaç:::.o' · -
setores básicrs út Administração PU- do prcjcto. l N Q ~4~-GS ?e autorl~ ~() ~~na.j_or 
blica_ mas. c sobretudo, no que cem-! sa',a das Comis:oóes. 9 de 1naio rte. lJ:s,r;:r:cei~s Tr.rres emna~.., ,...7\":. \~i~ 
cerne à segurança nacional." I ]g(;u. __ Paulo Tôrres, Presidente·. ~, '1'B~"'r 1 f" r;'> Tr:~hnlh~ P n .. ~··-;,enCia 

3; Na tramitação "'l1à Câmara d,;s Jl.Iário ll!art'ins_ Rela.tor. -~ AnlôniuiScc.ai C'\l.·ISO n.: 344; ~e 15-~ G.·.) 
Deput.ados, o eminei)te relator DCIJ'l-l Carlcs - Jose Lcztc. - Edmundo I o ;.:'1. -·-oPOENTE: 
tado Cid C:=trvalhn em seu pare.:.er JA!!>i. - Euri~o nc:::::n.de. - Carvalho 
ao opinar {a~·oràvelmente, quis ~e. -Pin-:.o. ~r::,: i Palmei~a) - A '?' "'~1 r•,~ncia 
valer: d_a. oportnhidade para propü~' àl P -. ç 

4
.,2, d 1968 ~P r'-!'lH r: <:"."ümtcs Requçr~n~rYJtQS de 

Com1ssao qu~. re~cmendasse a dc_nu_n.. UI ecer 11 o,J • e j !nfcrm!""oflS. ~1 

cia .do Act:~C.o ~erofotogra~~etnco: Da comissão de Finanças, sôbre o; De a·; teria do Senador Linr ele Mat. O projeto ora submetido à nossa 
oonsideração decorre de solicitação do 
Poder Executivo e tem por objeto 
isentar do impôsto sôbre prOdutos in­
dustrializadós e de importação. .iois 
helicópteros e três aviões com os res~ 
pectivos equipamentos destina dos a 
emprêsas que exploram serviços ae!"Oo· 
!otogramétricos. 

Ao justificar a matéria, o Sr. Mi­
nistro da Fazenda acentua que: 

"A Proposição é necessária po~ 
motivo . de a legislação existente 
que dispõe sôbrc a isenção do hn~ 
pôsto à importação de maquiuari~ 
e material técnica, destinados à 
indústria de mapas e levantamP.!l­
tos aerofotogramétricos, importad-cs 

por emprêsas que operam neste 
ramo de atividade, não abranger 
como é da conveniência econômi­
ca, o equipamento aéreo que cons­
titui paTte essEncial à normal 
prestação do "S!!t'Viço. De outr3. 
parte, os benefícios fiscais em vi­
gor que contemplam a importação 
de aerouves por emprê~::as con­
.ce.ssionárias de l<Inhas regulares, 
por aemclubes e emprêsas que 
explorem serviços de t.a'ti aéreo, 

excluem os a.parelhos d2stinados à.s 
atividades aerofotogramétricas;•. 

Ressalta do exposto qu ea isencão 
fiscal solicitada visa a dar cumpri­
mento ao projeto de lê! geral .,:ôbre 
estímulos aos servít;.os aerorotogramé­
tricos, cuja importância, num pab de 
extensão territorial. como a do Brasil, 
é desnecessário encarecer. 
• Manifestamo-nos, assim, favonlvel 
n12nte so projeto. 

Sala das Comissões, 16 de maio de 
1968.' - Argemiro de Figueiredo, Pre~ 

· sidente. - Mello Braqa, Relator. -
José IJeite. - CarvalTlo Pinto. -
Paulo Tôrres. - Milrnn Trindade. 
·- Oscar Passos. - Fernaitdo Cor~ 
réa. - Manoel Villac:a 

Par<>oer 11Q 431, de 1968 
lJa Comissão-de Projeto do Executl­

vo sôbre o Projeto de Lei da Câ~ 
màra n.9 53, de 1968 (n.!J 1.09·1-B 
de 1968, na Càmara), que acres­
centa mais um incisa ao art 15 dO 
Decreto-lei n,Q 37, d/3 18-11-66. que 
dispõe s6bre o Itnpdsto de Jmnor. 
tação, reorganiza os servicos arJUJ. 
neiros e dá outras ']JrOVidências. 
Relator: Senador Mário Martins. 

I - Relatdrio 

t. E' apresentado a esta Comissão 
rparã. examinar e opinar o Pro,ieto 
.de Lei n.9 53. de 1968 _(n,9 1.!.194-í" 
rle 1968 na Câmara dos Deputados), 
oriundo do Poder Executivo e õevlda~ 
ruen te aprovado na Câmara qos 
!Qeputados, que "acrescenta mais um 
~nciso ao art. 15 do Decreto~lei n,Q 37 
de 18 de novembro de 1966, que dis-­
:t:Jõe sôbre o Impôsto de Imoortacão. 
ii'eorganiza os serviços aduaneiros e 
Pá outras providências." 

Brasil-Estados~ Umdos. ora ngen~e, projeto de Lei do Senado n.tJ 71, de to~: lj 
c?m 0 que .~1 ao concordou n Co~..s- 1937, que declara de utilidade pü- 1 N? 5:6-.08, ao Minh;tér!o d{' Trans .. 
s~o de Justt<;~ daQue~a Gasa L~gts1a~ lJlictt 0 Instituto Nossa Senhora de prrtr-<; 'J 
hva, por con~1Gc~·ar nao ter cab1men- Lourdes. / N.Q :;,., G3. ao Ministé!'io cl:t<: Minas· 
to a conclusao co Relator. quando a e ~r""rri~ j 
matéria em u;:)'eciação limita-se Uni- ReloJcr: Senn.d~r Fernanda Corrêa · ·- - .,., · . 
camente a um \acréscimo de lei sôbr~ o t::resente Projeto de Lei, de au-1 n~ n•1t.:rm do Senador 1 ç,a,liJin·to 
isenção de inP~~rtar:ões, embora re- toria. do eminente Senador Gilberto; Ser r.· : 
!acionado na verdade cüm o tema do, Marinho, propõe seja declarado de ut.i~ 1 N ° !)1ft r-3. ao :M:il1ic:tPrin E 'hf>(\rdi-
Acôrdo em apreç-o. llidade pública o Instituto Nossa Se- p/ ... ;., ~"~Bl'<t r~ A.s~untos r1,, , ... .,hi1~ete 

. II Parecer nhorn. de Lourdes, com sede no Esta-1

1 

Ci~·U i' a presidência da R<:-pú 11 i~a. 
- do da Guanabara. (' ~P v";>r.s:-.-nl<"""'''T'"'· 

L Muito embora., pessóalruente, cs-
1 

b Autor, na sua jusLiiicath·a. escla-. ' · ·· :- ~ - . · · 
teja em plena comunhão de pensa-· rece que o Iustit.uto Nossa Senhora de· r Fui Prtlmmra) - f::'l'rl' ., ~, ...... ":\ co .. 
mento com o parecer do relator, Depu-! Lourdes tem por finalidade ministrar I n1l'l1i,...~f';;l) que será li r' a pe!1, Sr. 1.9 
tado Cid Carvalho, quando J:'listoria e I educa-:;ão, instn..:Çã'J e assistência à S2:::rct~rio. 
condena veementemente, analisando criança deficiente ele condições, bem s· lida a seguinte 
·cteta.lll8.~:ameríte o Acôrdo Aerofoto~ como prestar ass:s-tên::::U, social de' ' 
gramétrico Brasil Estados Unidos, não manein ampla. ; Oficio n9 60--58 
posso deixar de concordar com a Co- A referida instituição, de fevf'reiro l1 Br::t>ilia, 16 de maio de H "'J. 
missão de Justica ela Câmara dos de 1959 a outubro de 1966, funcionou 
Deputados. quando considerou im~ró- COlJlO sucürsal da Sociedade de Educa_ I Senhor Presidente: 
pria a recomendação de inegável ftm... çãb e Beneflcêncja, com sede em 1 h . 
do patrióticJ, adnzindo entretan~o. CamPinas - Estado de São Paulo. I T.:nho a ~~nra de corrftn?-H ~r, a V •. 
que a "mencionada recomendação da · . . . Er.:a. que o ....,1: I?eputado Sm.a. ~Da~ 
denúncia do Ac6rdo será objeto de O Instituto possui ~O alunos, paite v-entura subst:tumi o Sr. U:>puta.do 
ulteriores debate~ na Comissão, atra-I r-~zant~ ~ parte gratu~ta. sendo 0 e~ 4 Albe"'to Hoffmann na ComiS! ão Mis-­
l'é3 ào convite de autoridades com- smo mln!strado de acor_d~ com os n ,.,é- ta da Conq;resso Nacional deo; ;il-,.i~ a. 
petentes para elucidarem o assunto to~os mms Amodernos utlllz~d?s nas t:S. preceder ao estudo dos p ")'}!~as 
perante êsse 6rgão técnico". I COJas co~gen.er~~ no ext~rtot. ap;rcpecuáriOS e o seu refl:>xo nn f'Co-

. o en,tao DIStnto Fedetal <atual Es-- ncmia mv·ional 
2 .. Admi_tindo-se. portanto, que as tado da Guanabara). r~'".:onheceu o ~ · . 

conslderat;oes do Deputado Re~a~r Instituto como de utilidade pública Aproveito a Op.ortumdade p1rn te-
venha~ a ser P_:;tudadas na Com1~s~o por Lei Municipal n.Q 936, de 15 de" 1 novar a v. ExP .. os prot.e.ttDs d'l n:,ais 
d.e ~ustzça ~a Camara, como uma nu- setembro de 1959. /alta f'~"-·" q distinta ronsl !~>':".arao •. 
cmttva autonoma cumpre~nos agor~ o projeto visa a ampliar ao plano·- E:-- ... ,; ''~ 1yro, Lider da J.R~NA. 
f~lar excll!sivamente sobre a propo federal f:sse reconhecimcnt.o. O mérito[ ,, , ._., ~ • 
s1tura env1ada nelo Poder Execui.wo. específico da matêria já foi devida- f O •· .SlbR.'I\TE. 
Na verdade era dr> se estranhar Q'lf' mente apreciado pela Comissão de (Ruz Palmeira) Será fc.t.a a. 
no Decreto-lei n5' 37. de 18 de novem- constituição e Justica que opinou pe- substituição proposta nn: c omi.sf:lâo 
bro ,de 1966 .. ql.!e em seu artigo' 15 la sua aprovação. ~ ' Mista. 
conti~ha 11 mci:os a propósito _de No que compete a esta com1ssao 
isençao _do ~mrmsto ~1e Importaçao. exammnr, nada há que possa ser 
dos .quaw tres (3) deles St:' referem oposto ao projeto, razão ocr que opi.. Sr. :Presidebte, peço a 

O SR. EURICO REZEND: C: 

prec1sament_e a ap3relhos. moto~e?, pe. namos pela sua aurovação. , mo Líder_ 
ças. acess~rws e demttl& mat!'rmts de Sala das Comissões, 16 de maio de 

pnla1ra 

~anu_tenc~11 de aeronaves, nao t~nha 19BS. _ Argem.iro de Figueiredo, Pre~ O SR. PRESIDE~TE: 
SI_do mclUid.o _nada r~ferent: à rne,n- siàentc. _ Fernando Correa. Relator (Rui Palmeira) _ Tem a p:l.~l'lvra 
ça,o de materml destmado a.c; indus- _ JOsé Leite .. - Milton Tri1tdade -
trms de ~a1·ns e levantam~n~os aero- Mello Braga _ Oscar Passo.<; _ Ma- o nobre senador Eurico Reze 1C:.t. 
fotogrametricos. Essa omtssao PC:S~ noel Villai::a

1
- Paulo Tôrres - Car­ O SR. EURICO ::tEZE"DI': slvelmente, dec:Jrrente dos comprom1s. talho Pinto 

sos que no.,: rofan. a, Acôrdo Aerofoto · · lComo Liàer - Sem reLisão do ora.-
gramétricr- B"··asil-Estadcs tJniQos, é o S2. P:!ESICE.:\'TE: dor> - sr. Presidente, desejo re?,is· 
agora devidamente suortda C'Om a r Rui Palmeira) _ 0 exp~>diente lido trar, nos Anais da casa, acont 'c'r.r.f-n· 
Mensagem do E.xcelentíssimo Senhor vai à PUblicação. A Presidência rece~ to designado para der)ois de : .mnnhã 
Presidente da República, destarando- beu Ofício d.o Sr. Governador do Es- e que servirá., po rcerto, para nJtivru 
se a confessada intenção de zêlo na. tado do Paraná, de 14 do. corrente vozes gratulatórias e rnanifesta'?f.~s dê 
triótico de seu autor quando preten- mês, solicitando autorizat"ão para fi- regozijo. em tõda a opinião nlciC11'l.l de conceder os favor('s UniCrunente a 

~amento Aer0fr!:-~ozyamétrico de nosso terno. (Art. 343) • · por via de conseqüência, - no :rvan-
território. cnmo ce-m ela dividir segre- o SR. PTIESrDEY't'E: ço das civilizações mais adianb da~, a 

~emprêsa.s de t."tlpital exclusivamente nanciamento Junto a Wat.er Resour- E' que. naquela diâ, a Unite3 Ptess 
nacional" que exploram serviços de ces nevelopment nnternat10naD Ltd., comemora 50 anos~ de atividad~ ~este­
Aerofoto-rrametria. Tratando-se de com sede em Tel Avlv- Israel, _no'Pa.ls. E•Jbre ser um~ organiza,·ãa in~ 
um se'rvi~o de indi'scutive1 caráter de valor g~~bal d_e USS 24.~0.000 (vm.- ternacional de difus~o da mais alta 
segurança nacionaL cujos se{!redos de te e qu.tro ~mlhões de dolares ~en. categoria e do melhor conceitJ, Fssa 
ordem militar, também, são univer- ca;nos) de_stmado à cobertura fma!l~ Agênc~a de noticia incotporor-S'e a 
salmente indiscutíveis, e dispondo o cemt. pa!cml. das ob.ras de construçao círculo da düusão e da infOl mação. 
Pais de .cmpré.:t· .a de capital privado da. hgaçao ferrea dtreta entre as ci 4 no Brasil, _através da presta !âÕ do 
e nacional que vinham explorando daaes de Apucarana e Ponta Grossa, melhor serviço. sem dúvida ~ lg-uma. 
neste ramo rem reconhecida eficiên- naquel~ ~stado. . • é uma emprêsa qualifi.::adament.? Tes­
cia e absoluta identidade com os p _oftc1o será encammhado as Co- p·eitáve1, dotada, em todo o :nu:Udo, 
nossos órP:ãos militares. a tnanuten~ mtsso~s competentes. aguardan_çlo na de instalações, meios e recursos téc­
cã.o do Acôrc'o em ouestão. não só veio de Fmanças a comniementaoao dos nicos que se aperfeiçoam contí lU:lda.­
transfPrir para outra nacão. o levan~ documentos exie:ido.s no Regimento In~~'mente, preenchendo, _ e ateJtda:r:.cdo 

dos que afetam a segurança da na~ ., . , . tecnologia da Jnformação_ 
ção. -fRut Palmezra) - A Presidência re-~ 

A cirçunstâ:Pcla.. pois. de não se cebeu respostas a_os seguintes,Reque- Dentre os f~tos que contr buia~ 
2: Em Exposição de Motivos do Sr. 

;M-inistro da Fazenda, que acompanha 
n. Mensr'!<;em. s~ esclarece "qlle a Lei 
h5' 5 .166, de' 31 de outubro de 19frtl, 

·.., · ___,.., · D.o düspo:r sôbre a if"enção· do Impôs-

conceder isencão cara importação do rimentos de Inform:tÇões: 1 para que sentunentalmente a Umd 
equipamehto destinado a AerofotoP"ra- N.Q 154-68, de autória do Senador Press se tornasse imensamente c:Ot1h~­
metria, destinado às firmas brasilei- Lino de Mattos, enviada. pelo Minis .. ' cida, J.ndubitàvelinente prestigiad&o ~ 

\ .. 
' \ 
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longe de quc.lqurr cont-cstaçâ'J, , bte­
gtada radicada no e.spírito \.]rasllcao, 
sftua-~e o "RepOr ler Esso", qua- ."Ur­
giu em nosso ,Pa!s, - creio - no im­
cio d;t décaé:.a de -:o. E é prcc1~a~:?-n­
te a United Press a a]:énc·a fcrnr.c-2-
dora de notíc!a'3 para aqW:'la ~·-e;JD!"ta­
gem àiaria, e que durante mmto tem­
po Curante vúr1cs rm:.~s foi a única­
rePortagem radiOfõmta u co~:rir t~da 
a r::W~raiia dêste paiS de diillC.:1~0C.::: 
co:ntin'.:!nta:s. 

A Ur.zted Press IntertiM;al corr.eçou 
a i'unc'onar no Brasil no dia 13 de 
ma.:o de 1918, entregando cé::.:-a de 
quatro mil pa~avras em ing!Es. i;r;ms­
lll:tidas por telegrama, a~ J~rnal "0 
Pai.::.", no Rio de Janeiro. 

Hoje. o client~ mais ant1g:o é ., ~or­
nal "0 E3tado de :.:iio Paulo", c;ue 
c<Jmerou n~ d:a 4 de agõsto d~ 1918, 

·sendo que ''0 Paiz" foi incendiado 
na TI:>volução de 1930. 
·o servi~o. hoje. da United Prcss ln­

·~"tat";w:i::nal, no Bra'il, é de cêrca de 
ZQ. mil pa!avras Ctn P~HtU2;UêS, por dJa, 

·ttansm.tidas em teletipo para cifo C'l­

dad.c-s. Outros c::ntros recebem pz:· 
riídiote!~tip:-, diretrmmte de '\lava 
York, c t~c·iciário internacional l' por 
mo-::·~2 cb Rh. já tradu7.id'1 c~"'l "JOr-

/W5J.1U. Att.:"alrnrnte. n:s1'5 ,~.~ .<;"<:':"'nta 
c!ient"'J rec::b-e:n o not!chrin d:'! ::Jnf.­
teà p,~ss Int:?rnatz.onal, IJ;J B"-a<:JJ, 
sen:"o rlue a. emnrê!:a pc:!':ui fl·~atl'v 
escT~t..Jric.s nJ país: R;o de J:.tr1?:J.'C', 

. 'S~b r<>•J!J, Uec!fe e DrPsilia. 

A"''J:>.:m~nte diri~~ a Uni:~·d p..-e~ .. : 
Znternaiional, n:> Brasil. o j~r'1,' ':st~ 
JOhH Virtue, sendo c1 t:~ o escri · é·ric 

--de .Bf~sil a foi in~talndo f'n!e<; dt> 
inauJu~·aç3.:> da Canital, te~:Io ~ictn a 

- UP! a nrim-eira a<?;éncio. jo~·nnli.stica a 
' transmitir r2.di0fot.J<; de Brn<õílL1 tJa.::n l 

o ext?:·ior, i"m ft:1 23 de fpv::TE'lrn de/ 
1.900, r:unnd0 da v1sHa do Pres:d('ntc 
D. E:!~~'1:JW~r. 

. No Brasil, al(m do seniço notkio-1'. 
so, a Unite~ Press I!lternatwnal l)pe­
ra cnm serviçO!'~ de radt-ofotos cotnpre­
endenQo as cidades de Rio àe ,Janei­
ro, São. Paulo, B~lo Ho::-iz'Jnte, Gfliâ­
:nia e B::-asília. 
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· p e ·ae tud· consumado, obtrr, fo1\.:a': e coa·1 tendo de pagar mu~to ma1s do qu. e o quan.lo solic:tava ao entao r SI n- ' 
1 

- J d 
t·e Moura And.raae que, em nem~ do gir a União a ear o seu 3.\'al. 

1

. estimado pe a en1presa esapm;:nta a. 
çmado t 1zeN.: cumprir a ComtJtU1- A'"'medjd!'l do Senado, e que-ro Jou- Entretanto, Sr. presMente, não que .. 
~ção naciu.l-o que s3 ref.2re à prerr~~atl- vr:...· aqui, c:>mo homem da Oposil:,:"áo, ro, ngora, analisar aquêle aconteci• 

1 e 0 a medida do Presid.:ne da República, mcnto e sim demonstrar que temos, 
va exclusi''a 

00 
cenaG.o, qua s ~a n decre',ada ontem, visa primorctiaJ-! cada vez mais, que fortalece,. o Se· caso a d::: CXI[';lr r:ue to:!os os ~0\'er- - I 

P.adores e prefe)tos que vie."s"'m HJn- mente a resguardar a so'}:;rani~ na- nado para que êle seja, realrnrnte, a. 
trair qualquer emprestuno com E'Utl- cional. :É uffia mediQ,a de ~eg:.rrançn. grande instituição de •.!Onfia::J1:a partt 
dadeS estnmg:"iras cumpri.s!>em C·>m ~ na::ional porque, no pé -:m que B'i o povo. 
con.stitmrão e envia~s:-m a esta Ca- coisas atdavam, com a ·i':lerd::vle e Neste sentido venho, 'lofe. ·"' trf .. 

'd r\ll a desenvoltimcnto com que êsses aSc;m1~ buna. Direi algumas palavra:; a pro-'\.. 
sa, para o dev: o exr:me, a o,P--1 ça{l tos eram tratados, nós ptl'"ler:amos, pósito de uma grande t~mpr[sa de 
em aprtço. determinado dia, sermos s·Jr:w~endi- café solúvel, a emprêsa Dominium, 

o Presidznt2 Gilberto trar:nho, com do:.. por rertos problemas de ordem que, pedindo concordata provoC'aram 
aquela preJ-teLa que vrm caracterizan- gravt·, em- matéria de ..:obrança de prejuízo enorme a 45.000 bmsileiros 
do a sua gestao, nem bem eu havia divida feitn. por um simp:es muni~f- que investiram seu capital I'f'm ne• 
acabad9 de pronunciar minhas palu- pio ou por um Estado, cujos com· góci'o por todos consideradJ dm· muls 
vra..; quando S. Exa. se munia dos premissas o Brasil/teria que honr:ar rendosos. . . 
àiferentes cficJOs r:ue têm chegado a ou então teria que e-nfrer~tar diS- Surpreendidos com o ped;clo de 
~sta ca~a. m'Jstrando a ''igilância c:to c~sões dÚiceis, longas e 1~mo,_o;;a.s. concordata, êsses investid0res de pe .. 
Senado e, a1 me.m1o tempo, o atendi- Acho, Sr. Presidente, qJe 0 se- quena enonomia, com Jeq·w'l?-" sal­
mznto de varlo3 governnJores à soh- nado, com isso, não só defenr:le prer- dr3 ? m~destas pouçan~as, 1ranun 
:itação fe~ta peJa Pre.s.idêncJa desta rcgativa que lhe é conferida para em SltUa!":aO alarl!lante. 
éa.sa. E na sessào de hOJe V. Exa., salvar.ruarda do bom nom~·do Paios. Ora, Sr. Pres1dente, f'sramls vJ .. 
que eventuaL·nente presidf' nosso~ tra- como"' também se credencia para ~1 e~ vendo uma quadra. à_e "9 1H JJa.ra . .,r.á, '."' ...... 
balhos, ft"z a abertura dos m<>s:nos didas de outra natureza, no m~smo que se vem caracten.zaTdO, PrecJ a .. 
lendo um ·oficio do Governador do campo e ainda no campo da pou~ mente, - tem sido a tô·1~.::t d~ Re• 
Cearn, em re-.spO!>ta aquele que lhe ha- nança privada e da econom!-t popu~ volução e do Govêrno - pelo l'lCf'n• 
... :a sido enviado por esta Casa fl en- '"r itvo, mais do que ao a:nl.'a~"lll.dO, ·" 
caminhando matéria rcter2nte a t·&e '" Êu ~ostaria de chamar a utenção, mais dti que ao homem_ do_ mwo, 
tema, qual seja de uma operação fi- Sr. Presidente, para 0 prestígio ci.L} ~ais do que ao s~mnles c ladao que 
nanczira com entid::tde <'stran~eira que "Oza 0 senado Norte-f';r71ericano VIVe de seus vencimento<;, ao qn? se 
realizada por aquê1c Estado e :J_goru justa~ente porque, entre outras ra~ chama, não só de po'Jca'l~R.. ma:s, 
"'• srr atm>:ada por e;ta Casa. zões. êle se coloca sempre como de- sobretudo, de lucro. O que .,P, nrP.­

Vê V. E::a. Qt:.e fni de bum alcance fensor de cac!a ccmtribuin~~. ha7endo t~nde, de 1964 para cá, e~nn a ttln<;n· 
a m:nr.a in!c~a:ivu. e, .nai.Jr a<.nc.iH. a m:'!smo naquele Pafs, ..:orno tradição fia do Govêrno é dar base no capt .. , 
~·ep-:rcus~ãa da me.::ma. ~ ;:Jara cor~ como norma, cada contribubte ter tal. 
rcbo:-al.· cam cs~a linha, r:>s ,r,r:.tais I seu Senador, a ouem escn--v~. õireta· :N?s saímos de uma 1a.:;e er.1 ""Ue 
!1cj~ divulga:, nut-:.1 oulro '"f'l0'~' d::~ mente, e proclama, pUbllcamente, havta m3:is preocupacão r,mJ f ao:; .. 
Govêmo brnsl1,;oü·o, no -.;etor Exe- como seu Senador para r-e:n1ver pro- pecto socza.1, para entrarr1C'<; n,1 ~~~ 
cutivo, um decr<:t~ do Pr:::s 1 •l(·r.~ .. .:: da bl:.:mas nacionais mas tamb?tn para que nos encontramos, que f tt. -i" c.ar 
R~pú'o~:r.:a e;;ta:n~:::::::ndo: atender aoo; problemas de cada con- g-arantia, possibilidades r1? ·•:n'"I .. en-

":~rt. 19 Kenhuma C·mt:ra.a::-ão 
de opcradio de crédito de ong-~ru 
ext('rna. 'ou de conce-5'5âo de ga­
rantia dá União Federal a cre­
dito de origem extel·na, pcderá 

tri'Juinte, de cada eleitor. dimento a quem tem 1inhr ·•o . 
Baseado neste principio 11o3 ·:imos, Vimos, recentemente, anR:~r'!o o Pe .. , ·.-._ •.. 

antecipando a Re-volução, 0 Movi- nado rejeitou aquêle célcb'·~ 8~·t~r>~ 
mente Militar de 19 de Abril ôc l3S4, que pretendia, como >b~~vf'. m:---.is 
um dado que,- fatalmente, influiu no tardt', retirar do Impôsto à~ R~n:ta, · 

dando, como incentivo n. Q1 1f' n rnm·• ser n;:gcc:acto ou aj:.lst.wa por desencadear da reformulaçá'J do re- prasse acões no mercado rl-!> tit•Jlo5·, 
órgã:>s integrantes da i:\dmims~ gim~ em nosso País. um desconto de 5%. COP1 risrf'~ ir. .. 
tração direta e indire•a - incJu. Todos recordamos uma da.3 fontes clusive, para 

0 
desenvolvJ"'llPt,ff' d<> 

~ive autarquias, emprl--S3.S pubh· de agitação política - no caso, legí- .:r.rordeste e- da Ama
7
ônia. Ar:~.~nt· de 

c as, scciedades de .. co-.l">miJ. nu:.tu Uma -, o então Governador do Rio 0 Senado haver condenado t~ nrro: ro .. 
e fundações de cujJs recurs')S Grande do sul, Sr. Leoael 13rizoia. , l · ·-.;:i.-"._._ 

t . · u .. " a· 1 N'o de""O louva·1·el de enc"-,pa.·.· as gação dessa medida. nour-o c""'"'~~ o par lCipe a ruao }C er~ sem ..,... "'u' Govêrno, talvez por rr.eio •1ã,.., d03 
prévio c expresso nront.!.nC'<.'Jnento com panhias concessionárias de ser~ mais legitimas, introdtJ?Ill rme-:~fln.. f', 

A UPJ ,Çomeçou a operar na Amé- do Ministro do i'lanejamenLo e viço público, no seu -~t.a11o, obsole~ noutro projeto, conseguiu f:'l"f'-" C'11ll 
:rica Latina em 1 de junho dJ 19113, Coordcnaçãc-G~ral 'lôbre v gJ'aU t:-..·, que não correspondiam aos com· que esta Casa recuao;;se, fi fh'1 ''f' ra~.-
estt\beleccndo serviçcs de Nova Yrrl:: de pr:o:ridad~ do ·es9~c Jvu pro .. promi~sos e que atravasavam o pro- vorecer 

0 
QU 

0 
Govªrno ~haw·w~ •·o: 

para Bu~nos Aires, sendo a ;>rim ri jeto ou pro3rama ~spc-~1 :·co, den .. gresso do Estado do Rio Grande do mercado de titulas", a ni'~''.<:<>i,ad':! 
agência de'nntlcias nane americana n tro dos planos e rrogr'lmas na ... Sul, se propõe a fazer a desapropria- de 

0 
brasileiro ter 

0 
hábitn d"' hnrP

3 
.. ::---.,'· 

se· estabrlecer na América I.at:na cionais de inv2stimento, bem çãô dessas etnprêsas, com a conse~ tiL. Assim, uma vez que t'!Je n~"' 
00 

.. 
o~de, hoje, ttm vinte escritórics. ""E'n- como sôbre a exís 1.ênc1a de pre~ qü .. mte encampação, Não sei se o dia poupar, pois, '"não 'i:lha " 

0
,
16

_ 
do qu~ nas princip~es cirlades oo;; f'

0

US visão dos corres~on,i~:1' ~3 -ecur- método usado por S. Exa. fol o mais economizar, 
0 

Estado abriu rr.~r d.:> --;--
;:;...:._escritório~ funcionam com horâr:o in- sos orçament:!rios. indicado, no que se refere a fórmula dinheiro do Tesouro e ó d~l nn na r-

. tegral (~4 hora!: I· Art. 29 comp2te pri-:a~~vamentc de pagamento. Mas a verdade e que ticular nara o investir. P,.rl"rorli"t-sE>; 
. ,. Sr. Pre:idcnt:, a<J fazer t.sse t't-", Is- 1l aJ Ministro da Fazend,l firn:ar. partia de causa justa no in t-eres- assim.· fazer com que êle ar-ll 'ir!<:..;p 

se do Rio Grande do. Sul contra a · · -tro, Ce:;ejo cndere('ar a alegria das peJa União F2deraJ, .p.mi.<:qu.er ccmpanhia inadimplente, que não es- o hábito de in\•estlr em ...:mr.rên pri~' 
minhas cc-ngratulaGões à admint~t;a- instrumentos de en1~n·~: -~!\!) ~a· tava cumprindo com os textos con· vacfa. _ 

',:' ção d~::"a emprésa noticíf'.sn, que ct:>s- rantia, aquisi\âo de Ccns 8 finan- Lratuais. Nesta ocaslão, no Senado Nesta alt!.lra, neste momr-nt~ f'P~r:o 
frub de g-rande conceito no pais pela c:amentos c:mtrr..tados nL -e-xtP- norte-americano surgiu a :ta.nosa surge o escândalo da con" ~''~"·::~ õe 
prec·Jão Co s:u noticiário, pela im- rior, na forma Ga · e~i'llu,·ão Yi- emenda que tomou 

0 
nome do Sena~ Emurêsa Dominum, que explora J 

parcialidade da sua divulgação e pela gente e obs~nadas ~ts cond!ções dor Hickenlooper, que, no interêsse de indústria do café solúvel. "•Jrn r '<~tn· 
ta!'efa t>~emplarmente cumprid~t de estipuladas para up2mçõ::os d~Bo,a resguardar os direitos dos acionista.~: ramento de mais cle 15 MP~fi~" d~ 
informar cc: fa~os e os detalhes t~c to- natureza, podendo delcgJ,· a re- norte-americanos, que haviam inves· dólares. Estima-!<"' o. :_r~;m.,.: .. :u" 

.·".;(los C-' ãconte(''rn-entr:>s çue mtE'rrst.aro ferida c.Jmp;;tencia. "m nto v~·o- tido seus capitais na.s emprê.sas de pr_aça acima de 75 mrlhoes d .. {'. 
',_ -l cl.lriosidad~ e ao conhecimr:n'o da pria: a Prccu: adores da Faz~nia serviços públicos como a Cia. Telefõ- ze1ros novos). . 

Qpiniãn pública. E ao fazl:-lo, desejo Nacional, ao D:olegado cto Te'3r.urc nica do Rio Grande do Sul pox: exem- A respeito do faro, convrrse1 corn ~ .... 
~-Paiticu:arizar as minhas fe-lic;taf'ôes Nacional no EXterior ou a repre~ plo, elaborou 0 projeto que, ap~Ol'a:io, nobre senador Pau.lo T()rres; vist( 

fiQ-- Diretor Co Bureau da Unifl'd P;·ess s~ntarites di~J-lomáticos nc Pais. t.omou 0 nome de l•Lei Hickehlooper", que, no Estado do RIO de Janetro, m 
... -em. Brasília, jornalista José ·VIeira Então, verificamos, sr, Pre.::~dtnte, pela qual qualquer país que viesse a Guanabara e naturalmente co:r 

. Mad~na, e. torna~do ::tind_a rr:ais que o Senado manifestou q, F·Ja ,Jreo- encampar uma emprêsa que tivesse maior expressão, em São Pau!'1, eo:;U 
·fl:t;t!ntuado esta particulanzaçao,. que- cupação com relação- a certo siste~ capitais norte-americanos, imediata- havend-o um clamor da parte d:t· 
· .r_cy_ ~nvolve~ no f'lenco d3s m nha'3 maque estava se estendendo entre mente, seria bloqueado econõmicamen- quele,s que investiram, canfiad'J~ ns 
ççmgralUla-:o-es. o seu represen!ante· nós - de Governadores e Prefeitos, t.e pelos Estados Unidos e teria sus~ lei e nas autoridades, e que, de re­

. junto ao Comitê de I~pr:>n"a. do. S-2- i<5n-orando a constituição, à reve!la ?ensas quaisquer operações de crédito, pente, viram esvair-se, entre cs de­
nad"? Federal: o jorn~hsta W1!son de do Senado, manter entendimentos no intuito de defender o contribuinte dos, o fruto de seu trabalh:> e de sua 
~Q~e1roz GarCia. <Mutto bem.) com entidades estrangeiras e, em norte-americano. poupa:':'.f,'l.. 

o SR.~ '_!'"~---r-. R: conseqüência, contraindo •emprésti- No caso dessa emprêsa, acrescen- No Pf-imeiro~ momento o Sr .. ~~na-
mos que, fatalmente, a Uniã-o acaba- tava a circunstância .. de t.!r seus ca- d::~r Paulo Torres e eu admttlamos 

_ __(Bui Palmeira) - Hã oradore; ins- ria avalizando. ç:om a !ttltude do s-e- pitais pulverizados nos ESíaàoo Uni- três hipóteses para o ~~nado ~e fa-
.:.1tcs. na~o. tenho a Impres.sao de que toi dos. De modo que preudL:acto ficava zer tJre.s-ente nesta matena crucmnte: 
i Tem a palavra o nobre Senador de~1do ês.:;e slstem~ na parte em~ que 0 pequeno investidor, 0 i'apnz. asctu- em primeiro lu~ar, seria~ o de um r.e. 
~io Martins, deixava de cumpnr a Constituiça.n. sorista, 0 motorisa, 0 4 posenta.do. quenmento de. mformacoes para q~te 

0 SR. MARIO l\-IARTIXS: E, já agora, quero acreJitar qut a LE::vautou-se, ~ntão, contr'l o· E-"tasU o SenSlclO tivesse c;:onhecimento do 
posição do Senado tenha o:J.amado a campanha fortíssima. NaqLte'.a. oca~ l..r ... mnto com todos os pormen:tres. 

<Sem revisão do orador) - Senhor atenção do próprio Execuliv':>, c.;m sião, houve grande pressão para apro- Entretanto, nos pareceu que não atin­
PN;Sidente, na sessão de ontem tive relação a entidades de ~ .. dministração var o projeto. E o Senado,· consjde .. giriam:~s o alvo, na manejra neces­
oportunidade de me dirigir ao Presi- direta ou indíreta, no caso e:s autar- ra.ndo tal principio legítimo, o a.pro- sária, Então, admitíamos a segunda 
dente Gilberto Marinho fazE'ndo nmal qu.as, que estavam também nego- vou, surgindo, como conseqüência, a hipótese: uma vez que existe, n~ta 

. indagação a propósito de determina- clando operações financeirils nu E'X-j "Lei Hickenlooper". Daí tudo se al- Casa, uma Comissão que estuda os 
o_da _ proposição de minha autoria, terior pata"~ depois de pràticamente terou entre nós e acabamos vencidos problemas do café rolúvel, procurar-
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anos enquadrar a matéria na Comis­
\m'áo presidida pelo no~.re SenaQf>r 
dai-valho Pinto. Mas consideramos,. 
d~is de examinarmos a questão, que 
i :IJ1Xiéiamos desvirtuar e perturbar os 
itrp.balh')S qtle vêm sendo feitos na ... 
qQ_e!a. Comissão, de vez que a. ques~âo 
e~volve matéria de contabilidade e 

anresenta, realmente, aspP.ctos muito 
~. e~andalQsr,s·. Um dêles f<li a compra 
; 9~ duas emprêaas do Moinho Inglês, 
·oi). de há trabalhadores com mais de 
\35: anos de serviço. Nfl;te m0m~mto, 
· e$3. firma está prà.ticamente parali. .. 
sacta, o dagamento do pessoal não 
eStá sendo feito nem na base de 10% 
das ft~lh~s. ' 

4\inda hoje, no Rio de Janeiro, o 
Sindicato dos Trabalhadores na ln­
dl!.stria Têxtil, sediado na Rua Ma~ 
rit e Barros, vai reunir os operários 
para ver oolflo- o Govêrno poderá ir 
em ·seu socorro. 

A matéria, então. ultrapaSsava, 
... trnnscendia os objetivos, as finalida~ 

dqs da COmissão presidida pelo ilustre 
Senador Carvalho PinttJ, a Comissão 
qUe estuda os problemas relaCionados 
<:C1m o café .solúvel. 

,. ConstitUir uma Comlssão de ln­
qijérito s:::ria, tudo faz crer, o cami­
~o mais indicado mas não sei - e 
é ,sõbre é.ste pontr.J ·que vou conversar 
oom os mais companheiros, das Lide­
ra:nças do MDB e do Govêrno - se 
esta seria já a oportuni<lade para, ao 
iQvés de constituirmos uma Comi.ssã:o 

· transitória, que seria. a. última ins­
:tâ'ncia a que estaremos sujeitos para 
apurar e acompanhar ê~;te escândalo, 
eStuuarmos a criação de uma Comis­
s~o Técnica perms.nente; a fim de 
e,tar presente sempre que ocorretem 
.f~s dêsse \'"olum~ e der:>Sa natu're2:3. 

Vimos o que foi o caso da Mannes­
mann. Agora, -estamos diante dê.ste, 
inegàvelmente vultoso que acarreta­
r~. na stüi debacle, outras quedaS 
~a vez que estã'J envolvidas outras 
eihprêsas, inclusive uma emprêsa d~ 
i~ve.stimentos tida coma poderosa, 
Sttbsidiária e subsidiadora1 e a maior 
c~edora dessa firma Domínium que 
não aparece no rol dos ~-eus credures 
na hora da concordâta. 
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vor da honestidade, das coisas licitas, 
e ao tne.'imo tempo, aMpa-rar as viU­
nias. daqueles que gostam de pra~ar 
coisas ilícitas. 

o sr. Argemiro de Figuetredo 

em obter três objetivos fundamen­
tais: 

a) Proteger os 45 mil investido­
res, acautelando seus interêsses e 
fortalecendo ao mesmo tempo o 
mercado de capitais. 

b) Fortalecer um setOr vital da 
nossa exportação. •• 

Porque, a verdade é que temos que 
ver também êsse at>Qecto. Para a ex­
portação de um produto agríc'Jla in­
dustrializado, no que estamos ainda 
em fase iniícal, mas que vem sofrendo 
tantos combates comó é o café som .. 
vel numa competição terrível com -o 
cate solúvel africano, inclusive na 
própria praça dos Estado.:; Unidos. 
essa medida vem trazer novas difi~ 
Culdades. 

v. Exa petmite um aparte? (Assen­
timento do orador) - O asstl.II:to que 
v. Ex' traz ao conhecimento da 
Casa eminente Senador M:\:Ao Mar­
tins é, a meu ver, da maior Z.elevân~ 
cia. Na verdade, o que está em cau­
sa em ocorrência dessa natureza é, 
nó ângulo interno, a econ')mia popu. 
lar· e no ãnguló externo, a mesma 
coi;a. V. Ex!!- historiou êsse c~ _do 
Rio Grande d~ Sul. a desapropnaçao, 
a nacionallzacao d~ emp:rêsas estran­
geiras operaqão da qual V. EXlJ. mes­
mo se recu.sou a examinar ()$ deta-
lhes Mas salientou que o Senado f'c) Saber por que uma grande 
americano imecliatamente tomou 9. emorêsa. prosperlssima .. operand(} 
atitude de defesa da ecQnomia. a.m.e- num setor altamente lucrativa 
ricana no sentidó de quase coag1r, corno é o do café &')lúvel, de uma 
atrav~ de uma Iet votada em Virtude hOra para outra tlca tão debJli-

Maio da 195& 
= 

O SR. PRESIDE,.'\'TZ: 

<Rui Palmeira) - Com a p:lavra 
o segundo orador inscrito, Sr . 3ena· 
dor Alvaro Maia. (Pausa). 

Com a palavra o Sr. senadc r JO­
saptlat Marinho. (Pausa). 

s. Exa. desiste do uso da pal :tvra. 
S. Exa. não deseja fazer u: o da. 

palavra. 

Com a. palavra o Sr. Sénado · Ar­
thur Virgílio. (Pausa). 

S~ Exa. também desiste da pala .. 
vra. 

O SR. PRESIDF.NTE: 

(Guido MD1ldin) - Com a p~ lavra 
o Sr. senador Rui Pahneira. 

O SR, R UI PALMEI!t4-: 

(Sem revisão do orador) - S mbqr 
Presidente, Srs. senadores, acaho de 
receber, de meu Estado, o teleg ran1a 
que passo a ler; 

d"l rato, Brasil a pagar o mon.ta~te, tada que não tem outro caminho 
ou 0 valor real da desapropriaçao. senão o da concordata.'' ·"Comunicamos a V. 'Exa que . · 
No aspecto de Cara. ter nacional pro~ h. íd ~~ acabamos de diJ:igir ao Sr. ( ·ove:r-

Sr . .r:-l'es enl>t', quero crer que ain~ d T ·--• F'lh · te 
Po-e-s' coiS· a semelhante. E' que Vos- da - 1 h na or ucw.u.:;ll!.Ja. ·1 o, o ~um _ que na o en a merecido a h:mra t 1 a· 
sa Excelência faz através das med1- de qualquer aparte da bancada. da e egram · 
das que ascabOu de sugerir. N<? caso, ARENA, mas compreendo que êste "Com surprêsa vimos pub:icada 
ainda, das relações internacionaJS,. po- aparte virá mais tarde, em forma de a notícia de que o Sr. Dep 1tado 
deremos · iustificar uma atitude 1den- discurso autônomo, sobretudo depois Djaima Palcão afirmara n:.:; Gâ· 
tica de nOssa parte pelo principb da de pesado e examinado 0 assunto com mars. Federal que se tramt .va o 
reciprocidade de tratamento. Se os ·aquela prudéncia que caracteriza os assasstnato do Deputado Estlctuàl 
Estados Unidos assim agiram em de-- senadores em geral e. particularmen~ Alcides Falcão, visando fav~treéer 
tesa de sua econom'ia, em relaçã~ a te, 05 senadores governistas. Acredito o primeiro .suplente que asst miria 
casos de emprêsas de caráter pnva- que não estamos dando ttro n'água, a cadeira na Assembléia. Pl eten· 
do, mas que afetam s economia nor. que a idéia será fecundada devida· de-se com essa leviana afin 1ação 
te-americana, é claro, é natural que mente e dará cs seus frutos. conturbar o clima de segw an.ça, 
adotemos medidas idênticas em rela- paz e desenvolvimento que atra· 
ção a cas'Js que afetem a econ:Jmia De qualquer maneira~ lá na pró- vessa Alaqõas, sob o govên 10 de 
'ras,·l~iro. Nã.o só estou de aeôrdo co. m xiroa semana. daremos início a um V. Exa. Não há lugar mas em 
~ sugestã.o que v. Ex' faz no sentidO trabáiho de consultas com os demais na&a t.erra para essas mesqc inhas 
de criarmos uma Comissão pata exa- colegas para vermos qual a fórmula manobras aue refutamos. Ao 
me dêsses ratcs, no setor i~terno, mais indícada que me parece é pre- mesmo tempo, fazemos um. apêlo 
como ainda ach':) que ela p00ena en- cisamenthe esta.. que tive a oportu~ }:lil.:m que todos a~udem o t ~sen-
V'Jlver. ao mesmo tempo, os de cará- nidade de preconizar a de. instituir. vclvimento implantado em AlagOas 
ter ínterno e externo. A criação des- mos uma c'lmissâo permanente para . pela ~randeza da regHto. S tuda"" 
sa comissli~ que parece da maic"{' uti~ a defesa da economia popular, em oões. Nauoleão !3arbosa, Pre; ide.n-

...,_, · casos dessa ordem. A Conüs.são terá te da F.ederaçao das lndt stnas 
lidade, da maior conóveniência, p.toa como· trabalho inicial, como primei- em Ala<i;ôas: Benedít? ,B~ntes, 
maior vantagem não s no aspec d t Pres

1
·ctente da FederacE-o dt· Co· · - d ro pass.o o exame essa concorda a 

de modernizar, ·dinamizar a açao 0 da emprésa D'Jminium. mércio em Alagoas e Ca!los l\reda, 
Senado Federal, dando-lhe atribuições Presidente da Associaçao c ,mer-
da maior relevância n"l meio social, Ai estaremos, sr. Presidente, pelo cial de Maceió". 

ta bé meno.s atualizando o aparelho do Se-
politioo e econômico como m m nado, modernizando a finalidade do Sr. Presidente, a leitura dês~e te­
pelo fato de que o senado deve, na- Senado o seu campo de operaç~· e le~ama mostra que se levantOlt, em · rEntão, verificamos Ql.:e Q Senado, t 1 ente ""DS!I'tui·r se nesse pr-~er V'-"' ,..,. A 

ura m · ""' - ·.f;, levando aos contribuintes, lesad>Js por rtHacão~ ao Gm;êrno de Alazoas: uma._ mpdernizando~se para atuar melhor, de vigilâ.ncia de defesa dos interes- aqu€la finna, a segurança de que acusac.ao que e absolutamente 11ft1n t~lvez pudesse constituir, dentro das ses nacionais, acima de competicõ!!s 
domiss~~ Pennanentes e. a~terando partidárias. Entendo que a sugestão não estarão abandonados, de que não dada. 
seu. RegJlfie:!lto. um~ Comzssao que de v. Ex~ para criação -de uma C<>- ficarão sôzínhos de que nos seus di- Quero crer que aquêles que ~~ v.aJe­
tEtrta logo esse traõalho pela ·rrente,.. missão Especial Permanente, técnica reitos nfio _serão dominados,~ tampou- ram da tribuna na AssembleH Le­
niat. CO;!nissào que estaria presente ne ta Casa merece 0 a)JOio de todo co ext<Jrqumdo os seus valôres, sem gislativa e na. Câmara F:"edera , fo­
S4Sim. que suigisse um. n débâcle ti- 0 ~enado é dos próprios elementos que o ,S;enado, alé~ do protesto. !es~ ram vítimas d-e uma. má mforn.ação. 
na. nceir,a ou se uma firma requeresse do ~-ve·rno. ~. me congratulo com P<>nsabll.IZe e, denb. o das po. ssibilida- de uma maliciosa afirmativa, Qltando 

uv J!>l.l d fa d 1 t gf veicularam a notícia de que st tra· fSJéncia ou c:mcordata com ·evidente V. Ex~ porque, na verdade, é uma es,. ça evo ver. In an veis a~ eco- ma.va contra a. vida de um Deputado 
at.entado à economia popular. sugestM do mais alto alcance em de- n"Omlas. que inves~ratn nessas hrma!:. ~"'tadual no meu ~-tado, com c pre-

, · · Pafs E se possível se for Q: caso, o Est.aao = ~ 
:Dê.ste modo, independente da aç~ fesa da economia do nosso · ou 0 Govêrno poderá amparar ê$ses texto de abrir uma vaga na A >sem-

d.p Executivo e posteriormente da o SR. MARIO MARTINS - Se- cionistas para que não percamos um bléia Legislativa. 
:.TllStiça, o Senado estaria presente nhor Senador Argemiro de Figueire- volume de exportação de café so~úvtt Felizmente. 0 atual Governa.d)r de 
dlàriamente, não :só para atemorizar do fico altamente sensibilizado com que não é fácil de ser rec•Jperado. AJao-oas 0 Sr. Lamenha Filho estã 
a(Iuêles. que pensam que podem fica.r as' palavras de V. Ex' tanto peia au- Enfim, é um conjunt-o de medldas que geri"i:tdo' os negócíos do Estado ( om a 
JJPpunes por crimes premeditados c'Jm toridade de quem as pronunciou como deveremos tomar e acredito que a co- mais absoluta isenção, com o~ naior 
gfande habilidade, e qL"-e mobilizam ainda }Y-lr v. Ex' se ter adiantado na missão poderá dar a basf\, :> roteiro, eouilihrio e com a preocul}aça) ex­
kl'anàes inteligências e se valem de interpretação, mostrando que, na vér- a decisão, acompanhando o que q_ QOw clusiva de tirar de Alagoas aquél ~ car­
grandes influências poliUcas, opera.n- dade do mesmo ·modo que os Estados vérno vier a fa:;er e o que vier a. ocor- taz que representava uma vert!adel­
dP mesm<l na área do tráfico de in- Unidos ' 0 Senado Notte-americano rer no campo judiciário. · ra deformação da imagem de nossa 
fluência política, como também se prccur~ zelar pelas direitcs e pela EsPet"), S2nhor Presidente, que com gente, e -de nossa terra. 
Eá.be-r:á. haver independentemente doc eoon..,mia dos seus co.~.1tribuintes, nó.s êsse fato, não ocorra, ao contrário A obstinação daquele que :.tuai­
ót·gãos do Executivo ~ tio Judlc~ário, temos o dever, já não a~nas o diw do que supunham os seus autores, o mente governa 0 meu Estado é q tl'a­
Uin órgã.9 d~ Legislahvn para acom- reito, de zelar pela economta dos bra .. mesmo que com outros escândalos an- balho pelo desenvolvimento eco:1êrnf .. 
l$nhar esses trabalhos. slleiros, sempre que ela foi golpeada tenores cs qua.is embora com gnnde co, para que, atra~ê'5 d_éle, ~e va:lo .. 

. De outra parte, o eontribuin te que 
.Wde ser eleitor tanto da opOsição 
1Wmo do Partido do Govêmo. poderla 
'íllr. · igir...se, diretamente, t:. êsse ór~ãtJ 
1togis1atív'J. sem pedir favor e sem 
pguardar que, de repente, pUdéssemos 
licar .sensibilizados diante da maté­
lia, mas, dentro de seu direito t?-1 
~o alguém que .se dirige à Jru;'uça. 

' Oom estas- palavras, hoje estou ini­
al:a.ndo um debate no ~r..tido de ocn­
'ütamar os colegas, os companheiros, 
~nto da OI>Jsição como da ARENA, 
;Dara que, em nossa estrutura inte:na, 
'l."nediatamente nossamos dar uma 
!fes_posta à pop.uiação, levando-lhE! um 
~ .. .nto que vai operar ·em ta .. 

por norte-americano ou qua1quer es- repercussão na ocasião, acabaram rize 0 homem alagaano, ObJet vo a 
trangeiro, ou. par na.ci-::mats, porque, sendo sufocados e pràtlcamente deti- que procura chegar cdm os ben !fieios 
sempre, ou quase sempre ~esses ca- dos sem maíores resultaàQs de apu- de uma, bo9. obra administratiia. 
MA •. há n..wionais .se cDnsorCiando, a.s~ ração. de ~lgamento e de cond~a- Faço, constrangido, essas de•:lnra~ 
soc1ando-se com e~es., ção. Se constituin;nos a comissã'J téc- qões poraue nunca procuro ocu Jar a 

Eu gostaria ainda, Sr. Presidente, nica que pr~comza, apresentaremos tribuna do Senado com assuntJs de 
como jornalista. de destacar a açao ao Pais um 1nstrum~nto atra_vé.s do tã'). pequena monta. No ~ntantc para. 
que nestes dias, vem desempenhando qual o Senado s~ afuma ma1~ .uma aue não se t~nha uma ideia dif1 rente 
a "Tribuna da Imprensa" sobretudo vez e com autondade, no sent:do dej da sitracão reinante em Ala.goal attul 
nos artigos assinados por êste grande z.el~r yelo no~e do Brasn, . pe]o pa- estou nara dizer ao Senado que ni~­
profissional que é Hélio Fernandes e tnm?ni~ nac1ona:t, pelo direito dos: r,uém se deve preo.cupa~ em p laçao 
que ainda no seu artigo de fundo de contnbumtes e, fmalmente pela eco--, à normalidade da s1tuaçao pohtJca. de 
ontém. na. primeira página, em de· nomia daqueles que investem julgan-;A1a~cas porque os homens que o di .. 
terminado ponto, faz·- uma. síntese do es~·em prepal'2ndo uma melhor ,rigem Eão sensatos, patriotas e preo-­
perfeita da situação, em três itens do garantia para s:eu futuro, c?mo tam-; mmado_o· r.•n cl.ar ~m exempla.-dt· tra­
seu Iona0 artig') de análise. l!;le diz bém ccop:::rand-"l para o a~senvolvi-, ba1}1o, .~le dedJCaça.o ao Pt?VO. a tô~as: 
que ,"a. coa.ç.ão do gcvb:no esctá. dirigida. mento do nosso Pais. U'.Itnto bem.) I a:s reg1oes do Brasil. lMutto benn ... 

' 
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, ~ ParéPT::ÚO ún1co.- OsaJário profis· Art. 29 E.st.l Reso1uç~o e;ntra ~m 4 
~JIPABECE-11 7\l.US OS 

-- -, ltEJ SEN.\DORES; 

'EQ:mtmc!o Levi 
_-petko- Carneiro 
~o da. Silveira 

:$etJastJão ArclJe.r 
~fo Portela 
~n- Gonçalves 
'Luiz :de ·Barros 
lJina.r.te Mariz 
llanoel Villaça 
~~ Diniz 

SEXUO lsional ~estabelecido neste artigo n.ão vigor na da~a d~ ~_ua publlcaçao.' re\O- c ~1-USSAO MISTA INCUMBIDA DE 
~ exclui o direito do advogado à percep- gadas a Sdlsposlçoes ern contrario. I!JTUDO E PARECER SóBRE O 

ç§.o de aumentos ou v':ntagens que C ~R. P3.El3 ~_ -'E: 1-'ROJETO DE LEI N9 16, DE 1963 

;fooê. Leite 
JOfJ&P.hat Marinho 
~ogu_eira da Gama 
-:Pêi'ieles Pedro 
BeJerl'$. Neto 

:Jy!ilton Menezes 

O SR. I':'SSIDESTE' 
(Guido Mondin) - Passa-se à 

ORDEM DO DI.\ 

:rtem 1: 

! forem at:.ribuidos pela entidade empre- . - \CN), QUE "PRORROGA. o PRAZO 
ga.dora a.:>s seu ass_alariados A ou em (Guulo ~;Iond!n) - Esgotada a Or- DE VIG:f:::fCIA DO DECRETO-LEI 
ccnseoüêncb de qmusquer acordos ou dem_ do ~m. . . N° 332, DE 12 DE OUTUBRO DE 
dccisõês·•. I Na o h a mms oradores inscntos. 1967." 

~IEJ.~D!\. Nr;~ 2 \(pausa.) . Presid<>~t~e: S<:nador Ar;;emiro G.~ 
: 

4 

• Nada mais havendo que tratar, vou F..gUeir~à.o. 
<Correspondente à Sumedenda "! 9• 2 - encerrar a sessão, designando para Relator; Senador Acllyles Cruz. 

CCJ à Emenda nt? B, de Plenarto) a próxima. segunda-feira, às 14,30, a Dias 15, 16, l'l 20 e 21 de ma.:o Je 
· t 1968 - Apresentàção de emendas. ):!-

Aos arts. 5Q e 79 segum e rante a comissão; · 
Onde se lê ORDEivi DO DIA Dia 29-5-68 - Reuniã-o da Coro:ssâo 

• · d l · !" Sessão em 20 de maio dz 19GB p.ra tlPrevjação do parecer do Rela-
•·emprêsa" e empresa m us na ; . tor, às 16:00 horas, na Sala de Re-

leia-se: (Segunda·feu·a) uniões da Comissã{) de Finanças do 
•·entidade empregadora particular." 1 Senado Federal; 

I 
Dia 4-6 - Apresentação do par~ccr, 

EMENDA No? 3 REDAÇÃO FINAL pela. Comissão; . 
fCorrespOnde à Emenda n<J ,4, Discussão em turno umco. da Re- D!a 5-6 - P~blicação do parecer; ~ 

de Plenário) dação Finàt toterecida pela com~s- DI~ 11-6 - Discussão_ do projeto, em 
Acre-scente-se, onde couber, o seguin- são de Redação em seu parecer n'? 4Hi, iSessao Ccnj~t~, às 21.0~ hora_s. . . 

d ... 196.8) da emenda do senado a0 \ Prazo - Imc1o: 9-5-63, e, ter~nmo. 
te artigo: "' 18 6 68 Discussão, e mturno único, da Projeto de Lei da Câmara n? ·1, oe - - · 

~ão Final (oferecida pela co.. ''Art. - sãh nulos os contratos de 1968 (nQ 3.380-B de 1965, na ..;asa oe ~ 
missão de }Zeda.ção em seu Pare .. trabalho que contrariem a presente origem), que instJtui ó "Dia da cut-lcoMISSAO MISTA INCUM.EIDA DE 

· cer rt9 414, de 1968), das emendas Lei respeitados os direitos adquiridos tura e da Ciênc1a '' e da outras pron- J ESTUDO E PARECER SóBHE O 
#,o .fenado ao Projeto de Lei da pelO advogado, na entidade emprega- dências. PRCJETO DE EMENDA A CONS~ 

~ C4ftwra n9 130, de 1964 (núme- dora'', 2 TITUIÇAO N9 3, DE 1968 (CNt, 
: :fo 2.496-C-57, na Casa de origemQ, o SR PRESIUENTE· Discussão, em turno ú • 0 do R<> QUE •·SUPRIME O INCISO I DO 
~ dispõe sôbre O salário-m!ni-

1 
-..., ' '" • . 0 3 d g~1

8c ' , i"'- ARTIGO 6;) DA CONS'I'ITUIÇAO, 
.fttO, a jornada de trabalho e as <Gilberto ]l[arinho) - Iten1 ~. quenmento n"- 51 ' e 1 ' que •0 l- E DA' OUTRAS PROVID.ItNCIAO" 

d d \ cita transcr1çao nos An::us do seuaec, .. _ . ~ T • 
Jérias anuais remunera as os Discussão, em turno único, da do temário e conclusões da .. Mesa re- Presidente. Senador Nogueira d~ 
· _advogados e dá outras provid.ê1t.. l-?edacâo Final (oferecida pela Co- donda sôbre Politica_RodovHma e R:::-)Gan.!a.t . ~"" · 
eras. mi~são de Redacão em seu Pare- cursos Financeiros·· realizada d'Jran- R~la o r· 1 ... nadar Antõmo Carlos. 

Em discuss:'í.o n Redação Fina1.11 ce; n9 415. de 1968). do Projeto t semana com;m.orath'a do ci~~\ D:a 2l-5·~8 -Discussão do ptojc-
Pausa.) de Resolução n° 33 de 1968. que q~e~tenário do 1 congresso Paullstã. 1 to, em _se~a<> ~onj~ta, às 21,ü0 ho-
Como nenhum dos Srs. Senadores i .<;uspende. em parte, a e,recucão do de Estradas de Ro-dagem, de autoria t:as tprlmClrn dlscussa,o) • 
eseja discuti-la declaro encerrada ai art. 43 do Decreto-lei n, 314, de do Sr. Senador .Lino de Mattos. : COM!SSAO PARLAMENTAR DE 
iscUSSá<>. 13 de março de 1967. N".' hJ DOS PflOJETOS ,~1 ' INQUSRITO MISTA 
Encerrada a discussão sem emen-

1 
• ~ ; , ·CALE ....,.Jin O_ , • , r... ·. 

a, nem. requerimento para que a Em d1scucsao a redf!Ç:ÚO f.na •. l TRAMITAÇAO ,l'iO CONGRESSO •COMI?S1!._0 PARLAMENTAR LE IN-
t6illla seja submetida a votos, é ela l (Pauw) . ~ !IACION.H~ QUERl ... O MISTA, 1NCUM13IDA 
lda cotno defmitivamente aprovada,! Se nenhum Senador .o.u1s~r fa~er 1 1 DE VERIFICAR AS RRPERCUS-
JdeJ)endenteme"Pte de votação. uso da palavra encarrareJ a dtscussao.\ SóES SOBRE A SAúDE, DO USO 

1Pausa) COl\iiSSAO I\USTA INCUMBIDA DE. INDISCRIMINADO DE ADOÇAN-
A ma,téria vo1ta à Câmara dos :Está encerrada. ESTUDO E PARECER Sõ.:Hi.h: U TES ARTIFICIAIS NA ALIMEN-
epRfiados. Para acompanhar, naquela Não tendo havido emendas. nem re- PROJETO DE Lf!il N~ 13, DE .. 968' TAÇAO POPULAR, BEM A.SSI:\1 
8S& .do Congresso, as emendas do querimento no sentido _de que a redaé- <CN) QUE ··DECLARA DE N"J.E·J AS CONSEQUt;NCIA~: QUE D.b:SSb; 
!)Dado, designo 0 Sr. Senador Antô~ ção final seja sub~~t:1da a votos, _ Rl!:SSE DA SEGURP.NÇA N .. \C~O- USO D~CORREM PARA A .ZCO-
io CIIJ.'los, relator da matéria na ela dada como dehmtlvamente ap':_O NAL, NOS TERMOS DO ARTIGO\ NO!vllA NACIONAL NO SETOR DA 
~ de Constituiçáo e Just-ir;-a. vada. independentf"men1e de votaca~~ 16, § 1'<' ALtNEA ,;B'', DA CONS-, AGRO-INDúS'l'RIA CANA VIEIRA. 
~ -._. E' a seguinte a redação final nos térmos do Art. '3le~A do R~gl TITUICÃO OS MUNICíPIOS QHE j 

a;prot:ada: mento.Interno. ~ ESPECÍFICA E DA' OUTRfo.s Pesidente: Sznador Milton ~arnpos. 
o lJroje~o vai à promulgaçao. PROVIDli;NCiAS .. " . ~ l Relator: ?ep~tado_ Pedroso Horta; 

PARECE RN? 414, DE 1968 E' ad seguinte a redação jínal President€: Smador José Leite, vJ:'~~~tor S~bstltuto. Deputado Bnvo 
D!t Comissão de Redação aprova a: D' '8 ' 68 R ·- d c · . · Relator: Deputado João Roma. A .a .. ~l - euruoes a omiS-
~ !mal das emendas do Senado, PARECER NQ 415, DE 1968 . ;sao. 
ao PrOjeto de Le1 àa câmara nú~ •, ~ Dia 21-5-68 - Dlscussão de proJeto.' . d . ão , 
-~o 130, de 1a64 <no 2.49-6-C, de' na Comissão de Redaçao em Sessão conjunta. as 9,00 horas. : _Local. ~ala a Conuss de R~.a 
"~ ' • p · I · · . 17 4-68 T · . qoes Exterwres do Senado E'ederal. Jt~S7,_7Ja Ca3a de orjgenn. Rcàa-<;ão final do Projeto de Rf'sO!U-

27
_ r-~~· nJclo. - - ermluo. Hora: 16,00 e 21,00 horas. 

n:eiator: Sr. Alvaro Mo.ia . çâo nr:> 33, de 1968. I 5 . 2 Assunto: Depoimentos: 16,00 horas: 
A Cómissâo ap1·esenta a redação fi- Re'ator- Alvaro ~ ... I..,ia. Dr. WaJter Silra, Presidente da Co-

~ . - ~ ~ . COi-'US3ÃO l\!ISTA INCUMBIDA IJE: mlSsã-Q N~·.::tona! de Alimentação do 
~"do Senado a.o Projeto de Lel da A comissão apresenta a redacao fi- ESTUDO E PAR.h:Ck:l-t SOBRE o Ministério da Saúde - 21,00 hjras: 
lnlara. nQ 130, de 1964 (ll9 2 · 496·0, nal do Projeto de Resolução nQ 33, de PROJETO DE LE'.._ N° 14, DE l96ts Or. Lúcio Vasconcellos Sesta Cheto 
f11i7, na Casa de origem), que dis- 1968, que !':uspcnde, em parte, a. exúe- (CN} QUE "DISFóE SOBRE A da Serviço 1 Nactonai de FisCalização 
)e ac\l;Jre o salárlo-minimo, a jorna- cução do art. 48 do Decreto·let n - RED'ÓÇAO E ISENÇAO DE IM-jde Medicina e Farmácia, do M:.tlis!é~ 
l aê-"tra'ba~ho e as férias remunera- mero 314. de 13 de março de 19B1.. POSTOS NA E'XPORTAÇAO E NA, rio da saúde 
m--dos advo2,ados, e dá outras proviN Sala das sess6es. e m16 de m!UO IMPORT !I..ÇAO " - 1 · 
Rl:ti~. de 19-33. - Lobtlo da Silveira. Presi- ~ ' 1 COMISSAO MISTA NA FO~'? .'LIA DO 
--Bâl~ <ias Se~sões. ~m 16 de- mato dente. __ Alz:aro ~·Haia, Relator. PresidenU": Srn.9á0r W!lson Gon· AhTIGO 2g, LETRA B, DO lU.'(il-
t--1968. - Lobão da Sill•eira. Prf>si· Manoel Villaça. çalves. Zl!ENTO COMUM 
ínfie. -_ f.lvaro Jlaia. Relator. - A!'~EXO AO PARECER N\1 415_68 Relator: beputa:::o Dnin Vieir)l, C m· â 1\11" ta p~ e lUd ~os 
Qnod t'illc:ç-a. , J"'- Dia 18-5 - Publicação do pa:-e- 0 ISS 0 15 d. s J • · 

1 ;; Prob~~mas AgrQP~Uário: e ~115 rtt'2~ :-..-- ~ ., 414 3 neda~:;J jf7'al da p,c.Jrto ãe Reso~t:cuo cer; e 1 1 P . 
~~o AO Pc.o.F.ECER :--:;. -6. , • , "'~"' ~ · 19"fiB · Dla ')2_5 ~ Disc ''iS 0 do projet.o ~m xos na Econom a Nac10na. re.::uu ,'--4o final das emendas do Senaw \ 'il ~1 ' ae · Sessã:J"' ..'onJunía ;!'! 9,00 horas. • 

1 
te: ~~na_;or, Fernando Corrê~~ ~· R~ .. 

fiO aO ProjPlO ile Lei da Câmara I Faço s;:~b:;r que o Senado Feder!l-1 Prazo; Iulrio: 23-4-11-.J - l'énnino: ltat?r. ~pu p.do Breno .?a SilVeira._ 
1'\9l3ô fle l~Z'J-1 tn·J 2 .4~Je--c. de 1çs1,.aprovou._ nos térm~ .~o~ art. 45, nu- 2.-fi~{)S, - ~Dia 21-5-68- Reunmo da Conus .. 
,·-- • , , f' 1 \mero n ela ConstJtü:rao Federal, e 3 sao. 
~~ c~~:r dt: CT;!J r:'l • eu, ..... : .... ' ....... Prf's!dente, pro-l Local: Sala de Reuniões da Comis .. 
:'-'' .' . r:\~ENDA ~Q 1 ffilllgo 3. seguinte I co::.USSÃO J\IlSTA INCU1-IBIDA DI!. são de Finanç&.S do Senado F'edet'Et;!. 
· · r1 ' ~, , •. DE 1968 ESTIJDO E PARECER SOBRE O Hora: 21,00 horas; e 
,(C'IJrre,opO!lde à Emenda nP 0 1. c! R.::.t.OLUÇ.nO ::'\ t PB.OJETO DE LEl NY 15, DE 1968 Assunto: Depoimento do Dr. Je .. 
~r!O~ com a Subem<"nd.a 71

" l -

1

, suspe7;de, CT"' parte. a c.\r~cução do ar- (CN), QUE •·INSTITUI O SISTE- rônimo Dix-Huít Rosado Maia 
.:;J)- tigo 48 do Decreto-lei n9 314, de 13 MA DE SUBLEGENPAS E DA' OU~ Presidente do INDA. 

Ao acl. 1° . de março de 1967. TRAS PROVIDl>'NCIAS." PROJETO DE RESOLUÇAO QUE SE 
~ po v'. li? fl_ S~'1;11lllle reda·1 o Senado Federal resohe: Pre.:ddente: se-nador l-Zanoel Vll· .ENCONTRA SOBRE A rvrESl\. A !"'M 
<>: · · - ~· , • t'- laça DE RECEBER EMENDAS .,..,_ ... 19 li• rc:nun-e:raçao àos aa·vo- Art. 1() E sutpel!.sa, por lUCOD:5 l • • D d d B ··~ 
... e ~m vltude de relação de tucionaJidade, nos termos da decisão ~!ator. eputa o Rayf!lun o thv. (2í' dla) 
~ iraballlam em &€:niços ~u~ definitiva do Supt'erno Tribunal Fe- Dw.. 21-5 - Apresentaçan do pa-
~ de natureza. particular, não deral, de 21 de fevereiro ~e 1968, pro- rece~, . ~ . _ PR ::.:--1'~ - Modifica o artigo 4~ n. ~rior a duas vézes 0 salãrio· ferida nos autos da petição de Ha- ~~a 22.5 -. Publlcaçao áo pare do Regimento Interno. 
ínima 1ocal, nas entidades particula- beas corpus n9 45.232, do Estado da cer, e o Slt. PRESIDE,N'i"E: 
s de patrimônio ou Ctil-Pital de v-alor ç;-uro1abara, a execução do a1t. i! e Dia 28_s _Discussão do projeto, e'll <Guido Mondin) - Está encen-ada 
é NOrS 5 ooo 00 f cinco mil cruzei- seus parágrafos do oecreto-le n e- Sessl\o COnjunta às 21 OOwhoras a sessão. 
·~~_)'nem a trdês vê .. ~~ônê~eo s~~ qrge 3;;·r~~r~3 a d~oT:~s 1ibe!!Y~· eu~ Prazo: Inicio:. 25-4-68 - Tér~ino: (Levanta-se a sessão às 115 lw-
.... :m~uno, nos e pa~= t•·•ct·• r! dao 4-6 M ras e 35 minutos.). 1111<\l $UperiM àquela quantia.. empregos em a .,. -• Sl' ~a •· -. • 

. - ....... 



... 
/ 
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SECRETARIA no ~:EN AOO FEilEI{AL I 6 - lJ<ilü!1le o decorrer do citado,. das aos artigos 24 .• 25 da Co 'óoiiuiçâo 
_ .. 1 1~en.~ao, l;,~vc~·:t, n~ .se~~:et~l'ta d;~ ~o-- da Or~an~za7~o Muu~ial cl~ Saücte, 

ATO DO SENHOR PRIML .... O e d~ acordo cem n m.opc;.c:to na n 2solu-,m~s:" .. O, lL •. ntao mmtcuup,o pa.a 1c~ la~otadas a, 4.~ de maH? ele 1967, na. 
~ c;ão 11 9 8. de 1%3. resoh·,; des:i<?.m·, a l'rõ"De-:o~: e XX. A.sscmolem Mundial c e Sau~e. 

SECRE rARIO lpediào. do C:::bin-:te do Vicc--líd2r da 7 - A aprcszntacao do parecer do o tir. Rela10l', Senador Manoel Vll-
. IARENA a oriri"l L'>oj·1a'i··o PL-6JReLltr)r J>(!'U:1te a ComJSS~') dar-se-á li:ÇJ. oier~c~ parecer pe!a on·dvaçao. 

PORTARIA Nll 58, DE 19..38 .' • ~·,., . ~, "' · · ' ·ll'O om 29 l;mte e rioH·J do cononte; O retcrido parecer é !'>Ubmetlio à dis-
O Primeiro Secretário no uso d:Lsj Yara Sth·a de M? •• en·os. : mes e_ ano, 16:00 horas. H~ Saia ctc r.:l:ss~o. Yot:d.ção, e aprovado por una-

atribuições que lhe conf€re 0 art. 5: \ S:mu:io F"!d::ral, C'lU 13 d2 maio de Reun:oPs d« CClnl~S~ta d:::- FI:mn\DS do numdade .. 
)etra "J" nQ 2 do Hegimento Intern~'lf'68. _ Diumte nati· 1o Secrelária. 1 Senado Fede•·ai.. l Naaa Hl:l.IS have_ndo a trlto,r, en-

' ' ., 1 Congres:;;o NJ.c!ona!. em H de ma·o ct.c·t'.l. se a Remnao. lavr: ndo eu, 
'ele 1963. - Argcnuro de Fzgueuedo, lvlarcus Vm?CIW; Goulart GoJ, -zaga, Se-

ATAS D.\S CO\IISSOE:1 FJ:esidente. .cretano, a pre~ente Ata Qil'!, lida e I . CO~IPOSICAO ~prm·acta, sera assmada pelo Sl'. Pre-
C'omissáo Mista para exame do i Deixam de comDm·e,"'er o::; Senhores! . " • · s.;dente. 

• , 0 jSenadores BBÚl'l'a N~lo e 3.-1ilton :vie-1 _Presidente: Senador ArgCimro de 
Projeto de Lei 11 · 14, de 1968 nezes e os .S>nhotes Doputados Ma-; Fl3t<e;redo. . COMISSÃO DE TRANSF ORTES, 
( C.N.), que "Dispõe sôbre a I ndel Rodri-;ues. ,lnsé Penedo. Lauro, VJce-PresJd~nte: DPp~1tado Aionso COMUNICAÇõES E O BRAS 

· "" . ..., . ... I,titão, Minoro \1iya-noto. E,;equias, Celso. - Relator: Senador Acllyles 
reduçao e 1sençao de 1111pos-~ Costn. Afo:1so ceL<;o, Joel Feneira e. Cruz. PúBLICAS 

tos na exportação e na irn- Leo Neves. ARENA '. rATA DA 3l1- REUNIAO, RE.\LIZADA 
Portacão ' De acôrdo COP..1 o que prec::itna o fl.r-l, S"l'""iOl''"'' I NO DIA 15 DE MAIO rs 19'8 

... • tig·o 32 ·do R~!!:i!TI":!nto comum, assu-j "'"''~ "'·'· .1.. u ~ · · 1. Pedro C:o.rneiro 
AT~ DA 2\l REUNIÃO , I I me a presidência o Senhor Senador 2. Uylton costa. As nove horas do dia cuiflze de 

· EM 14 DE MAr o' i5i·"l.ig 6~ADA I Pedro pn~rneiro que dedara instalada I 3. Aehyles cruz -!meti o de m-il novecentos e .sessenta 
J a Comissao. ' I 4. Petronio Pm~ela I e oito, na Sala de Renniõe; da. Co-, 

Aos quatorze dias do mês de maio! A f;m d., C''J.m>')"i1' d;·positivo regi- 1 5. Paulo TOrres \mib.sáo de Segurança Naeiontl do -se-
do .ano de mil noveCentos e sessenta. i mental o .Senhor Prec:ide11te esclarece! 6. Milton Menezes 1wtdo Federal, sob a Presidencia do 
e 01to, na Sala das Comissões do se-· nue irá nror~der n e1ekão do Presi- 7. Guido Mcndin 

1

1 seuhor Senador José Leite, pr'esiden-
nado Federal, presentes os Srs. Sena* j dente e do "'lice- PrPc;irlentf>. Distribuí-~ te, presen.ies os Senhores ; :lenaclores 
dores Wilson Goncalves, Presidente -- dB.s~"'" c.?i· .. :a!~. n R""'ll->0" Sen<>-dor Pe- DeputadoR: Paulo Tôrres, Máns Martin:; e Pcs-~ 
Luiz de Barros (em substitui cão ao\ dro Carnci1·o conviéla r-an't funcionar 1. l'vlanoel Rodrigues scn. c! e Qaeiroz, reúne-se a Cmnissão 
Sr. Senador João Cleofasl, Antônio\' como escruti1~~~<1r o Ccnhot· Depu- 2. JosP Penedo -de Transportes, Co::mnicaçõe: e Obl'as 
Carlos. Dylton Costa (em substituicão taN'l Lvrh>: SnbíB. : 3. Lauro Lci'tao Pub!1cas. • 
a~ Sr. Senador Mem de Sâ). PaÚlo; Procectidfl, ::1 ~" 1 "'\r'i'i.O. verifica~se o 4. Aécio cunha Deixam de comçarecer, r;ot moti:-
Torres (em substituição ao Sr. Se-! seguinte resultada: 5, Milton Branctão \O justiíicacto. os Senhores nenadores 
nado Victorino Freire), Pedro Carnri- Votos: 6. Minoro Miyamoto Arnon de !\!~lo. Donucio Gondim, 
ro <em substituição ao Sr. sena1or Pa!·a Pre-sidente: 7. Ezeqnias co."t:r Joc~o Cleotas e Seba~ti:io Ar 'hCr. 
~attEetde Pindheü·o), Argemiro Fig-ueire:. Sehador .ArQemiro de FigUt>iredo 

111
\1 MDB !-; dispen~ada a leitura ch Ata d3. 

o, mun o Levi, Adalberto Senpa Sei' a dor Br~el'l'a Neto . . . tida ccmo. aJ,-royacla. 
(em substituição ao Sr. Senador Jos:é Senadores: D"J.nd.o tmdo aos traballw:;, o Sr. 
Ermirio) e Bezerra Neto. e os Senho-- Para Vire-Presidente: Presidente comumca à Com .ssão que 
res Deputados Paulo Ferraz. Zacarias 1. Argemiro Figueiredo o i~(!m cta pomtu dos trab~ ll10S é a 
Seleme, Paulo Abreu, Doill Vieira e Deputado Afo!1SO Celso 12 2. Bezerra -Neto o:stussao e \otacao do P:.rccer ao 
Roberto Saturnino. reune-se a Comis, f.;ão derl::>.rados el::>itos Presidente e 3 · Osr'ar Passos P1·ojcto de Decret'o Le6islatim n9 24, 
são Mi.sta do Congresso Na.<!ional til-' Vice-Pre"-;_1'1-çnte. rc;pe-rti"V3'11ente. o 4 · Pencles Pedro t1e 1963 ín" 43, de 1967, na Câmara 
cumbida de emitir parecer ao Projeto: senhcr Sen~rlo,· Ar...,.,.miro de F:iguei- D 2putactos· t;Os Deputados I, que aprova o Ac6rdo 
de I. e i n'7 14 de 196!1, ou e "d1spõe sô-1 reclo e o Senhor D<>pu:ado AfonBo I 1. Afonso Celso SObre Trallsportes Aêreos, assinado 
bre a reduci'io e isencão de imoostos I C-:!1so. 2 · Joel Ferreira ( e1ttre a Repubhca FederstiVf doBra-

t ~ - 3 Lurtz Sabiá 1 'I 17 d t b na e~por acao e importação". . : Assumindo a prrsidêqcia· 0 Senhor [ · Lf.o Ne\·es Sl e o 1v ex1co a e m. tt ro de 
D.f':-..::':!.m de Cüffi"C•:lTecer por mohvol Senadm· Argemiro de- Fi9:Ueirecto a",l'a-1 4 · 1966 

justlftcado. os Srs. Senador ::Eurico ne- dece 8 honra r,om nue foi distin'!;uido~ c.\LENDÁRIO I Apo.; anunciar q1.;e, em vittUde da 
z~n-de "'· llfoutados Hartim Jr. 3:.· e det::ig;1a ,Jara re'atar a maté-ria o .. c. .. l'fl ·o·eto e Ses J.,~3encta do Sr. Relator deSignado 
ti . .sta M1randa. Mcacvr Silve~tre, Plí- Senfto1· S.enc.dor Achil?s cruz. : __ DiaCD S.-~,~ 1 0 0 Pl 1 ' 111 

- ·w!cw.ll:Iente, Senador Josê (Wiomard. 
mo Lemos p ul !·" .· . e J . , \ sao OnJUn a, . . . r:~-- . t d' • 'b .d " h . , . , -a o ... acatmi ano Em se,.,.u·doa com·lni"a que a Co-· D; 14 5 1 , 1 la fw d C0,..1. _ ~mo 103e c re Is~n Ul o al ...,en O'l" 
Brum 1 ' · · ~ y ' .a - - t.s.a. ç. a " 15 I "'''llJ.clor Pattlo T. e' S Pt·e · · · · ; miss§n recet"';á emendas no.o; dias 15. ~ão escolha do Presidente Vice· p1·e- ' .... · . • orr '' 0 • · SI-
~m se.e:t_Jida. o Sl'. Relator Deputado 16 17 20 e 21 rh C'l:Tent':! mt".:; e anol~id~nte e desÚ~·nuc.ão cto Relator· . :lct,tc c!o. a pnla_vra ao Sr. Relator. 

D.om VIeira .anresenta_ parecer favo-: e S•1o·ére R a~otar cómo normas dis-l 0 . 15 16 li 20 e 215 cis _ Após peq<.:ena mtrodltç<w,•} $ei'llor 
r?vel ao ProJeto de Lei ll

0 
14, de 1968 I cipl]l;adoras de seu trabalho o pa- I Ap Ia~ t ' : de ;mendas p~r~nte ' . Se U3(~0l' Paulo Tónes passa l Relator 

(Ç.N.), copcluindo pela s~m ?-Prova• •, chão que t~m .,ido acoito TIJ.~ outrasl•ro re~ 1~ ~çao e ' a a muteria, à quat conch:,i u'erecendo 
c~ o nos t.ermos do Substitutivo que 1 • - • - • ...... omJssao, ·~ I P~r"cer írt• oráve' 
oferece. O referido parecer é subme- i C"m's~oe~ 1\ii_sta~. ~ ~ .I Dia 29.5.68 - Reuntao da Comi.s- · ~Ei~ discu~"ão ~;a da pal~' ra J ~:::. .. 
t'd · d' - f d ,., 1 Submetdn fi dtscu~sao e votaçao, e.sâo para apreciaçao do parecer rio : • . :'-
1. o a lSCU~sao, a~en o uso ua pa a-; a nroposta do Senhor Presidente apro-~:R l to, . 16·00 ·hora." na S 1'1 de nhor t:.enacor Mano Martll~'· re.<>S«_l-

Vln. nr-ss8 onotrumc':ade o<; Srs. Se-·vada ,Rea .!• asd c' ·~- ·,., p·a ,anao a oportumdaae do ac(J'dO, c~t]a 
nadares A""e · 0 de F'<>,,. .. d j · eumoes a onnt;sao oo:e manças . . l · lt . . d ., mtr 1~!J.dle o. Nada mais havendo a tratar en- d S d F d . t· l't.llJOr ancm avu a mais am a sE 
E?mundo Levi, Bezerra Neto e Antô- cerra-se a reunião. lavrando eu, 'yugo L o Di e~~6 o- e Aetr~~ntacão do Jare- t:or . .siderar-~e. que o Méx~co (' P~S6a-
nw Carlos, I Rodrintter. Fiaueiredo. Oficiai Leo-isla- r a I C . ~ . . 1 I ~çm Pl'OVIsorw para as lmh ts aerea~ 

En d d
, _ é y , " , "' .cer, pe a onussao, otn 0 Japào 

A cerra a a_ IsCU'3sao, o parece.r · t.ivo PL-6, secretário da Comissão, a· Dia 5 .. 6 _ Publicação do parecer· e c f . ' 

posto em votaçao e aprovado por una-\ presente ato que. uma vez aprovada.( D' 11 6 Discussão do p·oj~to I Enal.Pce amda o Sr. Orad:>r o tra-
nimidade. será a"sinada pelo Sr. Presidente e . Hl - - r ' balho do Itamaraty que, ai os longe 

Nada mais h~vend•) a tratar. encer~ tdemais ... membros da comis..c:ão. _ Ar-jpa~;·azo _ Início: 9 .5 . 68; e, término.: e ex~ustivo pcriodo ele ge?t?~~s~ !ogrot 
ra-se a :e~t:J.iao. Para constar, eu,· gemi1·o de Figueiredo. _ Pedro c ar- 18 6 68 LS tennos, plenamente satiSt~ tonos de 
Marcus Vtmcms Goulart Gonzaga, Se-~neiro - Acl~iles Cruz - Pelrônio\ S . :á.' H R dri u F. . 

1
a<'ôrdo em tela~ 

cre~ário. Ia_vrei. a presente A_ta: que.: Porteia. _ Paulo Tôrr.es. _ Ç:C1fido red~:xec 110• ugo 0 g es 'l[JUet- •. ~m~· \'Ota<.;ao, e o ~arecer 9..Pt'ovad<J 
apwvada, e assmuada pelo Piesiden+.e I '1-londin. - Oscar Passos. - Pencles · , e as,u]ado pelos Presentes. 
e vai à publicação nas Seções I e Il' Pedro _ Aécio Cunha. - Milton • I Nact.4' mai>) havendo q11e tu.tar, en-
do Diârio do Congresso Nacional. : B1•anddo. _ Lurt~ Sabid. 1 COMISSÃO DE SAuDE 

1
cerni.·se a Reuni.Q.o e, para con<:tat 

I _ ·eu, 21-íano Nelson Duarte, S:;cretário 
Comissão M' t t d AVISO lATA DA 21!- REUNIAO ORDINARIA lavrei a presente Ata QU1 lida t: 

':. a para e~ U O I! I 1 - A Comissão recebel"á emendas\ R~ALIZADA EM 14 DE MAIO aprovada, será assinada P<'ll, Senhm 
parecer sobre O PrOjeto c:e

1
t1105 dias 15 (quinze) 16 (dezesseis), DE 1968 Presidente. José Leite. 

Lei n~ 16, de 1968 (C.N.). 117 (dezessete), 20 (vint~l e 21 (vínte, As nove horas, do dia quatorze d.e 
. e um) do corrente mes; \maio de mil novecentos e sessenta e C'OMISSÃO DE PROJ1:TOS 

ll'- REUNIÃO DE INSTALACÃO, 2 _ As emendas deverão ser enca- oito, presentes os Srs. Senadores Se- EX CUTIV 
JfEALIZADA E\1 14 DE MAIO ,minb.adas ao lJ.<? andar do anexo do;bastlão Arcl;e1·, Manoel. Villaça, Fer- DO E O 

DE 1&68 . Senado Federal, nos horários das .. nando Correa., e Nogue1ra da Gama, lP REUNIÃO, REALIZAD! EM 15 
Aos quatorze dias do mês de maio 's:OO (oitol as 10:00 (dezenove) ho-: na S~Ia de Re~niões da Comissão de DE MAIO PE 1968 

do ano de mil novecentos e s,'lssenta,ras e, durante a noite, quando hou- ,R~laçoes Exte~·10res, reune se a Co-
e oito, às dezi!sseis horas. n.a Bala da, ver sessão em qualquer das duas ca- lUlSS~o de Saude. • . As Qllinze hora.q e trinLa minutm 
comissão de Finanças do senado Fe- .sas do congresso Nacional; ·. D~1xam de comparecet por l'no~Ivo do dia quinze de maio do ano de mr 
deral, ptesentes 05 senhores senado-· 3 _ Término do prazo para apre- ~~tst11fcado os Srs .. senadorep Srge- novecentoF; e sessenta e oilo, na Saln 
res Pedro Carneiro, Achiles cruz, Pe· lsen~açáo de emendas na. Comissão: lfl_edo Pacheco.- ~residente, Duarte da Comis~áo de Finanças tf< Senactc 
trônio Portf!1a, pau:o Torrf!s, Guido\nia 21, às 19 :oo horas; Ftlho, Clodmmr M1llet e Ada1berto Federal, presentes os Senhor ~s 'Sena-
Mondin Ar,.emiro d"" Figueiredo os- d , _ b'd Senna. dores Wilson Gonçalves, P1eside11te 
car Pa~os, Péricles !;edro e os S~nho-1 4 - As e~e~l as s~ terao rece l as; De a..:ôrdo cc~l que preceitua o pa- Pa:Ulo Tór~e~, Mário :rv:an ns, Jos~ 
res Deputados Aécio cunha Mit'or-' '={Uand~ o .ongmal v1er acompanbadolrãgrafo 3r;o do Ar1.-. 81 do Regimento Leite, AntoniO Carlos, Edmm.do ~ev1 
Brandáo e- Lurtz Sabiá reUn~-~ a' de tres CQnlas; Interno, assmne a Presidência ·o Se- 1 Ney Braga e Eurico Rezendt, reune· 
Comis.;;ão Mh;ta do C::>IWT~sso Nacional) 5 - Ao tél'llÜl'l,O do ~rázo de Te- nhor Sebastião Archer, que declara +Se _a Comissão de Projetos do Exe~ 
incumbida de emitir p'areeer sóbre 0 cebimento de emendas, será aberto o iniciados os trabalhos da Comissão, ao 1 cutn·o do Senado Federal. 
Projeto de Lei nQ 16, de 19'6'8 (CN), prazo de 24 i,Vin~e e q~at_rol horas c~nstatar a existéncia de número re- 1 DeL'{~.Il_l de comparecer. é ~m cau­
oue prorriga 0 prazo de vigência do constantes do paragrafo umco do ar- gtmental. . sa jushfic_ada, os Senhores S-:;nàd.9.1·~ 
Pecreto-lei nQ 332, de 12 de outubro 1tigo 3.0 da.s normas, para. recebinten~l Ao J;'rojeto de Decreto Legislativo \Carl.~ L~ndenberp;, _Paulo :'arasate. 
de 1967 •. ., ,, 1 to. de J."ecul·sos; ~, n'? 22, Ãe 1968,. qt1e aprova as emen- Aurelio VJanna e Jose El·mirl•, •... · . 

' -\ 
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.parece mais o Senhor senador \Trabalho já anuncjou, para breve, re­

.liji. Pinto. forma completa e sistematica da I e­
~# st;m debates aprovada a -gisl!lçáo salar.ial. As~~ sendo, urna 
''t~riiâo anterior. j revisão antecipada desse ponto apc­

'.j).i!'._obletos constantes da pauta I nas,. poderia prejudicar um. ~tabalho 
i1:a.tados- os seguintes: maiS amplo, perturbru.· a Pil~t1ca eco-

-- • . nômica em curso, em preJuízo dos 
IID Senhor sencdor Paulo Tor- I Próprios assalariados, e não Sft ajus­
M ·~" I taría à concessão meramelf'te de 
~·favorável ao Projeto de Lei ! emergencia, objeto dts':':c projeto. 
tmara .-Dil 54 de 1968, que con-j Em votação é o purecer aprovado 
i~lÇáo ·-tios Ímpostos Mbre pro- nos têrmos da e!llenda subrgtitut.h~a do 
jp.dustriali7.adcs e m;porta2ào I Senador Antõn.JO Carl?s e reJeitada 
iôts-'helícóptews e tres aYlO'i!S, ,a emenda Máno Ma!·tms. _ 
~_ipaincr::~os aoicwnais _e com- j .Pe{o senador Antônio Carlos: 
o.tosJ qestmados a empnsas que 
àíri -·~t.;e:niçc~ 2.erofotogramétri- \ Parecer favorávef ao Projeto de Lei 

d~ Câmara nY 54, tie HI6H, que altera 
acer !àvorá.vei ao Projeto de Le1 dispositivos da Lei n<? 4.380, de 21 de 
lmara. p.9 58, de 1968, que rea- agôsto de 1964, que institui a corre-
00 vencimentos dos servidores çâo monetária nos contratos imobi­

<:retal·ia e dos Serv1ços Auxilia- liários de interêsse social, o sistema 
l T!'ibl:t:llal de Justiça do Distri- finanCeiro para aqulslçao de casa 
de. ral e dâ -outras provtdências.lprópria cria o Banco Nacional de :Ha­
discussão e votação são os pa- bitaçáL', a Sociedade de Crédito Imo-
~s.-apro\'adcs. biliário, as Letras Imobiliárias. o Ser-
' · . .., . viço Federál de Habitação e Urbanis-

eJO Sen.twr Senador C~nalho mo e dâ. outras providências, com 
in to~ , \uma emenda n9 1-CPE, de autoria do 
ecer favorável ao Projeto de Lei Senador Mário Martms. 
ã,ntara_- ~~ 47, d.e 19.68, que mo- ! Ern discussáo e votaçao é o parecer 

disposttJvos da Lei ll? 227, de lapro\'ado pela Comissac, tendo o Se­
jan,eiro de 1967, que dispõe 56- nhor Senador Mário Martins votado 

itica. econômica da borracha, re- a tavor do Projeto e contra a inset-
sua execução e dá outras provi- tuiçao da correção monetâria nos re-
as. _ 

1
ajustamentos de alugueL 

disc. ussão c voti:ção .• ~ o Pa-
1
. Nada mais havendo a tratar encer­

, apt:ovado pcln Comissa o· ra-se a reunião sa dezesst'te horas e 
seg~ur, o. ~enhor s~.nador, C~r-1 trinta minutos. Javtando eu, A/rli.n!o 
. Pl':lto rel---~ta, !avmave~~ .... nte o :Cavatcantz Melo Júnwr, SecretariO 
1tut1v? do sen2.~or An~tomo Ca!-lda Comissão, a presen~e ata que uma 
) P.roJeto ~e Lt>l da <?a~ara llU~ . vez aprovada, será assinaçta. pelo Se-

55,,. cte L6S, q~e dlspo.e sobre nhor Presidente. 
:juhla~nen to snll!Lrlal prev~sto nos ! · 
t!<>-1" ns. 15, de 29 de JUlho de/ COMISSA" O DE EDUCAÇÃO e lV;'·-.de 22 de agosto de 3966. 
·dii'CJJ$Sao o Senhor senador An- 1 E CULTURA 
-Qal'los justifica a apresentação 
!t\~da sabstitutlva na qualidade 
1c"l-Uder do Govérno e membro 
!oniissão, 

5'' REUNIÃO, REALIZADA EM 
16 DE MAIO DE 1968 

SenhQI Senador Mário Martins Às quinze horas do dia dezesseis de 
•.· nta uma emenda supresslva dos I maio de mil novecentos e sessenta e oito, 
lS 21?, 79 e 10 ~o Decreto-lei nú- na S<1Ja das Comissões, sob a prcsidên­
~ 15, de 20 de Julho. de 1966 teu- cia do Sr Senador Menezes Pimentel 
Senhor canalha Pmto, Relator, . • ..... d ' 
fp;:;~,..· .. 'J em sentido contrário 

1
Pres1d.cnte, presentes_ os Srs. lena ore_s 

f'1" ::: ':. -r a emenda, revisão de 1 AJoysJo de Carvalho, Edmundo LeVI.. 
1'' .., '- ···o da política salarial e l Arlolberto Sena e Alvaro Maia, reúne-se 
V~ cpe o Senhor Ministro do a Comissão de Educação e Cultura. 

• 

Deixam de comparecer-, por motivo 
justificndo, os Srs. Senadores Mem de 
Sã, Duarte Filho e Antônio Balbino. 

E' dispensada a leitura da ·ata da :eu· 
nifio anterior, que, em seguida, é -apro­
vada. 

Abrindo os trabalhos, o Sr. Presidentl.' 
concede a palavra ao Senhor Senador 
Aloysio de Carvalho a fim de emitir pa­
recer sôbre a única matéria constante da 
pauta. 

Com a palavrn. o Senhor Senador 
Aloysio de Carvalho lê parecer por di· 
ligência a Diretoria' de Ensino Secun­
dário e a Comissão do Livro Técnico e 
Didático, do Ministério da Educação, ao 
Projeto de Lei da Câmara n11 61, de 
1968, que di:xa período para substituição 
dos livros didáticos nas escolas de grau 
médio». 

Em díscus-3~0 e votação e o parecer 
aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, encerra­
se a reunião, lavrando eu, Cláudio Car-­
los Rodrigues Costa, Secretário da Co­
missão, a presente ata que, uma vez 
aprovada serâ assinada pelo Senhor Pre-­
sidente. 

COMISSÃO DE CONS fiTUIÇAO 
E JUSTIÇA 

16• REUNIÃO, EXTRAORD:NARIA, 
REALIZADA NO DIA 16 DE 
MAIO DE !968 . 

. . ' - 1 
lator da Mensagem n9 176, de 1968. 1 
St..bmeü.Ado à consideração do Senado j 
Federal o nome do Bacharel Arakem .I 
Mariz de Far:la para exercer o cargo de 
Juiz Federal·Substituto no Rio Grande: 
do Norte. j 

De acôrdo com o Regimento a scssa:o 
tra.1.sforumNse em secreta. ~ 

Reaberta a reunião e nada mais haven .. 
do a tratar, o Sr. Presidente declara en-~ 
cerrados os trabalhos, lavrando eu, Ma ... 
ría Helena Bueno Brandão, Secretária, 
a presente ata que depois dê lida e apro .. , 
vai•a setá assinada pelo Sr. 0 residentf.'l>' 

COMISSÃO DE RELAÇõES 
EXTERIORES 

ATA DA RÉUN!AO REALiZADA' 
NO DIA 18 DE MAIO DE 1968 

Sob a Presidência do Senhor Scn.l# 
dor Ben(!dicto Valladarks, ~resentes os 
Senhores Senadores Aloysio de VCarva~ 
lho, Fernando Corrêa da Costa, Már o 
Martins. Menezes Pimentel, \Vilson Gon~ 
çah-e.<>, Ney Brilga, Milton Campos e 
Oscar Passos. ausentes com causa jus~ 
tlficada os Senhores Senadores Filinto 
Müller, Antônio Carlos, Pessoa rle Quei~ 
roz, reúne-se a Comissilo de Relações 
Exteriores do Senado, 

O Senhor Senador Fe-rnando Corrêa; 
da Costa relata. favoràvelmente, os sew 
guintes Projetos de Decreto Legislativo 

Âs 19 horas do d;a. 16 de maio de n' 25-68, que aprova o Protocolo. as ... 
1968, na Sala das ComLssõcs, sob a prc- sinado em Montevideu. a 12 de dezem­
sidêncía do Sr. Senador Milton Cam- bro de 1966, pelo qual se ln~titucionaliza 
pos, presentes os Srs. Senadores Be- o Conselho de Ministros dns Relaçô{;'s 
zerra Neto, Aloysio de Carvalho, Mene- Exh•riorcs de1s Parte~ Contratante, do 
zes Pimentel, B::-nedito Valladares, Wil· Trntado de Montevideu, 0 01 24-68 :ue 
son Gonçalves e Edmundo I.evi. reUne- aprova o Acõrdo sõbre Transportes 
se a Comissão de Constituição e Ju.;tiça. Aêreos. assinado entre n República t-e~ 

Deixam de comparecer os Srs. Sena- derativa do Brasil e o México, a 17 de 
dores Antônio Carlos, Petrônio Porí:ela, outubro de 1966. 
Eurico Rezende, Âlvaro Maia e Josa- ~"'ada mais havendo a tratar, encerra.-
phEat. ~arirxho. . se a reunião lavrando eu, João Batista 

·- Ispe~sada a leitura da ata dü rcu- Castejon Branco. Secretário a presente 
mao antenor e, em seguida, aprovada. Ata que tnna vez aprovada ~r á :-~ssinada 

O Sr. Presidente comunica que con-~pdo S~.?nhor President._,., -Senador 3e.­
vocara a Comissão para apreciar o pá- nedicto Vallnd.1rf>s. Prcsl.-1:-nte da Co .. 
recer do Sr. Sepador Rezerra Neto, Re- mis.W de Relações Exteriores • 
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. COMISSÃO D~ CONSTITU~ÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Prestdente: Milton campas 
Vf.ce-Prestd.ente! Aloysio de Carvalho 

lRENA 
T)TULARU 

14Uton Campo:: 
SUPL!N'l'ES 

~ntônio Carlos 
~loysio de Carvalllo · 
Eurtco Rezenoe . · 
Wilson GQnçaJves 
Petrónio Port eJa 
Carl;>g L1nctenoer; 
Paulo Sarasate 
Clodomrr Milet 

A.J.varo Maia 
Lobão da Silveira 

1Benedicto Valladares 
Aruon de Mello 
Júlio Leite · 
Menezes Punentel 
Adolfo Franco 
Fllinto MWier 
Daniel Krieger 

MDB 
Ant.ôDlO BaJbinO 
.Bezerra Netq 
Josaphat Marinho 
Edmundo Levi 

Arthur Virgilio 
Argem!ro de FigUeiredo 
Nogueira da Gama. 
Aurêlio Vianna 

secreta.rla: Maria Helena Bueno Branaão - Ramal 247 ~ 
ReuniõeS: Xêr~as-teJl'as às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO 00 DISTRITO FEDERAl,; 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Prssldente: João Abrahão 
Vloe-l'testdente: Júlto Leite 

ARENA 
TtTULARES 

J~ Feliciano 
Eurico ·Rezenoe 
.Petronio_ rorte!a 
AttiliO Fontana 

SUPLE!NDI 
Benedicto Valadares 
Melo Braga 

Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoei Vilaça 
Wilson Gonçal-ves 

Teotonio Vfle.la. 
José .Weite 
Mem de Sá 
Filinto MUUer 
Fernando Correa 
Adolfo Franco 

MDB 
João AJJrallào .Hezerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

Secretário: Afrânio Càvalcant Melo JUntm;: - Ramal 245. 
Reuniões: Quintas·tetras, âs 10:00 horas. 
Local: Sala de Reumões da comlSSão de Relações Extenorea, 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Memb-ros> 

CQMFOSJÇAO 

Presi<:lente: carvalho Pinto 
Vioe-Jl..,.dene.: Ednn!ndo L.ev1 

ARENA 
7ITULARES 

Carvalho Pinto 
SUPUNTES 

Carlos Lindenbet? 
Júlio Leite t 
tt'eotõnto Vilela 
bomicto oondi.D' 
Ltandro Macie! 
.Att!11o Fontana 
Ney Braga 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte FilhO 
Srgef.r~do Pacheco 
Filinto MUllar ' 
Paulo Tôrres 
Adolpho Franco 
Antõnto Carlos 

MDB 
Bezerra Neto José Ermirio 
Edmundo LeVl Josaphat Marinho 
Sebastião Archet P;ssoa de Queirós 

seoretàrlo: Cláudio Carlos Rodrigues coste - Ramal 
Reunrôes: Quarta.s ... retras a.s g:OO noras. 
Local: Sara de &euntões da. CO-missão de Econon:\a. 

247. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

_ COMPClSJÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

ARENA 
'l'ITU"~U SUPLEN'CS 

Menezes .f"llnentel Benedicto Valladare.s · 
:Mem de Sà AnWnto Carlos 
Alvaro Maia r- r. cefredo Pacheco 
Duarte Filho TeotOnio Villela 
Aloysio de Carvalho Petrónio Portela 

I MDB 
:Adalberto Sena Ruy .Jarneiro 
Antônio Balbtno Edmundo Levi 

Secretário: Cláudio Carlos ROdrigues Costa - Ramal 24'1. 
Reuniões: Quartas-terras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões: da Comissãn de R.etacões F..xtertores. 

. ' 

MESA 
Prestdente - Gilbert.o Marinho (ARENA - GB> 

19 Vtce-Prestdente - Pearo Ludovtco t_MDB - GO) 
.29 Vtce-Prestdente - Rut Palmeira JARENA - AL) ' 
19 SecretArio - Dinarte Manz <P..RENA - RN) 

,. 29 Secretà.r1o - Vlctroino Freire tARENA - MA>. 
39, secretarto - Aarao Steinbruch 1MDB - RJ> 
49 Secretário - Cattete l'inheiro <ARENA - PAr 
19 Suplente .;. GWdo Mondtn tARENA - RS) . 
29 Suplente - Vasconcelos ·rorres tAR~A - RJ); 
39 Suplente - Lt.no de Mattos (MDB - SPJ 
49 Suplente - Raul Gtuberti <ARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

I.Jder - Danei Krieger <ARENA - RS). 

DA ARENA 

T..Jder - Fllinto Müller <MT>. 
Vice~Lt<leres 

.Wilson GonçaJves <CE). 
Petrõnio Partia CP!) 
Manoel Vlllaça t RN>. 
AntOnio Carlos ·se> 

DO MDB 

Lider - Auréuo VIanna (0B) 
Vtce-Uderes 

. Artbur Vtrgliio lAM> 
Adalberto sena lACRE> 

_, ••••••••••••••••••••••••.••••••..........•.•• IJ. __ ~_, .............. ... 
:· •••••••••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,;: 

•••••••• o ........................................................... . 

CCMISSAO .DE A.iUS-r ES INTERNACIONAIS E DE LI'.Ci16L~· 
CÃO S()BRE ENERGIA AiõMICA 

· c~~~{~o 
Presidente: Nogt'letra da ae.ma 
Vice-Presidente; Teotônio Vile1a 

'\RENA 
TITULARES 

Arnon de Mello 
nomtclo Gond1nm 
.Paulo TOrres 

SUPLENTE! 

João Cleofas 
Teotônio Vilela 

José Leite 
José Guiomarà 
A::lolpho FraDCO 
Leandro Maciel 
Aloysio 1e carvallio 

l\IDB 
Nogueira da Gama José Ermlrio 
Josaphat _... Maritltlo Mário· Martins 

Secretário: Clàudro Carlos Rodrtguei COSta - Ramal 
Reuniões: Quarta.s·teiras~ à tarde. 
Local: Sala de R-euniões da Comissào- de Ftnanças. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente:' Jose E:rmirio 
V\ce·?resldente: Joáo Cloofas 

AREN'). 

247. 

TITULARES 
José Felicrano 
Ney. Braga 
João Cleofas 
Teotonio Vilela 
Milton Trindade 

SUPLENTES 
Attil1o Fontana 
Leandro .MacieJ 
Benedicto Valladares 
Adolpho l''I'aDCO 
Si~efredo Pacheco 

MDH 
José Ermlrlo- Aurélio VIanna 
Argemiro de Figueiredo Marto Martins 

SecretiU'io: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: rêrças·teuas, à tarde; 
Local: Sala C~ Reuniões da Comissao õe Fmanças.. 

COMISSÃO Dt: ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-.\MERI. 
CAN DE LIVRE COMÉRCIO ALALC • 

<7 MemtlrosJ 

C~MFüBlÇAO 

Prestdente: Ney Braga 
Vice-Presidente: Aurélio vmnna 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Metlo 

. Attilro Fontana 

JOSé Leite 
Eurico Rezende 
Bene-...::!cto Valladares 
Carvalho Pinto 
FP:nto Müller 

MDB 
Aurélio V1anna .... , ·.s.ea de Queiroz 
Mário Martins ·:mundo Levt 

Se.cretárlo: fiugo Rodrrg.JJ.es F1gueuect~ - Ramal 'l44. 
Reumóes: Quinta-feiras, às 9:00 h~·as. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 
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HSS;W DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
- DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO . , 

(1.1 Membros> \ 
COMPOSIÇAO 

Presidente: AntOnlo Carlos 
Vice-Prf'sidente: Alvaro Mara. 

/>.RENA 
Tt'rULARES 

:lfo=-carlos 
Stn'LENTE:J 

José Guiomard 
ir· .-Andrade 
o .·aarasate 
li'TrlU<!ade 
o MIJa 
l>eJ!cl4íílo 
·c!ootas 
J;:WOrres 

1r.Virgfi!o 
o&metro 
Abraháo 

Eurico Rezende 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão d11. Silveira , 
Menezes Pimentel 
-PetrOnio Portela. 
Manoel Villaça 

MDB 
Adalberto Senna \ 
Antônio Balbino 
José Ermirio 

~.c.retária: Maria Helena Bueno Brandao - Ramal 247 • ......_ 
~s; Quartas-feiras, à. tarde. ' 
.tOtk): -Sala de Reunlões da. ComiSsão de Relações Exter1cn'tl~' 

.COMISSÃO DE FINANÇAS 
.U'i Membro.s> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemlro Figueiredo 
Vtcê-Presidente: Paulo Sara.sate 

~ == 
~- Sa.ra.s« te 

ARENA 
SUPL!:KTES 1 

Lobão da Silveira 
Cleo!as 
de.s~ 

Lei I<> 
tiro Maciel ,.1 Vil!aça. 
tmk Mllet 
)bo Franco . ., 
:edo Pacheco 
~®. )?lnto 
IDd.o Corrêa 
l;eit<> 

.José Guiomard 
Teotônio Vil~la 
Carlos Ltndemberi 
Daniel Krieger 
Filinto Müller 
Celso Ramru. 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valla.dares 
Mello Braga 
Paulo Tôrres 

MDB 
Qirô de Figu-eiredo o~:::ar Passos 
ta- Neto Josaphat Marinho 
IÍo de Que1r01 João Abrabão 
Jr' -Vll'gi1io Aurélio Vianna 
)ilrlnlrio N oguerra da Gama 
'' ~târio: Hugo Rodrigues F'J.gUeiredo - Ramal 244. 1 

liliu>lões: Quartas-felras. às 10:00 hor ... 
ôul;_ Sala de .Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMtRC'IO 
• ('7 Membros) 
COMPOSIÇÃO 

Presrd.ente: Attilio F-ontana 
Vice-Presidente: Al:tOnio Balbino 

/>.RENA , 
·: TI'rUtARES 
~ -Fóntana 

SlH'LEN'IU ; 
Júlio Lelte 

lb.O Franco 
ilo .Gondlm 
él!'Opbas 
ilt!> Vile!à 

José Cândido 
.Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo B:-a.,Ga 

MDB 
iló. Ba;lb!no Ruy Carneiro 
$-a da Gama B-ezerra Neto 
:ei,mtOes: Qulntas~!eiras, às 9;00 11oras. 
~)Cal: Sala de Reuniões da Comt.sâo de Constituição e JWitfça.~ 

; COMISSA,O DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

-"' 
(7 Membros) 

.COMPOSIÇAO 

Presidente: Petronto Portela 
Vice~Presidente: Mello Bra-ga 

ARENA 
TITULARES 

oil> ·Por tela 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Mtlton Trindr.de 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

iiO -G()ndim 
.-~FOntana 
·,Brag~ 
l.eit<> 

MDB 
i Virgilio João Abrahão 
la"t Ma.rinho ArgemJro de Figueiredo 
>cretárlo: Cláudio I. C. t.eal Nel:<> - Ramal 246. 
euniões: Têrças-fetras. às 9:00 horas. 
>eal: Sala de Reunlõe$ da Comissão de Segurança NMlont.lA ~ 

' 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<1 Membros) 
COl\IPOSJÇAO 

Presidente: JOiapha.t Marinho 
Vtce-Presltt.ente: oomtcio aoncun 

ARENA 
'lttlJLAREa 

Domício Gondin 
SUPLENTES; 

.:;osé Feliciano 
José .~,..oe1êe . Mello Braga 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carla. Llndenbori 

José Guiomard 
Benedich Vallada.re.s ' 
Teotonio Vilela 

MDB 

Jooapt.at Mar!nho Sebastião Archer 
José Ernúrio Oscar Passos 

secretario: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245, 
Reuniões: Quartas-telrn•, Ls 9:00 lloraa. _ ~ _ 
Loca'.~ Sala àe .Reu!ilãe1 da. comiBi~ de CollEtituiçã.o a Justlca~ 

COMISSÃO DE POL!CONO DAS StCAS 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: RUl Ca.nJ.eiro 
Vice*Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
SOPLI!ImJil 

Teotonio Villela 

nT1]l.ARES 

Clodomir Millet 
Manoel Villaça JOBé Leite 
.Arnon de Mello Dumtcio Gondim 
Duarte Filho 
Menezes Pimen teJ 

Paulo sarazate . 
Leandro Maciel 

MDB 
Rui Carneiro Aurélio Vta.nna. 
Argemiro de Figueiredo Adalbert:J senna 

secretârio: Cláudio I. C. Leal Neto. 
Reuniões: Qu1ntas .. feiras, à tarde. 
Locai: Bala <le Reuniões da Comlssão de FlnançM. 

COMISSA,O DE PROJETOS DO EXEG.Y.TIVQ~. 

'm'UI.ARES 

Wil®n Gonçalves 
ruulo rôrres 
Antonlo Carlos 
Carlos L1ndenberr 
Hem de Sá 
Eurico Rezende 
Paulo Sara.Rate 
Carvalho Pinto 

Ul Membros)_ 

COMPOSIÇAO 

José FellciAno 
João Cleofas 
A ... olpho Franco 
Petronto Portela 
uose Leite 
l'iey Bsao. 
Mil t.on Campos 
Dtr.-fiel Krieger 

MDB 

v OSé Ermlrto .._1\.n tõnro Balbinr 
.t.urélio Vianna Arthur Virgillo 
.Yi:u: Martin.-, Edm...ndc Levi 

secretálio: Afrânio Car.aJcanti Mell~ Jún1or - Ramal 243 .... 
Reuniões: Qulnt .. -!etr••· às 10:00 horas. ·..! 
Local: Sala de .Reun10es da. Comissão de Flnanças •. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(6 Membros). 

COMPOSlÇAO 

Presidente: José Fellclano 
Vlce-President<>: Leandro Maciel 

J011é Felirlano 
Leandro Maciel 
Antonio Carloa 
Lobão da Silveira 

ARENA 
SUPLENTES } 

Fil~to Mülle.r 
Mem de Bà 
Duarte Filho 
Clodomir M1llet 

liDB 
Nogueira da Gama ' Edmundo Levy 

secretária: Beatriz Bra.ndAo Guerra. 
:Reuniões: Quln~!elrM, t. tarde. 

~ ll>c~ li\ala de Reunlõ .. da Com!,.~o de Relações Exterloret', 
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Sábado 18 

COMISSÃO DE RELAÇAO lXT!RIORES ;f 1 .COMISSÃO DE SERVo(O P:íRLICO C'iV!t:(. 
Wí MembrOS) -~ 

\"'IOMPOS-íÇAO 

' I'res\d~nte: Ben&Ciieto V~;., 
VJ.;:e-Prestdente: Pessoa de -Queiroz \ 

ARENA 
TIT'(;\ 'RES SUP~ 

f
~t.o Va ac.:.:.Jt.::> ,wusom Oonçalve8 
pt~...u !JÜ,lt'! tJ'me Guicmard 
.A.I.t>"':UO Je ._1!'"\·a:ho 'Carlos Linden:.Jerno 
AL.:,OJ.,;l ._a ,...,.~ :~dolpho .Franco!'» 

l].lem r .. --~. ll"etrê:uo Porte•a 
;N~ P.:·a:!a 'Jo;:e Leitt. 
'.M.i.lwa campos :-J'eotómtJ __ vmata 
jMul\ .. !\norac.e 'Mello Bragh 
Fem1:::~do t:.a Jose Feli<::tano ~ 

I Arnoa de M"ello Clodomir Millet 
JoM CAndido ' Menezes Pimentel ) 

11 'MDB 
rPeuoa de Que1roz Bezerra Neto ' 
~Mano Martms Job.o Abraháo \ 

w·eh .. vranna Josaphat MarinhO· 
ar Passos Antonio BaJ.bino 
Becrettmo: J. B Castejon Branco, 

I Reuniões: Tê1 ças- teu 1.>. 8.s 10:00 horAS. 
J.oc&J.: Sala de Reum~es da Comissões de RelaçOei 

n Membro6J 

00MPOS1ÇAO 

í Pre.s:Liente: Stgdred.o P&eheco ' 
, Vica-1'>"-iüdente. ManOt'l V1l1aça 

AR!!!< A 
'l'rnY\..ARES :!UPLillfl'WS! 

!llge-fre-do Pacheco fJúllo r..ette 
. D,w rt.e Filho Milto-n rr1nda<le · 
,Fernando Corrêa l"Pv Bra:1a 

~
Ht\ftQr \1JJJaca JoSé Cànd1do ' 
etodomlr MHlet Loln\o d.a Sil n~lra 

, l\4'l}B 

l ~berto Senna :, c~!u~:ra dA Ga-MA 
~l;a;::liil Archer Ruv Can-.-f'i.ro 

I 

(7 :\1Pn1r).05) 

CU.:\11. 'USl<;AO 

Pr~sidente-· EurJco He?.ende 
Vtc.e~P,·e.-,;~::.::n .... ; .\. non de .:\leio 

·IRI"m:.ARES 

~<ende José Feltciano 
C~1.-nos Lmc.21:.u~rg 
Arnon a-t :\H::;o 
Paulo l'ürres 
Jo:;;c au.vmard 

~ ~~ .•l· 

Ruy Carneiro 
Joâo A~Jra11ao 

: •. . !~";..:.~ c.dl<'ntel 
c.::: o P.am'-'.s , 
P.:aomu Portela. 
1 •• ;lU. Ll 21.-1;;.:L,t!1 

MDB 

Aàalberto Senna 
Pc;:soa {,e QUt·llvZ 

~.f Secreta-no: J. Nly Pa.s·s~ Dantas - Ramal 2-H. \ 
... ::: Reunwes. rura::.·lel!a;:;. as !J:Oo horas. · 
;t,"· LucaJ; Sala de fteumões Qoi 0JJUl;:,São de Econotnh!:.) 
T 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
PUBLICAS 

(7 :\1emoros) 

COMPOl:::lJÇAO 

Presidente: Jose Leit-e 

'V'tce-PresJctente: SebaStlào ArcheP 

ARE:-< A 
!'WtfLARA 

J\lÜ ~~ 
Celsc Ramo& 
Arnm~ de ,\leio 
Dot:iJcio Qondim 
João Cleoiaô 

.- ..6.' _-t- ., .. ' 
sebaMMe Archer 
Pessoa de Que1roz 

l'"ulo Tôrra! 
Atti]IO Funt&:::la. 
Ec;rico ReL-:::noe \ 
'Jo.:,e Gui.Jmard 
( arl~ Lindenberg \ 

lM'DB 

!\lárfo Martins 
R1·y Ce 

1 

OBRJ 

l!ecret~rio: Marcus Vh,lclus Gc .. uJart G<>nzaca - Ram&l M'l'l 
ltf'Unlôe-s: rercas-tPU'as as 9.lO noras. 

Secretário: Márf<> Nelson DUarte - Hamal 241. 
_,_ Reuniôt:s: Quartas-teJJ·as, à<! B:úO nor.1.-,. 
.~ Local: Sa,a a e Reumõe::> da Cvm;..s~ao de Segurança NaCfc-1 a'O 

• I 
Loca.t; Sala. cte RP\tn;õe5 da Comts~.uo de Economla. 

COJII\ISSÃO o-.: SECURANÇA NACIONAl: 

~ PaWo TOrres 
IoM ournm:ud 
Loba<. da .SL veira 
Ney Braga 
i oM Ct.ndilio 

I 

_, St.'1'1.Bit''rt:!r , 
F''l1!1W Müller 

~
.A .:._to F'vt1>1Jla 
D; u11c10 Quna~m 
M~nOfJ 1J1:4ça. 
i1 .J Braga 

MDB 
: 01o6r PaSSOS 

1 
--![;~.n-iro de Figu&t?&d6 

~Jiãri:J ,v'lnrt-ina t::;(u:stião Archer 
• secretario: Márto Nel!!:on Duarte - Ramal Ul. 

Reun:ôE'S: Qu.n·a~-te;Ia~. a.:. 9:00 norts 
~ S&1a d.e R.eumôei fia Com1ssat, ae !ieguran~a Nactonai.1 

-~-

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA A~AZôNII\ 

Jeoi. O\Olcmal'l 

~ ernanr''; co.-ea 
Clc-dun:.:.r ~l:. tt 
,)..:."·~:v :-.1 '.Ia· 
Milton Trindade 

<'l MembrosJ 

COMPUôlÇAO 

• Presidf'nte: J·o~ê Gutomard 
· Y1ce-.Pre.:nden _e ..:~odomlr Ml·letl 

ARE~ A 
SUPLEN'l'!'!i 

Lobão da Silvetra 
· JO:;t! Fellciano 
·f il.nt..o i\-lJller : 

( f-;,·:.:.ret.' • Pacheco 
~ .... ~h .. d Villaça 

MmÍ 
mctmundo L'êvl " AdRlberto Sena 

:oC::1f p,,.-.sos . :.:::.u:· Vi:-gll10 1 

Secretarro: Mário Nels~n Duarte - Ramal 24-1. \ 
}l:eumó!'S: Quana.s.-teua."' às 1.'>:00 nora.s. 

·:r- .. Local: Sala ae Reumões da Com1s~ão de RelaçõN _.1-fl~HMIII!II 

PRE('O DtSTE EXEMPL.·\R· NCr~ í(~{t 


